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POLÍTICA ECONÓMICA NACIONAL 

La protección a las industrias 
navales 

E l s e ñ o r L a C i e r v a e s t á desenvolv ien
do e n el m i n i s t e r i o de F o m e n t o s u ac t i 
v i d a d exped i t i va sobre los d ive r sos p ro 
b l e m a s de l a e c o n o m í a n a c i o n a l q u e re 
q u i e r e n so luc ión urgfinlo. L a s d i spos i 
c iones d i c t a d a s h a s t a a i i o r a t i e n e n u n 
c i e r to c a r á c t e r de i n t e r i n i d a d , q n e p ro 
p i a m e n t e c o r r e s p o n d e a l pe r iodo de t r a n 
s ic ión en q u e t o d a v í a se h a l l a l a eco

n o m í a de todos los p a í s e s de E u r o p a ; 
p e r o l a o r i e n t a c i ó n y e t s en t i do funda 
m e n t a l de e l las i n d i c a n l a e n t r a d a f r an 
ca e n el s i s t e m a de u n s a l u d a b l e nac io 
n a l i s m o económico . 

El ú l t i m o p r o y e c t o de ley somet ido 
p o r el m i n i s t r o a i a d e l i b e r a c i ó n de l a s 
Cor tes—el de p ro t ecc ión a l a s i n d u s t r i a s 
de c o n s t r u c c i ó n n a v a l y de navegac fSn— 
s e ñ a l a a c e n t u f i d a m e n t e a q u e l l a s ignif i
cac ión , d e t e r m i n a n d o l a s b a s e s y l í n e a s 
g e n e r a l e s p a r a q u e el Gob ie rno p u e d a 
a r t i c u l a r u n a dec id ida y a m p l i a p ro tec
c ión a d i c h a s i n d u s t r i a s , en l a s d is t in
t a s f o r m a s q u e m e j o r se a c o m o d e n a su 

i n d u s t r i a v i z c a í n a , es e l q u e se expre
s a en l a b a s e s e g u n d a del p r o y e c t o , a l 
r e f e r i r s e a « r e b a j a s de los d e r e c h o s a r a n 
ce l a r io s a l a i n t r o d u c c i ó n de m a t e r i a 
les y efectos i n t e g r a n t e s del b u q u e , en 
r e l ac ión con el e s t a d o de c a d a i n d u s t r i a 
p r o d u c t o r a » , con lo ci lal q u e d a ab i8 r to 
u n por t i l lo , q u e p o d r í a s e rv i r p a r a favo
rece r a l a i n d u s t r i a e x t r a n j e r a , e n el 

caso do q u e u n m i n i s t r o poco e s c r u p u l o 
so q u i s i e r a i n t e r p r e t a r a r b i t r a r i a m e n t e 
en favor de a q u é l l a l a c l á u s u l a referi
da . P e r o en l a expos ic ión de mot ivos se 
s a l e a l e n c u e n t r o de d i c h a objec ión di
c i e n d o : «P rec i so h a s ido t e n e r en cuen 
t a la a c t u a l i n e s t a b i l i d a d i n d u s t r i a l y 
c o m e r c i a l q u e impos ib i l i t a l a f i jación de 
f in i t iva de los d i s t i n t o s f ac to res q u e in
t e r v i e n e n en los d i s t i n to s ó r d e n e s -le l e s 
i n d u s t r i a s a q u e a fec ta el p r e s e n t e p ro 
yec to de ley , d i f i cu l t ad q u e sólo p u e d e 
vence r se , p r o c u r a n d o q u e el E s t a d o y 
s u s o r g a n i s m o s v i v a n l a v i d a de l a in
d u s t r i a n a c i o n a l , e s t a n d o pe r f ec t a 2 ín 

CRISIS INDUSTRIAL 

Reparto de comidas 
a los obreros 

— • — 

Dimite el Ayuntamiento de La Unión 
— • — 

CARTAGENA, 29 Convocad» | ^ r .el al
calde se celebró en el Ayuntamiento una 
reunión de personalidades a fin de procurar 
recursos para atender a los obreros ein tra>-
bajo, hasta que se reciban los crédi
tos concedidos por el Gobierno para in
tensificar I06 trabajos de las obras de defen
sa contra las inundaciones. 

E l alcalde eacpuso la gravedad d<~ '• 
tuarJón y añadió que se necesitan 400 P 
sotas diarias para facilitar dos mil raciones 
para otros tanftos obreros del término mu
nicipal de Cartagena. 

En su vista, el presidente de la Cámara de 
Comercio anticipó Jas 400 pesetas para fa
cilitar la comida de hoy. 

• • •• 

CARTAGENA, 29.—La Sociedad Je co-
moro'antes de La Unión se ha adherido al 
acuerdo de la Asamblea de obreros cslebra-
da ol miércoles, en vista del cual UKIO el 
comercio presentará su baja en la contribu
ción e' lunes próximo, c£iso de no haberse 
resuelto el conflicto creado por la Unión de 
Trabajo. 

También se acordó un cierre general, a 
lais tres de la tarde, de hoy. 

Por la tarde se celebró la sesión muni
cipal, asistiendo l a casi totalidad del 00-

entío enorme que invadió el 
f i na l i dad , s e g ú n l a s c i r c u n s t a n c i a s de t e g r a m e n t e i n s t r u i d o s en l a s n e c e s i d a d e s L '^a tó rde «""tol 
c a d a m o m e n t o . de é s t a y de su desenvo lv imien to , y ^n I Después de despachar los asuntos ordi-

K e n o v a c i o n del s i s t e m a de p r i m a s , c o n t a c t o c o n t i n u o con eUas, m e d í a n t e s u - ! narios, se leyeron las conclusiones de la 
q u e h a b í a e x p i r a d o en d i c i e m b r e de 1918, o r g a n i z a c i o n e s a d m i n i s t r a t i v a s vivif i r ^ i A-samblea ohiieía., celebrada ©1 taiórcoleB, 
a l a s c o n s t r u c c i o n e s n a v a l e s y a la n a - d a s p o r u n e s p í r i t u t écn ico e i n d u s t r i a l >' ' ' ' ' ^"^ '^"° ^® ^'"^^ ^ dimisión de todos los 
v e g a c i ó n d e los b u q u e s de c o n s t r u c c i ó n E s t o es lo q u e h e m o s v e n i d o defendí-^n-
n a c i o n a l ; exc lus iva de los servic ios dD c o n s t a n t e m e n t e : que en l a a c t u a c i ó n 
d e cabo t a j e , p u e r t o y p e s c a p a r a es tos del Gob ie rno , de los m i n i s t e r i o s y de 
b u q u e s , y p r e f e r e n c i a en los serv ic ios los d e m á s o r g a n i s m o s públ icos p renon-
d e p u e r t o ; c o n t r a t o s a l a r g o p lazo , me- i de r e u n s ince ro y v e r d a d e r o p ropós i to 

de. f avo rece r y d e s a r r o l l a r l a e c o n o m í a 
n a c i o n a L 

d i a n t e exp lo t ac iones p o r c u e n t a de l Es
t a d o ; s u b v e n c i o n e s o g a r a n t í a de in te
r e se s e n c o m b i n a c i ó n con l a s p r i m a s de 
n a v e g a c i ó n y l a p a r t i c i p a c i ó n del Es t a 
d o en los benef ic ios u o t ro s s i s t e m a s em
p l e a d o s en l a s l í n e a s s i m i l a r e s e x t r a n 
j e r a s , c o m p e t i d o r a s de aque l los serv i 
c ios m a i í t i n i o s r á p i d o s y r e g u l a r e s , co-
m e r c i a i e s y p o s t a l e s y s u b s i d i a r i o s mi 
l i t a r e s m á s necesa i ' ios p a r a l a n o r m a l i 
d a d d e l a v i d a n a c i o n a l ; conces ión de 
c r é d i t o s b a n c a r i o s , p r é s t a m o s o an t i c i 
pos de l E s t a d o o g a r a n t í a d e i n t e r é s y 
p a r t i c i p a c i ó n en los benef ic ios p a r a la 
c o n s t r u c c i ó n de b u q u e s d e se rv ic ios m a -
rítÍD3os r e g u l a r e s y o t ro s e spec ia les , 
c u a n d c el c o n j u n t o de l a p r o t e c c i ó n a r a n 
c e l a r i a y de l a s p r i m a s s e a in su f i c i en te , 
d a d a l a c l a se d e ve loc idad y d e m á s con
d i c i o n e s de l b u q u e p a r a q u e é s t e com
p i t a con el e x t r a n j e r o ; t a r i f a s c o m b i n a 
d a s t e r r e s t r e s y m a r í t i m a s , e spec ia l e s 
p a r a los se rv ic ios púb l i cos de c a r g a y 
p a s a j e , y de t r á f i co d i r ec to d e p r o d u c 
tos nacionales", y f i jac ión de de rechos 
a r a n c e l a r i o s de a b a n d e r a m i e n t o e im
p o r t a c i ó n del b u q u e c o n s t r u i d o e n el ex
t r a n j e r o , s e g ú n d e t e r m i n a d a s condicio
n e s c i r c u n s t a n c i a l e s ; h e a h í e l comple 
xo del p l a n , p a r a c u y o d e s a r r o l l o p r á c 
t ico p i d e el m i n i s t r o l a o p o r t u n a auTo-
r i z a c i ó n a l a s C á m a r a s l eg i s l a t i va s . 

E s u n p i a n p r o t e c t o r , q u e se jus t i f i ca 
p l e n a m e n t e con e s t a s b reves p e r o defi
n i t i v a s p a l a b r a s del p r e á m b u l o del pro
y e c t o ; « N a d i e desconoce q u e el d e s a r r o 
llo de los a s t i l l e ros n a c i o n a l e s , como ba-
a } d e l a p o s e s i ó n de u n a f lo ta m e r c a n 
te de b a n d e r a p r o p i a , no es sólo a c a s o 
el p r i n c i p a l fac to r de t o d a e c o n o m í a n a 
c iona l , s i no cond ic ión n e c e s a r i a p a r a la 
i n d e p e n d e n c i a f i n a n c i e r a y m a t e r i a l de 
u n p a í s » : p a l t i b r a s q u e n o í i eces i t an 
m a y o r c la i ' i f icación, p o r q u e los hechos 
r e c i e n t e s del t i e m p o d e g u e r r a l a s d a n 
u n s e n t i d o de r e a i i d a d a s e q u i b l e a to
do el m u n d o . Y n o es m e n o s süger idor i 
y decis ivo el e j emplo de l a s g r a n d e s y 
l a s p e q u e ñ a s n a c i o n e s : I n g l a t e r r a , q u e 
n o e s c a t i m a esfuerzos p a r a conse i 'va r 
s u s u p r e m a c í a n a v a l ; E s t a d o s U n i d o s , 
J a p ó n , F r a n c i a , I t a l i a , H o l a n d a , P a í s e s 
e s c a n d i n a v a s , q u e a c r e c i e n t a n i nce san t e 
m e n t e «sus f lo tas m e r c a n t e s » , y l a mis 
m a A l e m a n i a , q u i e n , le jos de r e p u d i a r 
la d i v i s a del K a i s e r , Gu i l l e rmo I I : «nues 
t r o p o r v e n i r e s t a e n el m a r » , y d e ret i 
r a r s e de l a l u c h a m a r í t i m a , se a f a n a 
p o r r e c o n s t i t u i r s u m a r i n a de comerc io , 
y m e d i a n t e s u b v e n c i o n e s f o r m i d a b l e s a 
s u s a s t i l l e ro s y a r m a d o r e s , e s p e r a re
c o n s t r u i r e n c inco a ñ o s — y q u i z á e n dos 
a ñ o s , d ice Le Temps—un tone la j e i g u a l 
a l t e r c io de s u a n t i g u a f lo ta c o m e r c i a l , 
p u e s los a s t i l l e ros a l e m a n e s , q u e e r a n 
c a p a c e s de l a n z a r a n t e s de l a g u e r r a 
500.000 t o n e l a d a s p o r a ñ o , p a r e c e q u e 
a h o r a e s t á n en cond ic iones de l a n z a r 
700.000 u 800.000 t o n e l a d a s ; « p o n i e n d o 
p r o v i s i o n a l m e n t e A l e m a n i a s u p rec iosa 
e x p e r i e n c i a a d q u i r i d a , a l sei^vicio de l a s 
C o m p a ñ í a s de n a v e g a c i ó n a m e r i c a n a s , 
J e r o c o n t a n d o r e c o b r a r , m á s t a r d e , su 
uso exc lus ivo». 

P a r a E s p a ñ a es u n p o s t u l a d o esenc ia l 
d e s u e x i s t e n c i a y p o d e r í o d e s a r r o i r a r 
BUS i n d u s t r i a s n a v a l e s h a s t a e r i g i r s e en 
p o t e n c i a m a r í t i m a de p r i m e r o r ü e n . Su 
pos ic ión cas i i n s u l a r , s u s e x t e n s a s cos
t a s , s u s v i n c u l a c i o n e s con i a A m é r i c a 
h i s p a n a , el m o v i m i e n t o e m i g r a t o r i o t a n 
c o n s i d e r a b l e de su p o b l a c i ó n a i r a v é s 
del A t l á n t i c o , t r a z a n n e t a m e n t e las lí
n e a s a s e g u i r en el d e s e n v o l v i m i e n t o de 
n u e s t r a s a c t i v i d a d e s m a r í t i m a s . 1 y a 
s e r i a i m p e r d o n a b l e , y m e r e c e r í a l a m á s 
s e v e r a s a n c i ó n , e l q u e se d e s c u i d a r a po r 
W á s t i e m p o ese a spec to i m p o r t a n t í s i m o 
de n u e s t r a v i d a n a c i o n a l . 

U n p u n t o obscu ro , que h a p r o d u c i d o 

B i lbao , 25 a b r i l . 
Ram<Sa DE OLASCOAQA 

concejales. 
Los concejales de la izquierda manifes-

taron que la dimisión debía ser eo pleno, 
incluso el alcalde, pero éste se negó a di
mitir porque entendía que en estos mo-
mentiOs de gravedad sería una cobardía aban 
donar el puesto, desde o! cual seguirá la
borando en beneficio de los obreros. 

Después de larga discusión se acordó qu« 
dimitieran todos los concejales. 

Inmediatamente se telegrafió esto foucr-
do a los autoridades superiores. 

LO DEL DÍA 
¿Cobardías? 

A p u r a el Gob ie rno l a s f ó r m u l a s de 
t r a n s i g e n c i a p a r a l l egar a u n a c u e r d o 
con los l i be r a l e s y l o g r a r l a a p r o b a c i ó n 
de s u p i o y e c t o de r e p r e s i ó n del t e r r o 
r i s m o ; c récense , a l a vez, l a s izquier 
d a s , y n o se c o n t e n t a n con m e n o s q u e 
con l a a c e p t a c i ó n í n t e g r a de s u vo to 
p a r t i c u l a r . 

¿ Q u é h a r á n , a l ' f i n , Gob ie rno y oposi
c iones? L a s opos i c iones h a r á n lo q u e el 

Gob ie rno q u i e r a : m e j o r d i cho , n o h a r á n 
c a e r a l G a b i n e t e , y , si é s te c a e , lo h a r á 
po r p r o p i a dec is ión . El los n o lo de r r i 
b a r á n , p o r q u e m á s d e u n o d e s u s g r u 
pos y m á s de u n o de s u s je fes e s t á n cier
tos d e q u e ahora n o p u e d e n g o u e r n a r . 
S a b e n q u e el p r o b l e m a soc ia l y , m á s 
c o n c r e t a m e n t e , el t e r r o r i s m o b a r c e l o n é s , 
c o n s t i t u y e n p a r a ellos m á x i m a e i n s u p e -
r a b i e d i f i cu l t ad . No s o l a m e n t e les fedta 
d o c t r i n a p a r a n u t r i r u n a política social, 
como en Ergos h a d icho el ex m i n i s t r o 
r o m a n o n i s t a s e ñ o r A r g e n t e ; no sola
m e n t e e s t á n c i e r to s de que l a poh ' t ica 
de contemporizaxj ión es tá , p o r lo m e n o s . 
tan fracasada como la de represión—y 
a s í lo a f i r m a el p r o p i o ex m i n i s t r o — ; es 
q u e u n solo n o m b r e — M a r t í n e z A n i d o -
Íes c i e r r a el acceso del P o d e r . 

¿ P o r i m p o s i c i ó n o ve to de a q u e l gene 
r a l , de l a s J u n t a s de Defensa o, en ge
n e r a l , d e los m i l i t a r e s ? ¡ N o ! P o r q u e 
l a o p i n i ó n de l a i n m e n s a m a y o r í a de 
B a r c e l o n a e s t á con el s eño r M a r t í n e z 
A n i d o ; p o r q u e — s e a c u a l q u i e r a el ju ic io 
q u e s u ge s t i ón m e r e z c a — E s p a ñ a e n t e r a 
s a b e q u é c ú m u l o de m a l e s l l e v a r í a n a p a 
r e j a d o s , c o n j u n t a m e n t e , el " a d v e n i m i e n t o 
de los l i be r a l e s y l a d i m i s i ó n del gober
n a d o r de B a r c e l o n a . A c a s o l a i ncons 
c i enc i a de d o n M e l q u í a d e s Alva rez y la 
o s a d í a de d o n S a n t i a g o A l b a n o vac i la 
r a n en ex ig i r a q u e l l a d i m i s i ó n ; p e r o n i 
el m a r q u é s de A l h u c e m a s n i el conde de 
R o m a n o n e s c o n s e n t i r í a n e n d e s e n c a d e 
n a r u n a t o r m e n t a , c u y o s r a y o s p o d r í a n 
ser m o r t í f e r o s . Y todos ellos, a l a vez, 

n o p u e d e n g o b e r n a r m i e n t r a s el g e n e r a l 
M a r t í n e z A n i d o p r o s i g a d e s a r r o l l a n d o su 
po l í t i ca en B a r c e l o n a . . . Así , p u e s , n i 
con M a r t í n e z A n i d o n i s i n M a r t í n e z AUÍ-
do p u e d e n g o b e r n a r los l i b e r a l e s . 

Y c o m o elfos lo s a b e n , se s o m e t e r á n 
a t odo , ¡ a t o d o ! , a n t e s q u e u n a c r i s i s 
t o t a l p o n g a el P o d e r en s u s m a n o s . Re
p r i m i r í a n s u s a n s i a s de m a n d o y q u e d a 
r í a n en l a opos ic ión , a l a cecho . N o lo 
o lv ide el Gob ie rno . E l m i e d o de los li
b e r a l e s a g o b e r n a r debe l i b e r t a r a l Ga
b i n e t e de t o d o t e m o r a r e ñ i r b a t a l l a con 
ellos. L a b a t a l l a n o d e j a r á de ser m e r o 
s i m u l a c r o . U n poco ue p a c i e n c i a , e l ne 

c e s a r i o r e c l u t a m i e n t o de vo tos p a r l a m e n 
t a r i o s . . . , y el p r o y e c t o s e r á ley. 

Coruste q u e c u a n t o ante 'cede e s t á es
c r i to s o l a m e n t e e n i n t e r é s del Gob ie rno , 
p o r q u e a n o s o t r o s n o n o s i n s p i r a g r a n 
e n t u s i a s m o el p r o y e c t o del s e ñ o r P m i é s ; 
de u n a p a r t e , p o r q u e l a r e p r e s i ó n n o es 
suf ic ien te p a r a d a r fin a l t e r r o r i s m o ; d e 
o t r a , porqpjc u n a de l a s m a y o r e s difi
c u l t a d e s con quo se t r o p i e z a p a r a s u ex
t i n c i ó n es el i n c u m p l i m i e n t o de l a s le
y e s y , de c o n s i g u i e n t e , l a ine f i cac ia , la 
i n a p l i c a c i ó n de l a s s a n c i o n e s p e n a l e s . 
C u a n d o el p r o c e d i m i e n t o y l a p e n a de 
n a d a s i r v e n , p o r q u e n o se a p l i c a n , no 

P e r o , e n c u a l q u i e r caso , el Gob ie rno h a 
r á m a l en c o n s e n t i r q u e g a n e n los li
b e r a l e s u n a b a t a l l a q u e n i a u n se a t r e 
v e r á n a d a r si a q u é l se m a n t i e n e f i rme 
eii s u s p^-sicione». 

U n a a c l a r a c i ó n , e n f in , e n r e l a c i ó n c o n 
c i e r t a s rec t i f i cac iones . D e c í a m o s a y e r en 
n u e s t r a s ed ic iones de p r o v i n c i a s : 

«Esta mañana visitó don Melquíades Al
varez al señor Alba. 

Parece que la conferencia versó sobre las 
discrepancias que ayer ee manifestaron en 
la reunión que celebraron los jefes libera', 
les sobre la disposición en que estaban de 
aceptar el Poder, si llegara el caso. 

No tendrá nada de extraño que se hubie
se acordado invitar a los señores marqués 
da Alhucemas y conde de Romanones, 
a qite públicamente nieguen esta discre^ 
pancia.* 

Y, en efecto, u n d i a r i o d e l a n o c h e , 
h o r a s d e s p u é s , i n s e r t a b a l a s exigidas 
rec t i f i cac iones . C r é a n o s el lec tor , y ya 
s a b e q u e n o e n g a ñ a m o s : n o t i e n e n va
lor a l g u n o . 

£/ contrabando de armas 
en Marruecos 

N o h a m u c h o q u e d i m o s c u e n t a del 
d e s c u b r i m i e n t o de u n a o r g a n i z a c i ó n de
d i c a d a a l c o n t r a b a n d o de a r m a s e n la 
z o n a f r a n c e s a d e M a r r u e c o s . E n Le 
Temps de l d í a 27 h a l l a m o s a l g u n o s de
ta l l es q u e c o n f i r m a n n u e s t r a i n f o r m a 
ción y d a n r a z ó n i m p l í c i t a m e n t e a l co
m e n t a r i o q u e de e l la h i c i m o s . 

Dice Le Temps q u e se h a c o m p r a b a d o 

CRÓNICAS DE FRANCIA 

LA JUVENTUD CATÓLICA 
El tema central prefijado para las tareas 

del Congreso Nacional que acaba de cele
brar, en los días 22 a 24 del corriente, la 
Asociación Católica de la Juventud Fran
cesa, era «la crisis de la conciencia profe
sional». Desde hace varios meses, la di
rección de dicha Asociación había dirigido 
a sus organismos provinciales un cuestio
nario detallado, que abarcaba y dividía cu 
cuatro dapítulos los puntos referentes iil 
tema en cuestión. La crisis do la concien
cia profesional: primero, en los servicios 
públicos; segundo, en la agricul tura; ter
cero, en las profesiones l iberales; cuario, 
en la industria y el comercio. 

Las respuestas remitidas desde provin-
cios pasan do fcresoientais. E n la sesión inau 
gural del día 22 un miembro del tíomitó 
central hizo un examen de la mismas, en 
breve resuenen. Estos test imonios, proce
dentes de todas las regiones de Francia , 
BOU de gran valor para juz.ga,T las corrien
tes de opinión nacional sobro el t ema pro
puesto. Muciiias de las respuestas, emanadas 
do agrupaciones de obreros o de campesi
nos, son muy notables. Una veintena da 
ellas fueron juzgadas acreedoras a los pre
mios y menciones honoríficas quo la Aso
ciación había ofrecido para tales trabajos. 

Por la tardo del mismo día 22 so dio 
lectura a cuatro informes, sobre los otros 
tantos capítulos del cuestionario; iníürmes 
redactados como resúmenos respectivos do 
las respuestas recibidas do toda Francia. 
Sobre cada uno expusieron su opinión los 
congresistas que quisieron hacer uso de la 
palabra. 

El primer informe, obra de Mr. Pleven, 
tendió a demoetrar que la crisis de la con
ciencia profesic^ial OQÜe los íuiícionarios 
del Estado no es tan profunda como mu
chos creen ; quo su gravedad ee muy varia
ble ent re los diversos cuerpos do funoiona-
ricte; y que su remedio mejor sería darlos 
a éstos un estatuto definitivo, mojoraüdo 
sus sueldos, procurando fomentar en los je
fes la noción de sus responsabilidades y 
afirmando claramente en to<io3 los espíri
tus la idea de que no hay íuncióin tan hon
rosa, como la de servir al Estado. 

Mr. Toffin emitió su informe sobre el ca
pítulo segundo del cuestionario. luostró có
mo ia rut ina y la ceguera voluntaria im
piden el progreso de la agricultura. E l pro
ductor agrario no mira más quo el beneficio 
imnedinío, la cantidad y no la calidad de 
su producción. Eii la venta de loe produc
tos agrícolas impera el fraude y la adul
teración. En t re el propietario do la finca 
rural , el aparcero y el jornalero hay una 
lucha do astucia, procurando cada uno en
gañar a los otros y arruinarlos s i puede. 

A las observaciones sobro el carácter pe
simista de estf" inívime, contestó su autor 
que so había limitado a resumir las comu
nicaciones recibidas relativas a est© capí
tulo. 

Del capítulo tercero se ocupó M. Víctor 
Bucaille, quien puso de manifiesto la ne
cesidad de reincorporar a la desorientada in
telectualidad moderna las doctrinas salva
doras del Cristianismo. L a asamblea pidió 
por unanimidad que se haga una activa 
campaiJa católica hasta lograr la deroga, 
oión de los nefastos programas pedagógicc* 
de 1902. 

Del capítulo cuarto, por lo que se rehere 
al comercio, se ocupó M. Tessier ; y por lo 
referente a la industr ia , M. Franijois. Am
bos mostraron cómo la deformación do la 
conciencia profesional en uno y otro ramo 
puede únicamente remediarse por una res-
tauración de los . ooooeptos cristianos del 
deber, la just icia y la equidad. 

La sesión nocturna de aquel mismo día 
consistió en un mi t in celebrado en el local 
de las Socictés Savantes ; en el cual mitin 
usó de la palabra el popular orador M. Mau-
rice Guér in , para demostraa- el porqué es 
imposible que loe obreros revolucionarios de 
la C. G. T. tengan una verdadera concien
cia profesional, terminando con un llama
miento a todos los obreros para que se adhle 
ran a la Confederación de Trabajadores 
Cristianos. E l padre Judoaiux, S. J . , hizo 
patento que la moral cristiana ©3 la única 
capaz de formar rectamente las conciencias. 

El día 23 fué consagrado a analizar los 
remedios, de los males señalados en las ee-
siones del día anterior. Monsieur Pepin ee 
refirió a las causas generales de dichos ma-

gurando del celo y abnegación de los re
unidos los más halagüeños resultados. 

« « • 

Mo he extendido algo en lo que antecede, 
para mostrar qué recursos pose© en Fran
cia cij Catolicismo; que trabaja y se eleva 
en silencio. Acaso al leer estas líneas com
prenderán algunos extranjeros lo quo a ve-
eos les habrá parecido inexplicable en este 
pueble»; al cual no considero neciamente 
clamo el más inteligente y abnegado de to
dos Jos pueblos ; pero dentro del cual todas 
las obras de celo, do caridad, do irradia
ción espiritual, encuentran ardientes y mag. 
nílicos apóstctes. Acaso se eemprenderá s'i 
actitud moral durante y después de la 
guerra. 

Me gozo en proclamar que la Asociación 
a la que he venido refiriéndome ha pres
tado a Francia y al Catolicismo servicioá 
inapreciables. Dicha Asociación mejora do 
día em día sus métodos do trabajo, ende
rezados cada vez más a formar católicos 
conscientes do sus deberes, do hombres, do 
ciudadanos y de cristianos. 

Es de desear que junto a olla, derivado 
do ella y de sus siiniiares, surja al fin el 
parlado político popular y cristiano que 
ac'Opte, siquiera como un hecho, la demo
cracia, y quCi ocupe en la seriedad el lu^ar 
que lo aorrespondo para procurar su mejo-
Tamieota én un ambiente de tolerancia y 
solidaridad' fraternal; único pa.rtiúo capaz 
de amar, organizar y educar al demos y de 
e^'itar, por consiguiente, Í8s catástrofes a 
quo conducen! to<los kw regímenes de dic
tadura o de anarquía. 

ft. LüGRN 
París , 27 abril. 

TÁNGER 

Bendición de la almadraba 
TANGBB, 28.—Se ha celebrado la bendi

ción de la almadraba española. 
Actuaron de padrinos el ministro de Es-

paña y la bella señorita María f lsrenc;». 
Cuando, terminada la ceremonia roligio-

éa, la madrina rompió una botella de cham. 
pagne contra el suelo, se dieron mutuos vi
vas a España, al Eey y al mmistro señor 
Senat. 

El propietario de la almadraba, el ingenie
ro don J u a n Martín Bodríguea, obsequió 
a los concurrentes con un lunch. 

Al acto asistieron las autoridades, p u s o ' 
nalidades de nuestra colonia, los jefes y cfi-
cieles del acorazado «Alfonso XII I» y nu
meroso público. 

Dio la bendición en nombre del Obispo, 
que se halla ausente, el franciscano don 
José María Betanzos. 

w . ~ — ' — . . . — ™ . . * » » " I. I • — » . . 

BARCO EMBARRANCADO 

NO HUBO VÍCTIMAS 
— • — 

NUEVA YORK, 29.—Dicen de N-ew York 
London (Connet icu t ) que el paquebote por
tugués «Normuago», que de Lubon se di
r ig ía a Nueva York, h a embar rancado an ta 
Block-Island. 

So esp«ra poder poner le a flote es ta 
t a rde . 

Las 450 personas que es taban a bordo es
t á n fuera de pel igro. 

HORAS D E OFICINA 
MañMia 9 a 1 
Tarde 3 a 7 

LAS REPARACIONES 

Esperando la respuesta yanqui 
— - • • — 

Se cree que Harding pedirá una modificación de las 
proposiciones alemanas 

'aa 

BRiAND HA LLEGADO A LONDRES 

E N ALEMANIA 

1 „^i^t„„„; j j , j . ^ ,. . ¡"OS, que son : Primero, el olvido de Dios, e! 
la ex i s t enc i a d e dos b a n d a s , en ac t iv i - ¡ ateísmo práctico, que condueo a la sécula-

rización de la mora l ; la escuela, la fami
lia, etc. ; segundlo, el actual régimen eco-

« l i í u a a adflírma « a c ie r tos r a m a s da la oís de e r a n t r a s c e n d e n c i a s u r e f o r m a . 

d a d d e s d e h a c e a ñ o s y e n c o m p l i c i d a d 
con a l g u n o s of ic ia les f r a n c e s e s e ind í 
g e n a s . U n a de e s a s b a n d a s operaba en 
l a zona f r a n c e s a y l a o t r a e n l a espa-
ñoh i . 

H a n s ido d e t e n i d o s h a s t a a h o r a 23 
c o m p l i c a d o s en el a s u n t o . E n p o d e r J é 
ellos h a n s ido h a l l a d o s n u m e r o s o s fusi
les , c u y o n ú m e r o de f a b r i c a c i ó n coin
c ide con los (jue f i g u r a L a n a n o t a d o s co
m o r o b a d o s o e x t r a v i a d o s en los p a r 
q u e s f r ancese s de a r t i l l e r í a . 

A ñ a d e Le Temps q u e l a i n s t r u c c i ó n 
a b i e r t a sobre el p a r t i c u l a r d e m u e s t r a 
q u e el c a s o es m á s g r a v e de lo q u e en 
u n p r i n c i p i o se c re ía . 

Nos p a r e c e s u p e r f i n o i n s i s t i r e n el co
m e n t a r i o de es te a s u n t o , q u e se comen
t a p o r sí solo. 

Enseñanza oficial y 
enseñanza católica 

Es sabido que una de las aspiraciones 
fundameint.ales de los católicos italianos es 
conseguir la libertad de enseñanza. En apo
yo de ese ideal aduce «L'Osservatoro Ro-
mano» una estadística oficial francei.a, re
lativa a las escuelas católicas libres de la 
Vondée (Francia), en las cuales el', número 
de alumnos ha ido progresando, mientras 
disminuía el de los asistentes a las escue
las del Estado, hasta superar las prime
ras a las segundas en toda ía provincia alu
dida. 

E s curioso confrontar esto hecho, de un 
valor domparativo, con el que hallamos 
consignado en «La Croii» del día 28. Tin 
diputado francés preguntó al ministro de 
Instrucción pública cuántas escuelas había 
con menos da cinco y do diez alumnos. ET 
«Diario Oficial» ha pubíi'cado la respuesta 
del ministro. H a y en F r a n c i a : con menos 
de cinoo alumnos, 1.047 escuelas, y cor 
menos de diez, hay 2.522. 

Do otra parto, están consideradas como 
vacantes más de 3.000 escuelas, por falt^i 
de' aluinnos. 

El hG:bo no puede ser más olocnente. 
como demostración del «prestigio» de la pri
mera en&eñan^a oficial «laica». 

nómico do absoluta libertad, cuyas conse
cuencias son el maquinismo, la desorción de 
los campos y la crisis del aprendizaje; ter
cero, la guerra, que ha producido la rela
jación de la moralidad, ej mercantilismo y 
la exageración de !os salarios. 

M. Antony aualizí los remedios de ca-
ráct<sr técnico: la participación ob r ' - i en 
los beneficios y en la gerenoia industrial 
y ol accionaria<lo obrero, así como las re
formas paulatinas dei régimen industrial 
que conviene precedan a aquellas medidas, 
para asegurar su eficacia. 

M. Jlaroel Prélot estudió la crisis do la 
enseñanza, que- no está técnicamente or
ganizada como conviene. Se declaró parti
dario del clasicismo, del cultivo de las Hu-
nian.'dades, aun en la- enseñanza qua suele 
llamarse técnica por oposición a ia litoraria. 

Por la noche del día 23 so reunieron en 
ol locMi del Inst i tuto Católico de la caUe 
de Vaugirard los dekgidos de las Juven
tudes cat<SIicas suiza, e-pañola, checoeslova
ca y yugoeslava, cambiando impresiones © 
informes acerca do sus rospectivíjs países, 
sobre los mismos temas expuestos. 

El dominpo día 24, ante mus do 3.C0O 
jóvenes de todos k s puntos de Francia y 
uo pocos extranjeros, rejüidos en el vasto 
local del Pantoór , el prcpidente de la Aso
ciación, 5Ir. Souriac, r tsumió las conclu
siones del Congreso. 

«Hemos \Kt¡>—dijo—la gravedad de la 
crisis do 'Ja conciencia profesional en todas 
Ins profesioneM, y conocemos sus causas, 
f»ntro la cuaiCí^ la guerra nc fué más que 
una causa ocasional. El origen del mal , más 
antiguo que la guerra, es el maierialismo 
práctico, y oí remedio está en retornar a 
'as idoas religiosas. Nuestra AsOi^iaoión tra
bajará p"'r la reoducación del individuo, de 
la familia y do las agrupaciones profesio
nales, llena d© confianza en el valor moral 
dcfli alma francesa.» 

Habló luego uno de los decnnoe de la 
•\fjociacion, M. Sejourné, abogad» de Or-
''MIS, para invitar a sus jóvenes coasccda-

dos a perseverar fielmente en la tarea em
prendida. 

Fiinabnanfce, el eminentísitao Cárdena! 
Dubois, Arzobispo de París, clausuró ©1 Con-
creso 

¿ P I D E HARDING MODIFICACIONES? 
B E R L Í N , 29.—En los círculos gubema-

menteles so declai-a esta tardo que Ja res-
pueiita do los E.'5tados unidos a la nota ale
mana no ha Uogado aún. 

«El Diar 'o do las Ocho do la Noche» cree 
poder afirmar que el presidente Harding no 
rechaza completamente la idea de una me
diación. Propone, al parecer, una importan
te modificación a las proposiciones ale
manas. 

AUN HAY ESPERANZAS 

B E R L Í N , 29.—La nueva 'ntervenoión del 
doctor Simona en el Reichstag no ha mo
dificado la situación política. La categórica 
negativa del Gobierno francés a discutir las 
bases propuestas en Washington ha produ
cido en los diputados profunda impresión 
•<• ha sembrado la consternación en el 
Beichstag. 

En la Wühemstrasse so tiene todavía es
peranza de quo en Londres se aclare la si
tuación. :Se ctuenta todavía mucho con Amé
rica y con Inglaterra para impedir la ocu
pación del Ruhr . 

LA PRENSA, PESIMISTA 

B E B L I N , 29—Toda la Prensa do hoy se 
muestra pesimista y pareo© preparar a la 
opinión a una negativa yanqui. 

«Berliner Tageblatt».—«Después de la, ne . 
gativa de Francia la intervención de Ice 
Estados Unidos es muy dudosa. Quizás en 
interés de la economía y la paz del mun
do so decidieran a una acción enérgica ú 
Inglaterra e I ta l ia colaborasen en el acuer-
d o ; pero ésta parece desinteresada del pro
blema de las reparaciones, y Lloyd George 
está dispuesto a someterse a la voluntad 
do Francia.» 

«Vorwaertfi», con el t í t u l o : «Simons casi 
^in esperanzas».—«Aicmania va a encon
trarse ante un ul t imátum da los aliados in
timándole a firmar algo parecddo a los acuer
dos do París, con la amenaza de ocupar in
mediatamente la cueflica del Ruhr. La si
tuación será análoga a la anterioí a la fir
ma del Tratado, y parece muy dudoso quo 
ol sucesor de Simona pueda hacerlo mejor 
quo éste. Do tedos modos, la dimisión del 
Gabinete en esta hora crítica demostraría 
que los jefes han perdido la cabeza y aban
donan e l pueblo alemán a sus destinos.» 

LA OPINIÓN DE LOS BATAROS 
COLONIA, ^g.—El doctor He im, «leader» 

del partido popular bávaro, ha declarado en 
un discurso que se esperaba un cambio en 
el Gabinete del Roichs. «El canciller Foh-
rembach y el doctor Simons serán reem
plazados y tal vez otros ministros caerán 
también, pero es dudoso que sus sucesores 
lo hagan mejor. Nuestras ofertas sobrepa
san la capacidad de Alemania, y el doctor 
Simons lo sabe muy bien. La resistencia 
opuesta a las peticiones de la Entonto ha 
provocado contra nosotros las sanciones, 
poro ^os aliados tendrán que reconocer poco 
a poco que Europa no puede pasarse sin 
Alemania.» 

El doctor Heim ha sostenido también la 
necesidad do mantener las guardias cívicas 
y ha do''larado quo sabía de políticos de 
las izquierdas visitan frecuentemente a las 
Misiones aliadas para ca!umniai a las guar
dias cívicas. 
- La asamblea votó una resolución en fa
vor del mantenimiento do las guardias. 

EN L O N D R E S 

la ocupación de la región del Ruhr , no sa 
verificará hasta después do diez o quine* 
días, pasada la fecha de 1 de mayo. 

E L PLAN DE OCUPACIÓN 

J jONDBEb, 29.—Ayer se han coinunioa-
do a los peritos británicos los planes fran. 
cesees para lo ocupación dol Ruhr . 

El señor Liucheur e.xplicó a sir Bhasi! 
Blackett la par ta de estos planes relativa 
a ia Tesorería. 

Según estos planes, dobo obtenerse una 
cantidad mínima mensual de 160 millones 
de marcos oro, o sea, unos 2.500 millones 
anuales. 

Varios do los datos facilitados por los pe
ritos franceses han asombrado a sus cole
gas británicos. Por ejemplo, los alemanes 
obtienen el carbón a 16 chelines la tone
lada, mientras que sus competidores bri
tánicos deben pagarlo hasta a 40 cholines. 

Toma cuerpo entre loe aliados lai idea do 
quo el reglamento de las reparaciones ne
cesita una vigilancia do la Hacienda ale-

LLEGA BRIAND 
L O N D R E S . 29.—El señor Briand Ka He-

gado esta noche, a las ocho y cuarenta, con 
el mariscal Foch, el general "V\'eygand y el 
setlor Bcrthelot , recibiéndoles en la esta
ción lord Curzon, el embajador do Fran
cia y el ministro francés seüor Loucheur. 

También ha llegado JofTre. E l conde de 
Sfcrza no llegará hasta mañana sábado. 

i LA OCUPACIÓN A MEDIADOS D E MAYO 
, ---- --,- --- . _ PARÍS , 2 9 . _ E 1 «Petit Parifdén» dice que 
íelioitándose ñor eu oelahrac'jin " "J>- oji«do «tM-w»'<''»>•«~«v »<»«»« •uui, niy^Koj>ia ouo 

INDIC£.R£SUM£N 
—«o»— 

Criticas teatrales («El banjuero 
del pobre»), por Rafael Rot-
llan Pág. 2 

Desde Londree (Charla londi
nense) , por Pedro Guirao Pág. 8 

Feminismo sano (¿. Sa pasó si 
s u s t o ? ) , por María de Echarr i Pág. 3 

Crónica (¡Viva la nov ia ! ) , por 
«Curro Vargas» Pág. 3 

Del color de mi cristal (La cien
cia de todos), por Tirso Me
dina Pág. S 

Crónica de sociedad, por «El 
abate Faria» Pág. ."í 

Deportes, por K Pág. 5 
—«o»— 

MADRID.—El conde de Romanones ha 
marchado a Bilbao, dondo hoy pronun 
ciará una confei'encia. — El Congreso 
aprobó el dictamen sobre el proyecto de 
reorganización do la Policía.—Continuó 
el debate sobre enseñanza. — El Senado 
signió discutiendo la provisión de las se
nadurías por derecho propio, aprobando 
el dictamen releront© al marqués de 

Mortara (p4g. 4 ) . 
—«o»— 

PR0YINCIA8.—Se celebró la sesión de 
clausura de la Federación Católico-Agra
ria de Patencia.—En la Con)íía exploto 
el motor de una lancha po.-quera, pero 
ciendo nueve tr ipulantes.—Es robada un 
Barcelona la valija diplomática f anco
sa.—El señor Martínez Anido firé obse-
qiiiado con un banquete on Toledo.—En 
Granada son encarcelados doce abasteca-
dores.—Es a-sesinado en Barcelona otro 
panadero. — Se inaugura en ^"'iirriona 
(Castellón) el tercer Congraso do obra

ros católicos de Levante (pág. 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO. — Se dice que Harding 
pedirá a Alemania que modifique sus 
proposiciones. — La ruptura de negocia
ciones entre patronos y obreros mineriw 
de Inglaterra es completa (pág. 2).—He 
ha resuelto el conflicto de la casa F ia t .— 
Las elecciones en I r landa no se han apla
zado.—En los alrededores do F iume ha 
habido choques entre italianos y croatas. 
IJOS Estados Unidos han enviado a Cos

ta Rica su u l t imátum (pág. 2 ) . 
—«o»— 

E L T I E M P O (Datos del Observatorio). 
Madrid. — Altiu-a barométrica: 703,9; 

temperatura, a la sombra: máxima, 19,2; 
mínima, 7,2. 

En las demás r ^ i o n e s : máxima, de 
26, en Gerona, Zaragoza y Patencia; mí
nima, de 2, en Pontevedra. 

Estado geperal deil t iempo: Durante 
las últ imas veinticuatro horas se disipa
ron los núcleos quo podían ocasionar 
trastornos atmosféricos, volviendo a to
mar estabilidad él buen tiempo. 

Tiempo probable: En toda Espafía. 
vientos flojos, do dirección variable, y 
b i e n t iempo. 

file://�/fjociacion


Sábado 80 de abrf! do J.!)2¡ (2) EIL- DEeATE MADHID.—Alio XI.—Nflin, v.rm 

misión de reparaciones, poro con 1» condi
ción (lo quo lo8 12.000 millonwi de marcos 
oro que Aílemania debía entregar antes de 
primero de mayo soan entregados en parte. 

— « — 

ESTADOS UNIDOS 

Inana mucho mayor de lo que se preveía y 
oomienza a hablarse ser iamente de una Co-
piisión internacional de la üouda alemana. 

P R I M E R O , UN ULTIMÁTUM 
P A B I S , 29.—E corresponsal del «Matin;» 

to Londras asf^ura que JM. Lloyd üeorgu, 
pon. el fin de ajiaciguar loa espíritus do 
aquellos que conioaieii la adopción de nuo-
yaa Banciones, parece hallarBe decidido a 
que no so llevo a cabo la ocupación del dis
t r i to del Kuhr haslai después de eJcpirur 
la fecha de un ull iuiátum que los aliadoe 
enviarían a Alemania. 

LLEGA LORD D'ABERNOON 
• L O N D K E S , 2Ü.—Lord D'Abca-noon ha 
Itogado Hoy de. Berljn. Algunos infomries 
p e e n que 'las modificaciones de quo es por-
(isdor son una especie do capitulación con 
}a única condición de dejar la Alta Silesia 
para Alemania. 

Otree informes dicen que las mjodifioai-
cionea do que ee portador son tan poco sa-
ftofaotiorias, que el Gobie¡mt> britáiiioo no 
ha vajoilado «n decilararlaa inaceptables. De 
ahi las enérgicas declaracicaiea de Lloyd 
George «n la Cámara de los Oomunee. 

Se tieoe la impresión de que al Gabinete 
actual de A^mania no sobrevivirá a esto 
fracoeo, y se cj-eo quo eefo Gabinete es muy 
Jébil paira proponer a los aliados proposi-
t^Umms aceptables. 
, Como Bustátutos de Fehrembach se citan 
Jos nombres de Helffarich y Hermaan Mu-
ller y ee crea que, sobro todo este últ imo, 
ftería al único que podría constituir im Go-
Ibieimo fued». 

De todos modos, si JOB alemanoe acop-, <.p".w.,. - --^...- - " _ . . - , „i^mnr,nfl v di 
tasen Im cifras del acuerdo de París, el aceptables las proposiciones « ^ f ^°^«' ^ f'" 
¿ o b i e m o francés lo suscribirla, aunque las 1 jo que el h«ber recurrido ^ ^ " ° J ^ ^ ^ ^ ^ f ^ " 
cifrae son inferiores a las fijadas por la Ct). rio da h.gar a toda clase de desconfianzas. 

NADA NUEVO 
WASHINGTON, 29.—Parece haberse, es

tacionado la situación en lo que » la cues
tión de las reparaciones se refiero. 

El secretario de Estado, señor Hughes, 
domunicará esta misma noche las última-
noticias que ha recibido al presidente I l f r 
ding a! regresar éste de la revista naval 
que" acaba de realizar en las costas de Vir-
giaia. 

Se asagura, y los embajadores de Fran
cia. BólgJca y Gran Bretaña lo participarori 
así ayer al sefior Hughes, que en l a f o r m : 
como están formuladas las proposioionc-
aSemanae no es pcsiblo aceptarlas. 

Loe Gobieimos d© Ital ia y el Japón no 
han dicho nada todavía. 

a 
EN PARÍS 

DEGLARAeíONES D E BRIAND 

P A R Í S , 29.—Briand ha hecho declara
ciones a 'los periodistas antes de salir para 
Londres. 

H a dicho que Francia pide el apoyo mo
ral de sus aíJados y que no exigirá el apo
yo material de Inglaterra, sino solamente 
acjuella asistencia que «vite que Francia 
apare7,ca como actuando sola. Declaró m-

EXTRANJERO 

Ultimátum de los Estados Unidos 
a Panamá 

— • • — 

El conflicto de las fábricas Fiat ha quedado resuelto 

Las elecciones en Irlanda no serán aplazadas 

MINEROS I N G L E S E S 

Estados 
LOS ARMAMENTOS 

WASHINGTON, 29.—La Cámara de re-
prftsefitantes, í ia ¡t^hkizado ^or una griíi 
toayoría una . enmienda al presupuesto de lo 
Marina. 
- E n eeta enmienda so pedía que no se de-

'¿OAra suma alguna a la continuación de las 
construcciones de unidade.s de guerra, pie-
vistas por el progr9.ma naval de 1916, lias-
i& que el prepidcait© Harding haya re-uii-
do la Conferencia internacional para el des
arme. 

Las complicaciones int-ernaoionalesi _ ac-
tualcJí, y en eepecial la tensión creciente 
de lae relaciones eaitre el Japón y los^ Es-
tftdos Unidos han determinado al piesiden-
te Harding a no preconizar ninguna dismi
nución de los armamentos. 

EXCESO DE ORO 
NUEVA y O R K , 29.—La continua nflucn-

-eia a los Establos Unidos del oro-metal en
viado por Europa, esiá cau.=;ando DO poca? 

-y pequeí5R<^ pre<x!upacioíies al personal de 
la Casa de la Moneda de Nueva York, cu
yas cuevas están abarrotaáas ya hasta ^el 
techo de lingotes, barras y monedas del 
precioso metal . 

Para remediar ©I «mal», el Gobierno ha 
rogado a los banqueros que cesen de remi
tir su oro a dicha casa, y lo envíen en lo 
BUP>«ivo a la de Filadelfia, que es njás es
paciosa aún, y tiene mejores condlcionos 
para fundir dicho metal . 

ULTIMÁTUM A PANAMÁ 
' W A S H I N G T O N , 29. — Mr. Hugne-?, fe-

ráetario del depai-tameoto de Estado, iia 
bnviado al Gobierno de Panamá nna nueva 
nota, referente a la negociación de Pana
m á a aceptar la front<»ra fijada por el p e z 
Whi t e , entre la república de Panamá y 
Costa Bioa. 

8e cxee que eeta nota constituye ira id-
íímAtum de los Estados Unidos, d<v»tinado 
a poner término a eeta interminable que-

E n eeta nota los Estados Umdos lijan su 
posición definitiva frente al Panamá, el 
Ou»l deberá aceptar la decisión del me7 
White , cuvas conclusiones están dispuestas 

> ' nosWner loa Estados Unidos por la 
iuMza BÍ neoeeario fuera. 

Italia 
AL TRABAJO EN LA CASA FIAT 

ROMA, 29.—Según noticias que se reci
ben de Turín, loe obreros de las fábricas 
«Fiat» han aceptado lae condlcionos presen
tadas por la dirección de la misma, ha-
blondo quedado reanudado el trabajo. 

Rusia 
I N C I D E N T E S CON E L JAPÓN 

REVAL, 29.—Los periódicos d« Moscú 
saben que a fines de marzo ocurri 'eron en 
Vladivostok graves acontec imientos . 

Los des tacamentos rebeldes recorr ieron 
la c iudad y se apoderaron de varios edifi
cios ocupado.s por ins t i tuc iones oficiales. 

Los comunis tas dicen q u e los japoneses 
tom.iron p a r t e en e s t e movimien to insu
rreccional , y que p e r m i t i e r o n en caso de 
éxito poner en l i be r t ad a todas las perso
nas de tenidas . 

Al mismo t iempo, la P rensa sovie t i s ta de
nunc ia una procla.rtia del genera l japonés 
Gozima, a propósi to de la ocupación de Sa-
khal ine por los nipones. 

E s t a ocupación durará, h a s t a que s© cons
t i t u y a en Rusia un Gobierno legal y mien
t r a s no reciba el Japón sat isfacción por las 
ma tanzas de japoneses que se e fec tuaron 
en Nikolso. 
" <»« 

E S T U D I A N T I L CATÓLICOS 

Fiume 
CROATAS E ITALIANOS 

BOMA, 29.—En el pueblo de Valcnrig-
íjia, próximo a F iume , ee trabó ayer en-
tee €carabinieri8> faeoistaa y milicianos fíu-
jneees por unas partes, y croatas y bdcbe-
viítaa por otra, un verdadero combate, con 
ttmea, por una parte, y croatas y bolehe-

Irlanda 
HO SE APLAZAN LAS ELECCIONES 
L O N D B E S , 29.—En el debate suscitado 

>iyer en la Cámara do los Comunes, a pre
pósito de la cuestión de Ir landa, el Gobier
no ha declarado ique las elecciones en Ir
landa meridional no se aplazarán, sino que 
6e celebrarán s imul táneamente en el !^ot-
t e y m ©1 Sur el 22 de mayo prójimo» 

Elementos moderados del Sur de Ir landa 
habían pedido al Gobierno que esperara un 
¿ lomento más favorable, pues en las a i -
luales oirounstanciafl todo indica el triunfo 
de loe candidatos republicanos en tixlas las 
rircunsoTipcione». 

LAS GESTIONES D E LORD DBRBY 

L O N D B E S , 29 Lord Derby, cuya re . 
c íente visita a I r landa ha sido muy comen
tada , ha almorzado ayer eon Lloyd Geor-
íge, y después celebró una larga confe
rencia con el primer ministro en un gabi-
neite de la Cámara de los Comunes. 

Ba loe círculos parlamentarioii se oree 
qua Lord Derby está decidido ai continuar 
BUS esfuerzos para solucionar pacifícamenta 
la eueetión de Ir laoda. 

AMORDAZANDO A LA PRENSA 
L O N D K E S , 29 E l cor^ponsal en Cork 

ie la «Westminster Gazette», telegrafía que 
h a sido citado para comparecer ante laá au 
tcMdadee nailitaree por el telegrama en
c a d o » BU periódico describiendo las tres 
ejecuciones oapl^alee que ha habido en aque 
Da capital. 

Según el «Manchester Guardian», los te
legramas enviadoe por el coirreeponsal da 
TSrios periódicos americanoB en Cork han 
nido receñidos en la oficina do Correos por 
las autoridedee militares y se ha prohibido 
•u transmisión. 

^ t e Sflunto ha; sido tratado fríj& Cámara 
ñ» los Comunes, y el subsecreEario de Es
tado de N^ocioB Extranjeros ha dicho «ue 
•1 Gobierno no sabía nada respecto a este 
«eunto, y que se habían pedido noticias a 
Tita autoridadee mili taree. 

Gran mitin en Santiago 
— • — 

Presiden el Obispo y el rector 

En el t e a t r o de la Casa Social de San
t i ago se ha celebrado el m i t i n de p^opa^ 
^anda , organizado por la Asociaición de Es
t u d i a n t e s Católicos de aquel la ciudad. 

El ac to resul tó br i l l an t í s imo. Asistió nu
merosa y se lec ta concurreincia, en la que 
figitraban muchas señoras, y ocupó la p re 
sidencia el sefior Obispo auxi l i a r de la ar-
chidiócesis, con el r ec to r de la Univers idad 
y las au tor idades locales. 

Despwés de leerse g ran número de en tu
s ias tas adhesiones, p ronunc ia ron e locuentes 
discursos los e s tud ian te s señores Barc ia 
Goyanes, J u n q u e r a González, P e d r e t Ca
sado, Gómez Vil lanueva y Salgado Pérez. 
Cerraron los discursos dos muy notables 
de los ca ted rá t i cos señores Barc ia Caba
llero y PuigdoUers, que elogiaron la ac
ción cul tura! , progres iva y val iente , de 
los e s tud ian te s católicos. 

ÍJI en tus iasmo e n t r e éstos es muy g ran 
de por la nac ien te Federación. 

LA RUPTURA ES 
COMPLETA 

Los miembros de las directivas patronal 
y minera han abandonado Londres 

— • 

LONDRES, 29.—Es completa la ruptu-
ra de las negociaciones entro el Gobierno, 
los patronos y los obreros mineros. 

Los delegados de las cuencas lian salido 
le la capital, y los miembros del Comité 
ejecutivo federal, después de una breve rt-
,inión celebrada esta mañana, van a seguir 
<u ejemplo. 

Sólo quedará en Londres el secretario 
:,'eneraJ, Cramp, el cual ha declarado que 
•!n la semana próxima no se celebrará nin-
;una reunión. 

En la Cámara Í6 los Comunes sir Robert 
l lorne ha resumido así la s i tuación: 

«Ijas hegociaciones han feidfc definitiva
mente rotas, y de nada serviría hacer aho
ra provisiones acerca de la duración de 1» 
crisis. Los representantes de los patronos 
van a salir también de Londres, y no tie
nen ningún programa da acción en pers
pectiva. 

Algunos periódicos dicen esta tarde que 
van a intentar ahora ponerse al habla con 
Ins Federaciones de loa distritos para bus
car un arreglo separado, 0I cual no as pro-
hable, dadfjs las pruebas de fidelidad a la 
Federación nacional de todas las organiza
ciones tque la componen. Además sería m'.¡\ 
mala política, y los patronos lo compren
den peTfectament,e. 

En teoría, diferentes secciones piden que 
se roajiuden lae negociaciones sobre la base 
de las últimas ofertas del Gobierno; pero, 
según declaraciones hecha* por los delega
dos antes de su salida, no hay que contar 
con ello. 

«El alimento do los niños, ha iioho uno 
de ellos, está ahora arreglado, gracias a la 
generosidad de los compañeros de otros ofi
cios. Lo demás no tiene importancia; aho
ra previsiones acerca do la duración do la 
y los patronos no podrán sostenerse duran
te más de cuatro semanas. Aunque se prao-
tiqfie la más severa economía, el «-stock» 
no durará más tiempo. Vaomos a ganar la 
victoria.» 

En el Board of Trade se admite que no 
hay esperanzas de reanudar las negociacio
nes. El Gobierno en sus ofertas a los huel
guistas, ha ido hasta el último límite de 
lo poáble.» 

LO QUE CUESTA LA H U E L G A 

LONDRES, 20.—Ayer se ha reunido cop 
toda urgencia un Consejo do Ga-bir^.t'" y v 
decidir las medidas que deben tomarse jeera 
economizar los «stocks» de carbón y ii'i>;., 
rar el funcionamiento de los servicios públi
cos. 

Se estiman oficialmente que el Tesoro 
pierde 2.105.000 libras esterlinas por remana, 
a causa de la reducción de los ingresos de 
ferrocarriles. 

Además, las medidas militares de prec^i-
oión oueetan un millón de libras por semsaa, 

Por últ imo, hay también una disminución 
en los impuestos, causada forzosamente por 
la paralización casi general de la industria 
en todo el país. 

Es imposible evaluar ni aún aproxima-ía-
mente el importe de estas disminuciones; 
pero está fuera de toda duda que efectarán 
seriamente a la realización de las previsio
nes del presupuesto. 

LA ECONOMÍA D E CARBÓN 
LONDRES, 29.—Todavía no se ha comu

nicado oficialmente las medidas decididas 
por el Gobierno para asegurar la economía 
del «stock» del carbón. 

En un principio ee ha decidido reJur i r 
hasta el últ imo límite el servicio de t ienes. 

Los expresos serán suprimidos. 
Se ha decidido también modificar 'as ho

ras de verano-
Entre otras medidas en estudio Se liabla 

de la interrupción de gas y corriente eléctri
ca durante una parte del día y redusir el 
servicio de tranvías. 

LAS SUBSISTENCIAS 

UN CONGRESO 

LOS OBREROS CATÓLICOS 
DE LEVANTE 

CASTELLÓN, 29.—Comunican de Bu-
rriana que se ha celebrado la sesión inau
gural del tercer Congreso de obreros cató, 
lieos de Levante, asistiendo enorme con-
currencia y numerosas representaciones de 
Alicante, Valencia y Castellón. 

Se leyeron adhesiones de varios Prelados. 
Mañana es esperado el sefior Ossorio y 

Gallardo. 

A la juventud femenina 
L a s e ñ o r i t a R o s a e s t á p á l i d a , desmi 

r r i a d a , n o t i ene h u m o r n i a l e g r í a , e s tá 
t r i s t e , v o m i t a con f r ecuenc i a , d ig i e r e 
m a l , su f re d e s a r r e g l o s y se c a n s a a la 
m e n o r f a t iga . L a i n s t i t u t r i z u a m a la 
a t e n c i ó n a l a sefiora y le r e c u e r d a q u e 
eu u n c a s o s e m e j a n t e l a p a c i e n t e h a n o u n a 
m i l a g r o s a c u r a c i ó n con el J a r a b e de Hi-
pofosfi tos S a l u d . Q u i n c e d í a s d e s p u é s , 
l a m a d r e se conv i r t i ó e n a c é r r i m a p ro
p a g a n d i s t a del J a r a b e de Hipofosf i tos 
S a l u d , p o n d e r a n d o s u s exce lenc ias . La 
n i ñ a desde e n t o n c e s s a l t a , e s t á con ten
ta , t i ene el m a y o r a p e t i t o y h a r ecobra 
d o el co lor en s u s me j i l l a s . Ú n i c o a p r o 
b a d o p o r l a R e a l A c a d e m i a de Medici
n a ; t r e i n t a y u n a ñ o s de éxi tos c rec ien
te s . Como con f r e c u e n c i a se ofrecen i m i 
t a c i o n e s , fíjese el c o m p r a d o r si en la 
e t i q u e t a ex t e r i o r con t i n t a r o j a se lee 
Hipofosf i tos S a l u d . 

Abastecedores encarcelados 
en Granada" 

LOS T E J I D O S NO HAN BAJADO 

BARCELONA, 2 9 — L a Asociación de ^en. 
dedores al por menor de tejidos ha publicado 
una nota contestando a las afirmaciones he
chas por la Mancomunidad de fabricantes de 
tejidos de aJgodón, acerca del precio de l'>s 
tejidos. 

N i ^ a que sea cierto que los tejidos de 
algodón hayan sufrido rebaja en un 46, 60 
y hasta 60 por 100. 

En lo que se refiere a los artículo» propios 
de nuestro ramo—añade la nota—, podemos 
asegurar que los principales fabricantes, de 
los cuales nos proveemos, no han rebajado 
de sus precios más de un 15 por 100. 

ABASTECEDORES A LA CÁRCEL 
GRANADA, 2!l.—El gobernador ha reci

bido un telegrama de Valladolfd oomuainán-
dole que los labradores da Peñafiel ofiooen 
para Granada, todo el trigo que sea n<ícesa-
rio, aJ precio fijado en la úl t ima real ( u l en . 

La Guardia civil se ha encargado de la 
detención de otros doce abastecedores. 

El alcalde consiguió comprar las resee pa
ra abastecer mañana el mercado. 

CONCURSO D E TRIGO 

CARTAGENA, 29.—En la Aduana se_ ha 
verificado un concurso para vcsnder quinien
tas toneladas de trigo argentino averiado 
quo se hadlaba en el mueUe, utilizable sólo 
para piensos d© loa animales. 

So adjudicaron tres lotea a los mejores 
postores que lo pagaron a poco más do 20 
pesetas los cien kilogramos. 

DE PROVINCIAS 

Catástrofe marítima en Coruña 
— — — — • • — 

Nueve pescadores ahogados y tres heridos graves 
• • 

Robo de la valija diplomática francesa en Barcelona. Continúa 
haciendo estragos la langosta en Zaragoza 

B A N Q U E T E A M A R T Í N E Z A N I D O E N T O L E D O 

BABCELONA 

ROBO D E CORRESPONDENCIA 

BAPoCELNA, 29.—Se ha dado cuenta al 
Juzgado de haber sido robado un saquito 
que contenía correspondemoia diplomáticii 
íranoesa. Se ignora quiénes puedan ser lo,>-
auborea. 

CORUÍIA 

N U E V E PESCADORES AHOGADOS 

CORÜÑA, 29.—A la al tura del faro Hér
cules ha explotado la caldera de la lancha 
pesquera «Anto8itft>, de la matricula de 
Bilbao. 

A cauía de la oxploeión los tripulantes 
^alieion despedidos a gran distancia, mien
tras la Sancha se hundía rápidamente. 

Unos pescadores que se enccrntraban en 
iju(lias aguae observaron el humo produci-
lo por la explosión y so acercaron al lugai 
lo la catástrofe, logrando recoger 11 su

pervivientes, tres de los cuales sufrían 
quemaduras leves. 

Loe reetantos tripulantes, hasta 20, nc 
¡"ueixai haUadoe, así oomo tampoco los res 
IOS de la barca. 

A los náufragos se los desembarcó en uní 
nlaya próxima a Coruña, donde el vecinda 
•io les atendió eolícitamente. 

En t re ios- muertos figura ed patrón y pro 
pietario de la lancha. 

• 
MURCIA 

E P I D E M I A D E T I F U S 
MURCIA, 29.—El gobernador ha manifes. 

tado que en Lorca sa registraron ayer dos 
nuevos casos de tifus exantemático. 

Añadió que había reunido a la J u n t a pro
vincial de Sanidad, la que acordó: realizar 
una campaña de saneamiento y limpieza 
entre la gente pobre de los barrios wifeota-
dos; prohibir, en absoluto, el transporto de 
trapos viejos, y establecer lazaretos en la es
tación de Alcantarilla, donde se desinfectar:; 
a los viajeros procedentes de Lorca. 

NAVARRA 

D E S P U É S D E LA EXPLOSIÓN.—OTROS 
DOS CADÁVERES 

PAMPLONA, 29.—Han sido ext ra ídos los 
los cadáveres que f a l t aban de e n t r e loi 
scombroB a que quedó reducido el depó
sito de pólvora en el cual se produjo ayer 
ana explosión. 

Son estos dos cadáveres el de Jerónirao 
Slizondo y el de un operar io de los ta i le -
reis de p i ro tecn ia . 

En las Sociedades ob re r a s «La Concor^ 
dia», «La Conciliaci6n> y los S indica tos li
bres se h a colocado l a b a n d e r a a media 
asta en sefial da duelo. 

E l alcalde ha ordenado que se desalcúpn 
las casas s i tuadas en las inmediaciontB ...éi 
¿•epósito des t ruido, porque a consecuencia 
de la explosión algunas de ellas han per
dido toda g a r a n t í a de segur idad. 

En el Ayun tamien to se h a ce lebrado se
sión, acordándoso l evan ta r l a en señal de 
duelo; que conste en neta el s e n t i n i e n t o 
de la Corporación; asist i r al e n t i e ro de 
las v í c t imas ; abr i r una suscripción a fa
vor d e sus famil ias , encabezando el Ayun
t a m i e n t o las l i s tas con 5,000 peisetas, y cos
t ea r los funerales que mañana se celebra
rán en l a Catedra l . 

El señor Obispo de la diócesis h a envia
do al gobernador civil 1.000 pese tas p a r a 
Jas famil ias de las v íc t imas . 

— • _ 
PONTEVEDRA 

ACCIDENTE D E L TRABAJO 
VIGf>, 29. — Trabajando varios obreros 

en unos desmontes para restaurar ima calie, 
se lee cayó encima una gran cantidad de 
tierra, muriendo un obrero, y su hermana, 
que se encontraba en aquel momento en el 
lugar del siniestro. 

Resultaron además tres heridos prave-
mente. •• 

— • — 
SALAMANCA 

UN INCENDIO 
SALAMANCA, 2 9 — E n el Palacio do la 

dehesa del Villorrio de •Rnopo Madre, pro
piedad de los ganaderos de reses bravas, hi 
JOB de Victoriano Angoso, se declaró un vio 
l ^ t o iaoendiio que lo' hizo ps«to de las 
llamas. 

El incendio fué debido al hollín de una 
chimenea que recalentó una de las vigas. 

No ocurrieron desgracias personajes. 
Las pérdida» se calculan en más de 

800.000 pesetas. 

T A R R A G O N A 

CORRIDAS D E TOROS 

COGIDA J)E^ CHECA 
JEREZ, 29.—Se celebró la segunda corr i 

da de feria. Novillos de Nandín. 
P r imero—Checa , al veroniquear , es co

gido, sufriendo un puntazo en el muslo iz
quierdo, que le impide con t inua r l idiando. 

Despacha al toro Correa Montes. Breve 
al mule tea r . Sacude t r e s pinchazos y un 
estoconazo. 

Segundo.—Correa Montes se p o r t a va
l iente , y l a rga media tendida . 

Tercero.—Lalanda hace una faena acep
t ab le p a r a dos pinchazos y o t ro que des
corda. 

El p icador Doroteo Rodríguez p a s a a l a 
enfe rmer ía con u n a he r ida en la mano iz
quierda, de pronóst ico reservado. 

Cuar to .—Correa Montes da unas veró
nicas super iores . Tras teo de va l i en te y 
deja una g ran estocada. (Palmas.) 

Quinto.,—Es manso. Correa Montes mule 
t e a cerca. Da varios pinchazos, quedándole 
el toro. Por fin, m a t a de u n a c e r t e r a . 

Sexto.—Lalanda bander i l lea bien. Haca 
una faena breve. Dos pinchazos y media 
en su s i t io . 

La corr ida , aburr id ls i ina . 

E L CARDENAL VIDAL T BARRAQUER 
TAKRAK.ÜNA, 29 .—Nues t ro O a r d e n a i -

Arzob i spo , d o c t o r VidaJ J J^ r r aque r . s a i . 
drá el d í a 27 d e m a y o p a r a B o m a p a r a 
adis t i r a l a ce remonia de impos ic ión del 
c a p e l o po r Su S a n t i d a d , a c t o eolfimne 
quo se c e l e b r a j 4 el d í a 8 do jun io . 

" " " T O L E D O 

BANQUETE A MARTÍNEZ ANIDO 
' Í H J L E U U , 29 Â l a s onoe de l a aiafíA-

n a l legó 0n a u t o m ó v i i el 6«ñor M a r t i n o z 
Anuio , a c o m p a ñ a d o de su s e c r e t a r i o y del 
c o m a n d a n t e Romeiro. 

£ n Ol ías le r e c i b i e r o n el g o b e r n a d o r y 
el J e f e de l a Beneméi l ' ta . 

E l g e n e r a l Sd a p e ó e n Zocodover , don
de le s a l u d a r o n numerosos a n u g o s , y des
pués se d i r ig ió ad G o b i e r n o m i l i t a r p a r a 
c imip l imen ta r a l g e n e r a l C a m i a g o . 

V « i t ó después , e n su domici loi d e la 
ca l l e de l a f l a t a , a l t e n i e n t e co rone l Al-
va rez Coque , a n t i g u o amego suyo, y. a c 
to aeguido, s e d i r ig ió a l Gob ie rno clviJ 

p a r a cunapLmentair ad g o b e r n a d o r . 
A l a s dos de la t a r d e , en el coroedor de 

l a A c a d e m i a d e In f an t e r í a , se celebró un 
b a n q u e t e en h o n o r del sefioo: Mar t í nez 
-Anwío, a l que a s ^ t i e r o n los jefes y ofi-
ciailes de la A c a d e m i a . 

Ofreció eJ b a n q u e t e e l t e r f e n t e corone] 
Vaílcro, q u i e n t u v o frases d e elogio p a r a 
el g o b e r n a d o r d e B a r c e l o n a . 

Ee te con tes tó oon u n v i b r a n t e discurso 

T e r m i n a d o el b a n q u e t e , e l g e n e r a l Mar
t í nez Anlido v is i tó a l d i r e c t o r d» to Aca
demia , co rone l Losada , que se h a l l a en
fermo a can'seicueTKiia d e (¡ja c a ída que su . 

fitó haoe d ías p a s e a n d o a c a b a l l o p o r los 
a l r e d o r e s d e la poblac ión . 

Al sal i r d e la Academia p a r a dlrigÍTS* 
a l a f áb r i ca de a rmae , le espeiraba un 

g r a n g e a t í o , e n t r e e l q u e p r e d o m i n a b a «I 
e-lemento n i l i t a r , que le s a ludó a s u pa
so r eep tuosamfn te . 

E n la fáfarkia d e armias, e l g e n e r a l fué 
muy a g a s a j a d o . 

F ina lmen te , v is i tó lia Escueía, m i l i t a r 
da G imnas i a . 

A. l as <*Tico d e la taaxie é tnpiwidió el 
r egreso a Madr id , 

'Se le t r i b u t ó u n a c a r i ñ o s a despedida . 

— • — 
ZARAGOZA 

LA LANGOSTA 

ZARAGOZA, 29—Son muy pesimistas 
lae noticiae que se reciben de los puebloB, 
referentes a la plaga do la langosta. 

Ult imamante se ha extendido a algunos 
puebloe de la comarca de Caspe sembrando 
la alarma entre aquellos agricultores a los 
que ocasionará la ruina. 

Los insectos so han aumentado aumenta
do en proporciones tan devastadoras que re 
preeiente un desastroso fin de los trigales. 

El vecindario trabaja heroicamente siguien 
do las instrucciones del ingeniero señor La-
paz aran. 

Se ha ultimado la Sclida da soldados vo
luntarios los cuaíes intorrendrán en los tra
bajos. 

De Pina han salido 125 soldados pertene
cientes a diferentes regimientos de eeta re
gión; ganarán catorce reales de jornal. 

' * » * » . , « 

L O S F E A C A S O S D E «CACO» 

ORITTCÍS TEATBALBSf 

"El banquero del; 
pobre" %' 

Conato de aaineft, en w* ac
to, original de Miguel EtpaAa,l 
etlrenado en el Cómico. 

¿Quién ee imaginan los lectores que eg AL 
banquero del pobre, el bienhechor del po
bre, al que suple por la dureza de entrafia* 
d«l Estado y del Monto de Piedad? El UBU-! 
rero, el dueflo do la casa de prés tamos; 
pues, s ^ ú n se nos dice en el saínete eeti». 
nado anoche en el Cómico, prestan oon u a ' 
interés UíinaignificanteUl Y, además, <d-
gunoe dividen a la parroqida ea vioioaoí y . 
necesitados. A los primeros los cláoan; a, 
loe segundos, les daq más de lo que valen 
los objetes empeñados. • 

Gomo consecuencia, el ministro que ose 
altar corto a los usureros (so asegura tam
bién en El banquero del pobre), será un 
ministro funesto. 

L a Lomoralidad del saínete a que nos le-
íerimoe es tan notoria como la inexactitud 
de los hechos que da por inconousoe y la 
regresión social y poliüea que su tesis re
presenta. 

Desde el punto de vista airtístíoo, Bl han-
quero del pobre delata una habilidad nota
ble en eil jmanejo deí fiofisma dramático, 
cierta maestría en la técnica teatral y con-
dicioocs do dialogador. "^ 

E l público que ayer concnjrió en eí tea
tro de la calle de Capellanes, que a la cuen
t a estaba oooforme con las doctrinas sus-' 
tentadas en El banquero del pobre, llamó al 
proscenio al señor España. 

La intejpretaí'ión, a ratos discreta, y a 
ratos.. . muy deficiente. 

Rafaíl ROTLLSR 
« • » — — ^ — ^ _ _ 

LA AGITACIÓN 

Dos sindicalistas de 
acciónjnuertos 

Atentado contra un guardia: éste 
dispara contra el agresor matándole 

B — 

Barcelona 
M I G U E L ROCA, OPERADO,—LOS SEHO. 

R E S U L L E D Y LASTRA MEJORADOS ^ 
BABCELONA, 2 9 — H a sido operado en 

el Hospital clínico el chófer Miguel Roca, 
que fué agredido por loe individuos quo ej 

do r a t e r o s y 'carber ts ta .s , que no d a n paz i í^^^^^^o 'o alquilaron el automóvil para cá^ 
a l a mamo n i a l bolsillo a jeno. E ^ r o es \ ^°^^ ^^ ^^ '̂̂  bomba oon el propósito de qué 
^ d ía q u e n o hay q u e r eg i s t r a r a l g u n a ^t*U*>"a en el paseo^ de Orada . Se le ha ex-
hazafía de los t a l o s individuo». 

Además de ladrón, cínico 

P o r la Dehesa de l a Vi l la h a n e s t ab l e 
c ido BU c a m p o de acc ión u n s innúmero 

Ayer lo tocó el t u m o a l o r d e n a n z a de 
Vigi lancia, J u a n J o s é F e r n á n d e z P a s 
cual . E n un t r a n v í a , y f ren te al Asilo de 
ia l^aioma, lo robó d e s c a r a d a m e n t e la 
c a r t e r a con 100 p e s e t a s y documen tos , un 
su je to , que d e s a p a r e c i ó . 

Al poco r a t o le vio c o n v e r s a n d o con 
u n a mujer, y fué a d e t e n e r l o ; p e r o l a 
«dama» se intei-puso y el l a d r ó n salió de 
e s t ampía , d e j a n d o e n pode r del o r d e n a n 
za medio chaileco. 

L a mujer, c l a ro está,, fué l l evada a l J u z . 
gado . L l á m a s e A n t o n i a M a y o r de l a To
r re , de c u a r e n t a y nuev© año», con do-
miciLo en .Tose Calvo, 5. 

[y^ nota.blc del siioeso es que al l l ega i 
la h o r a da l a oona se p r e s e n t ó en l a Ca

s a d e C a n ó n i g o s un ind iv iduo , l levando 
l a c o m i d a a la ind iv idua , y, i f igurenee 
los lectores l a s o r p r e s a de J u a n J o s é , 
que aún e s t a b a all í , al v e r q u e el «socion 
do la c e n a e r a el d e l c h a l e c o ! 

Quedó, pues, t a m b i é n e n e l J u z g a d o el 
cínico í s e ü o n , que se l l a m a J o s é de l V a 
lle, e l «Gaona», d e v e i n t i c u a t r o añoa de 
edad. 

Con l a m a y o r t r a n q u i l i d a d le dijo al 
o r d e n a n z a que e r a a jeno a l a e v a p o r a 
ción do su c a i - t e r a ; ¡ a h ! , p e r o q u e él 00-
nocía^ a l vci-dadero de l incuente , y q u e sí 
le de jaba müirchar lo t r a e r í a d e las o re -
ia«. 

JS'o convenc ió a n a d i e , y quedó en un 
ca labozo . 

ü n d e t a l l e : J u a n J o s é Fe rnández , P a s 
cua l , como lacayo , i b a en e l au tomóvi l 
o c u p a d o p o r el sefior D a t o la noche en 
q u e é s t e fué a s e s m a d o . 

AYUNTAMIENTO 

LA COMPRA DEL 
HOSPICIO 

En junio se inaugurará la Casa 
de fieras 

—•— 
Empezó a las onoe Ja sesión ordinaria. 
Quiso el señor Cordero promover un de

bate político acerca de la reforma del Códi
go penaUi, presentado por el naíniatrx» de 
Gracia y Just icia . 

Varice concejalee quierein hacer uso de 
la palabra. EJ alcalde agita la campanilla 
inc»es!<n temen te , no leotendiéndoed nadie 
por el alboroto de las conversaciones. 

Insiste el señor García Cortés ea la re-
nunoia de su cargo de síndico y el Concejo 
la acepta, por fin. 

Algunos concerjalee se oponen a la consig
nación de 66.000 peeetas para continuar las 
obrse de la Casa de fieras. Se aprueba el 
dictamen, y el alcalde dice que en junio se 
inaugurarán los pabellones reformados. 

Se pide por la Comisión de Fomento ex-
cepción de subasta para construir la Casa 
de Socorro del distrito del Congreso, por 
haberse celebrado sin resultado cuatro su
bas taa. 

Después do larga disousi'ón queda retira
do el dictamen para nuevo estudio. 

Para interesar al ministro de Gracia y 
Just icia en favor d« la construcción de 'a 
Cárcel de mujeres en los terrenos propues
tos por el Ayuntamiento en el distrito de 
la Inolusa prometo el alcalde hacer una 
vis'ta al sefior Piniés, manifestando en nom-
bre del Concejo, la tatisfaooión oon que se 
vería la construcción de la escuela Normal 
de Maestras, en la calie de Santa Engra
cia, sobre los solares en principio dispuestos 
para la Cárcel de mujeres, propósito del 
Estado que ha producido gran disgusto en 
el barrio de Chamberí. 

Según proj'ectoe de loe técnioos munioi. 
pales, caso de ser adquiridos por el Ayunta-
mJBínto los Bojlarps del Hospicio, ¡podrían 
construirse un Hospital de urgencia y uu 
mercado de abastos, aparte do prolongar has 
ta la de la Beneficencia la calle de Churru-
oa y quedar solares en venta. Algunoo con
cejales proponen iniciar gestiones cerca de 
la Diputación provincial para obtener oon-
dicionee de venta y otros lo creen perju
dicial, porque aun cuando se llegara a un 
acuerdo no habría dinero para realÍMr la 
operación. En votación nomianl se acuerda 

de votos se practiquen 

traído la bala que tenía en la cabeza, que-' 
dando el herido en relativo buen e s t a d a 

También está muy mejorado da sus fca. 
ridas es eñor UUed, existiendo ya Ta oertexa 
de que curará sin perder el brazo. 

Por último, el señor Lastra , también frí(y 
t ima da otro atentado, está ya fuera de todo 
peligro. I 

OTROS DOS CAMAREROS M U E R T O S 

BARCELONA, 2 9 . _ A 3a« dos de la ma^' 
drugada al pasar por la ooUe do la Gruí d^ 
los Canteros, esquina a la del Marqués 4el 
Duero, José Montserrat Frade , de veintísiis 
años, soltero, unos desconocidos le hicieron 
hasta 20 disparos. 

Conducido al dispensario de la calle del 
R<wal por unos guardias civiles que .aoudle. 
ron, faUeció alienas Ingresado. 

Se le apreciaron numerosas heridas, una 
en la región pectoral izquierda, mortal de 
necesidad. 

E l muerto vivía en la calle citada, «ty 
el número 23 en calidad de realquilado. E r a 
camarero del Metropolitan- Hotel de la Ave-
nida del Tibidabo. 

Según informes de la Policía fu^ deteoMo 
el 12 de agosto último en unión de otroe 
cinco en un centro obrero do Ja calle de 
Guardia, hoy elausufrado, ciiando celebra
ban una reunión clandestina. Entonces ee 
le ocuparon hojas ciandeetinas, libros aaar-
quistaa y sellos de cotización. Es taba ooü-
ceptuado como un activo propagandiata del 
Sindicato único del ramo de la alimentación 
al que pertenecía. 1 

S ^ ú n informes pofeterioree eí vigilante 
da la calle ha manifestado que cuando s« ha 
liaba de servicio a la citada hora se pt«Moi. 
taron dos individuos que le pidieron que 
abriera la puerta de la casa número 23 por
que iban a buscar a Montserrat, E l vigilante 
les abrió, subiendo los deeoonocidoe cfue in
v i t a r o n a Montserrat a que les siguiera eq 
nombro de la aflíofítTSá. Una» vez en la o», 
lie realizaron el atentado en la forma indi
cada. , 

• * * 
BARCELONA, 80.—A la una de e«t» ma . 

drugada, en la calle del Hostal del 8t¿, iwi 
agredido por varios desconocidos el saman-
ro Francisco Raíais, de veintiolnoo afice,' 
contra quien se hicieron varios disparos. 

El agredido cayó al suelo mortalmente be. 
rido. 

Trasladado a la Casa de Socorro del paseo 
de Colón, le fueron apreciada», entra otraa 
heridas, una de entrada en la región suier -
cialiar derecha, con salida por la mastofdea 
izquierda, falledendo a poco de ingresar pa 
el benéfico establecimiento. 

El muerto pertenecía al Sindicato único, 
figurando entre los grupos de acción más pe . 
.ligroBos, habiendo estado detenido, igual qus 
el agredido, en la tarde anterior, por la re-
unión clandestina que fué sorprendida en 13 
de agosto, con ocasión de la úl t ima intento, 
na de huelga general. 

E L SUCESO D E ESTA MADRUGADA 
BARCELONA, 3 0 . _ E s t a madnigada, pooo 

después de las dos, un sujeto, que aún no ha 
sido identificado, intentó agredir a un guar
dia de Seguridad que prestaba servicio ea 
la calle de Pelayo, a la puerta del periódico 
cLa Vanguardia». 

_ Después de insultarle, sacó un arma, ha . 
ciendo ademán de disparar. 

Entonces el agente de Seguridad disparó 
sobre su agresor, dejándole tendido en fierra. 

Conducido al Dispensario de la plaza da 
Sepúlveda, falleció. 

Se ignora la filiación de este sujeto.-

Sevilla 
PROPAGANDISTAS D E T E N I D O S 

SEVILLA, 29.—La Policía ha detenido a 
los sindicalistas Francisco Pérez Valdaria. 
J u a n Mieste y Nicasio Rodríguez, ^ue « • 
dedicaban a los trabajos de propaganda para 
reavivar las organizaciones sindicalistas. 

Fueron puestos a disposición del juez ea-
pecial. " ' 

Vizcaya 

d« t o n o s p a t r i ó ü o o s , m a n i f e s t a n d o que 
m . e n t r a a lo q u i e r a l a nac ión , .seguirá e n ! por gran mayoría 
eu pue«to , p u e s a n t e «d «ervlcio de loa; estas gestiones oficiales 
in te reses del pa ís no s in t ió , n i s e n t i r á ! Termina la sesión con el sorteo para Ja 
jamAs, f l aqueza a lguna . 

F u é OvoioioiMudiAKmo.. 

LOS PANADEROS AMENAZAN CON LA 
H U E L G A 

BILBAO, 29.—El Sindicato de obrerog pa. 
uaderos ha comunicado al gobernaidor que el 
día 1 de mayo irán a la huelga, si los patrón 

provisión da vacantes de los vocales asociados nos insisten en que, contra lo acordado, 0/%. 
a las doa y medía de la tarde. tifLÚs el trabajo nocturao< 
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EL CONGRESO APRUEBA EL DICTAMEN SOBRE 
REORGANIZACIÓN DE LA POLICÍA 

El ministro de Fomento explica el alcance de su real orden 
sobre exportación de aceite 

Termina en el Senado el debate sobre la provisión de las senadurías por derecho 
propio y se nombra aspirante al marqués de Mortara 

S E N A D O 
SESIÓN DEL DÍA 29 

euai-enta y cinco 
Sánchez de 

CJcanieíaza a ¡as tras y 
bajo la presidencia, del peñcí 

E n el banco azul el r^efíiíienta del Con-
itm> y los ministre» do Hacienda y Irabsjo . 

Se da eu&nta del despacho oardmano. 
— P 

BUEGOS E INTERPELACIONES 

Las granjas agrícolas 
BI eeñor POLANCO se queja do los defi-

tíanoiae en eJ funcionanúento de las f;ran-
|aa agrloolas por la escasez do consignación 
y falta de personal; 6e lanjenta de que en 
Palencia no BO liayaa podido dar las confe-
^«noias da divulgación; pido quo se reorga-
nioan los servicios y so dé mayor extensión 
ft la eneeñauza de peritos agrícolas. 

E l ministro del TRABAJO da cuenta de 
loa trabajos que realizan los granjas agríco
la», como las andaluzas en el experimento 
del cultivo de algodón y en el estudio de 
lae plagas del campo. Sostiene que los ser-
TÍoiíM se van mcdificajido progresivamente; 
^bolacide con el señor Polanco en que es pre-
cáso reorganizar la en.sefianza agrícola. 

El señor CANO DE RUEDA anuncia un 
interpelación sobre el régimen que ?- " " " • Si 

las 

a 
aplica 
subas-

estu-

'^ loe pliegos que so presentan ^ 
tas de aprovechamientos forestales. 

Los clquüeres 
El señor UDIERNA bcliciía que se 

resolver el problema de 
sólo cii benefKiio de los 

•os Avuntamisntos, que 
pansión. 
¿iiccíín o loa nuevos pro

as íJTiplia las o'enciones 
;!e iiue^-'i i.H'iistrucrión 

dioiones esenciales para ello, y cita algunoa ¡ B: 
antecedentes. 

El marqués de la MINA cree que el pa
recer de la grandeza es que el grande que 
pierde esta condición, pierde loa beneíicios 
a e'in. vr-.c-.c,, (Hí-ijy bien.) 

E! presidente del CONSE-TO es do la mi?-
ma opinión, t.ita el caso del conde J e Fer-
naadina, que al dejar de ser BÚbdito español, 
perdió el cargo de eenaílor; tan esencial es 
la nacionalidad como cualquiera otro requi
s i to; esta fué la. teoría de Montero Ríos, que 
aprobó el Senado. Al admitir al marqués de 
Mortara no se aprueba nada definitivo. 

El presidente de la CÁMARA se felicita 
de tan unánime sentir, y do que se haya re
cordado el precedente de Montero Ríos, que 
sin diotanaen de la Comisión, por su autori
dad de presidente, resolvió el asunto. 

S'6 a])rueba el dictamen. Queda nomb.-a-
do 8spiraní,o eC marqués de Mortara-

El Senado pasa a reunirse en seccionsá. 
Reanudada, se da cuenta del resultarlo y 

se levanta la sesión. 

íor F E R N A N D E Z GIMÉNEZ pide 
la lectura de un ai'tículo dei reglamento. 

El P R E S I D E N T E tajubién se niega a ello 
y para imponer orden rompe una campa
nilla. 

El spfj.-r F E R N A N D E Z GIMÉNEZ pro-
te:-^ta dicicnjo que eJ presidente pretende 
ejorcer una dictadura. 

El débale sobro enseñanza 
El señor F E R N A N D E Z RODRÍGUEZ 

consumo ua tT.irno en esta inteqjoiación. 
Censura e} abandono en que so tiene la 

enseñanza. 
Contra lo sostenido por el ministro afirma 

que basUirían .5.000 escuelas para resolver 
el probk«ma y 182 millones, lo que ee podría 
lograr en quince años. 

Se suspende esta, discusión y se en t ra 
on el 

ORDEN D E L DÍA 

UA BOLSA 
9 por 

6a,80; E , 
fcJ9,60; A, 

MADRID 

100 Interior (1919) .—Seria F . 
B , 
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Comienza a las tree y media, hajo la 
preeidcucia del señor SÁNCHEZ GUERRA 

Hay muy pocos diputados y menos pu
blico. 

Ocupa el banco azul el ministro de FO
MENTO. 

B U E G O S Y PREGUNTA'^ 

dieo medidas para 
loe alquileres, no : 
inquilinotí, sino de 
ven limitada KU ex 

Propone quo se 
pi^etaxios en {crnia laiis 
legales a ios edificiT; 
o llegando a la socializE 

Estudia 1'* £.:r-; •'•ac 
denuncia ini'ra(x-ioij=s 
do 1920. 

Lee estad;?ii.?as de c 
cuales en 1014 ooncpi 
de Madrid I.OIO licen. 
óontra 150 en el año : 

Clon 

ha de rasolverBO 
varice rn iiií;*.̂ ''ric 

E! prfsidente 
gravedad dei pi
nas do ias cau: 
.Ubioma, 

Se vela por 
y como ac^o 

. Pa en o! Con 
la edificaí ion 

Etectifican Í 
O°:ores, 

por ja 
R . 

d.i co 

1 do la pr 
; tiei COI: 

dccr&to 

rucci-; 
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ORDEN D E L DÍA 

Proyecto aprobado 
Be aprueba el acta y 'i votación definiti

va el proyecto de lev tu.bre pL'nsiones 
a, la medalla de Suíviinienio por la 

Laa seradurías ;:or derecho propio 
OQutuua e. débalo sobro el voto pariicu-

laa- al üictauíen da ia Com sióu declarLvndo 
aspirante al marqué,3 de iJortara. 

El bai-ón del RIO TOVIA habla para alu
s iones; hace constar que por su cargo de 
asesor de la Dipuiaeión da ¡a Grandeza cree 
estar bastante identiSeado con su espíritu. 
Se maniüesta de acuerdo con el señor Royo 
en ed concepto de ¡a Grandeza y eres que 
d«epuée do i'a promesa del ministro de 
traer un proye<;to de ley que aclare^ el con
c i t o de Grandeza en relación con ift sena
duría vitalicia, el awunto está resuelto. 

Pairo difiere del señor Royo en el concepto 
de sucesión, porque mientras las leyes no se 
modifiquen, tan legít^mameiitei suce<le el hi
jo B8I padre como un pariente en grado mi-
léelmo. 

Recuerda la constitución do la Cámara 
de los Lores y del Senado japonés, las más 
tradicionales Cámnra?, pera las de concepta 
más clai^j del n'gimen. 

Cree ouo cada vítulo es un monumento 
que debo perpetaiarse, aunque no sea pj r 
áescendemcia riguroFa. 

E l conde de ia MURTERA interviene bre-
yemente. Insiste en hacer resaltar el car'ic-
ter del barón de Rio Tovía de asesor da la 
Diputación de la Grandeza, y que con tn! ca
rácter ha hablado. 

Varios G R A N D E S : No, en nombre propio. 
; E l conde de la MORTERA: Poro ha re-
'oordado mucho eso carácter, y más a'pnna 
^ sus labios, !a afirn¡ac¡ón do que no había 
recurso contra una resolución ministerial. 

•' El señor ROYO VILLANOVA se ícücitn 
de la conformidad quo varios .senadores, al. 

'guno de ellos grandes de España, han dado 
'jtk BUS palabras, y, sobre todo, por haber da 
•do estado parlamentario a esto problema, j 
ijiaber pulsado la opinión dí l Senado, q w no 
ijBB contrario a la reorganización de! Senado, 

Ensalza a la grandeza tradicional ocr''n -
l e t r a d a con el pueblo, amada por él en esas 
•grandes casas de Alba, Osuna y Xiquena; 
•pero combate a los nuevos gra'udos, que 
compara a los nucvcr, ricos. (Grandes risas.) 

¡ Rectifica el barón de RIO TOVIA. 

El conde de CASAL habla, por la Comí 
eión, y reproduce las manifestaciones dei 
•presidente en la sesión de ayer. Queda re . 
'tirado el voto particular. 
i 8a da cuenta de una proposición inciden.; 

La lucha contra ia langosta 
El señor CHUERUCA pide que se ac-

ti ve el 6xpe<Uerite ins'truído para el abaaie-
cimieuto de aguas de Deva. 

El minisiro promete complacerlo. 
E l se'ñor LOPÜ se ocupa do la plaga de 

lang.^sla, que en la provincia de Badajoz 
ad(ji!Íero proporciones aterradoras. 

La^-'e presento al ministro do Fomento la 
gratitud do la provincia por sus acortadas 
uiod.das para combatir el mal , y le ruega 
quo las reaoble, porque les daños son gra
vísimas. 

Reclama que se dicte una nueva ley do 
plagas del campo, porque la vigente es in
eficaz. 

El ministro do FOMENTO encuentra 
justificadas todas las quejas que se produ
cen c-onlra los estragos de la langr«ia. 

Eup^'iue todas la.s medidas excepciionales 
qi.e ha pucHt,;. en práctica, y manifiesta que 
iia s o l i d a d o una cx>ncesión de crédito pa
ra hacer más activa campaüa contra la lan-

Si juzga necesario dict-ar una nueva ley 
de. pLigas, porquo, aunque necesite algunos 
rctorjues, lo cierto 63 que está inédita. 

So ocupa en ponerla en vigor, y de eooo- i que 
ríiendar a los organismos agrícolas provin
ciales el cuidado de atender a la lucha con
tra la plaga. 

Explica que la mayor dificultad con que 
so tropieza pora extirpar la langosta es la 
falta do co<'>pcración de los interesados a 
1P, acción del Estado. 

Recuerdí?., a pro;>ósito de los abusos que 
se han cometido al abrigo do la lucha con
tra esta plaga, la siguiente copla: 

«Si pretendes vivir a poca costa 
inventa una campaña de langosta.» (Ri

sas.) 
Añade que se propone, sobro t«do, orga

nizar la lucha para años sucesivos, para 
que no ocurra, como siempre, que so acu
de tarde. 

El señor SALVATELLA señala deficien
cias de la ley de protección a la industria 
nacional, en "cuyo cumplimiento ee produ
cen irregularidades tales como la do pro
teger a determinados industriales contra 
otroü. 

Pide 
a la Cámara determinados datos sobre esta 
mater ia . 

• r.jeno? 
--> ' • ' • r ' T . 

conceda! 
• . ' - r ^ i j 

inor r i 

El Bcfior ALBA apoya en brevüdraas pa
labras una propos'ción de Jey para reío-rmar 
el aTbíoulo f)3 de la ley Electoral. 

So toma en consideración y pa.sa a estu-
di de la Comisión correspondiente. 

La reorganización de !a Policía 
Continúa la discusión de este proyecto. 
El señor BESTEIRO continúa su disour 

so comenzado ayer. 
i>j señor GUERRA D E L RIO c/>Dí*'dera 

necesaria la reforma y reorganización do la 
Policía, pero cree qao debe hieerso con grau 
cuidado y c-caí aipíritu do just/cia y qu'3 ei 
Gobierno ha debido uo pt<!ir una sutoriz;!-
cióa, .sino un proyt^ctíj completo de roorga-
nización. 

Relata varios ca;?:« do sus rfdai-.lcccs c-.;ii 
la Poic ía de liaicelona para crn-suraila du
ramen to. 

Manifiesta que \<ia rad'cates • 
n If.ft ¡uchfta de los SinHifat, .̂. 
aliara son atacados pide que se 1 
el dene<;ho do doi'endeifx*. No ¡o iv ; 
qua sean c-acheadof!, ;o3 que lian do 
como el señor UUed. | 

Encuentira muy mnj que en Barcc], na nc 
híiya pi">l¡cí,'is catalanes y que los que hay I 
no on'ciendn.n catalán, ¡ 

Cita e! caso do un'> a quion --e Gncorociidó ! 
vigilar tabernas a donde concurren obreros i 
j a r a entc>ra-"!;.o do Oo que decían y no s'> i'r. 
temha, do nada, como si hablaran en cliim^ ' 
f/íííOt.) ; 

Cre^ qu9 sería haoer mucho por !a Po- \ 
licías ev tar que cobrara dol juego. j 

El rniniGtro de Ja GOBERNACIÓN: No | 
cobra. • 

Ei ft.ñ-.r GUERRA D E L R I O : Infórmese 
su se:'ii,ria del gobernador : ya verá. , 

Cree f.'icil llegar a ur': inteligenc'a con . 
e! G"ibiemo, sobre el proyect-., si se inspi
rase en una verdadera y prcfunda mejora del 
la Pol'cía y con la sola garantía de que hu- I 
bieee al.guien responsable do la reiorma. 

Ei ministro de la (iOlíERNACK)N cr.-̂ e ¡ 
as oposiciones han extremado el recelo | 

contra el Gobierno y ia ampli^iud de la nu- ! 
torizaciüu, determinada y limitada d 
tal que es exagerado lianiar-a voto 
blanco. 

Fija los límites de ella. Quo 
la re*/rganizacióu dentro de los 
presupuesw. 

En eij'^o, pueíi—dice—, ostá patente la 
limitación por loa recursos del presupueste 
No podrá e, Gubieruo más que cambiar la 
distribución do loe crédiw^. 

La otra p a n a de ¡a autorización se i ' ' 
re a los deberos y derechos de los funci' 
narics. Aquí no cubo referirje más que i 
ios derechos y deberos como tales funcio
narios. 

No quiero—dice—aumentar la autonomía 
de determinados organismc-íi, eino cercenar
la, ¡lara que todo gire bajo la responsabili-
da<l dol Gobierno, para, que éeie pueda dar 
cuenta a ¡las Cortes cuando sea oportuno. 

Tieno 

69,10; D, 69,10; C, 69,60; 
39,75 ; G y H , 70,60. 

4 por 100 Interior.—Serie A, 68,75. 
4 por 100 Exterior.—Serie F , 82,05; E . 

82,05; D, 82,25; C, 83,10; B , 83,80; A, 85. 
4 por 100 Amorüzabl©.—Serie D, 86,50; 

C, 86,50; B , 86,50; A, 86,50. 
3 por 100 Aniortizablo.—Serie E , 34 ; D . 

94; C, 94; B , 94 ; A, 'H; Diíerentee, 94. 
5 por 100 Amortlzable (1917) .—Serie E . 

94; D, 94; O, 94 ; B , 94 ; A, 94 ; Diferen-
tes, 94. 

ObUgp.eIor.8s del Tesoro.—Serie A, 101,05: 
B , lOi-

Ayuntamiento de Madrid.— Empréstito 
1868, 7 3 ; Interior, 87,50; Villa Ma-irid 
(1914), 85 ; ídem (1918), 84,50. 

Efectos extranjeros.—Marruecos, 67,75. 
Cédulas lilpoteoaria?.—Del Banco, 5 por 

100, 06.20; ídem, 6 por 100, 105,80. 
Aooioiies.—Banco do España, 518; Ídem 

ídem (bonos), 3 1 1 ; Tabacos, 267; Banco 
Hispano Americano, 193; ídem Esiinñol 
Crédito,, 1S7; Id.^ra Río de la P l a t a , ' 2 6 6 : 
Explosivos, 275; Azúcaí- (preferente), con
tado, 7 3 ; Idom (ordinaria), contado, 89; fio 
i«rrie.nt,o, 39; Fclfiucra, 76; Elecira, -'V.. 
73,50; Unión Eléctrica Madrid, 8 7 ; Madrid 
Zaragoza Alicante, contado, 304; Nortes, 
contado, 204. 

Oblitíaoio.ies.—Compaflírv Naval (bono-^). 
97 ; .-'licintes, yirimera, 243; í d e m s-sgim-
da, 2 , '3 ; i dem. F , P l ,75 : TtfcÜnto, 101 .'Í;. ; 
Peñn.rroya, C8; afinas del Rif, 94,.50; Nor
tes, tercera, 56,50. 

IvIone.;ia, exi.:'an;»ira. — Marcxis. 11.25: 
Francos, ¡j^)/''.); I d í m suizos, 120; ídem lie!-
gas, . " , 1 0 ; Libra.s, 28,45; Dólar, 7,17; Li-
rp?, ?..l,5n; Escudo pcrtüwué.?, 0,71 (no ofi
cial) ; Peso argentino, 2,24 (no oficial), 

BILBAO 

Alt-c?. Iloi-nos 135 (dinero) ; Felguera, 76 
fdincrn) ; Explosivos, 278 (pape!) ; Rosine" 
ra, •''07: Papelera, 02 ; Banco de Bilbao. 
I.TV.^i: ídem Vizcaya, 925; ídem Central-
100; Unión Minera, 715; Nervión, 770. 

NOTAS POLÍTICAS 

En torno de la reforma del Código 
E l G o b i e r n o c o n t i n ú a n e g o c i a n d o c o n l o s l i b e r a l e s 

El señor Piniés propone la temporalidad de la ley 
Bd 

CONSGRESOI el ruego, y prometió estudiar el asunto y 
resolver en justicia. 

Intereses murcianos 
Ayer recibió el ministro do Marina la vi

sita de una numeroe» Comisión, cooapueata 
por r^ reeen tan tee de los Ayuntamientos de 
Ivlurcint y Cartagena, Cámaras de la Pro
piedad de ambas poblaciones, Cámaraa de 
Oome.cio, Liga de propietarios do Murcia 
y Banco -Agrícola da Cartageina, y diputa
dos o. Cortos y senadores, que espueiwon 
al señor Feí-nández Priüa el deseo de am-
ofm poblaciones de que, aprovechaaado lae 
conducciones de aguas de !a bsse naval del 
UepartAmiwto de Cartagena., s i rvan éetw 
para surfir a loe dos pueblos; asunto que 
se haüa en tramitación y que es de gran im
portancia. 

J..a Comisión salió muy satisfecha de la 
entrevista. 

Exterior, 147 

PARÍS 

Nortes, 540; Alicantes. 
resoias , 180,2,';; Marcos, 10,885; Liras, 

62,50; Libras, 51,-17; Dólar, 13 ,01: Peso ar
gentino, 420; Coronas suecas, 3 0 1 ; ídem TJO-
ruegas, 201.50; Idom dinamarquesas, 23.^: 
Francos sidzos, 228,50; ídem belgas, ' ' 0 .75 : 
Florín, 4!r),.50; Corona austríaca, 3,50; Río. 
¡¡n<y\ 1.518; Río do la Plata, 423. 

BARCELONA 
i'aferior, 09; Exterior, 82,05; 

ble, !'4 ; Nortes, 58,,'íO; Alicantes 
dah.ic"?, 40,65; Colonial, 
.'•)5.45: L¡,br3s, 28,42. 

i,' 

62,15 ; 

Amortiza-
60,85; An 

Francos. 

51.9. 
, , i r : i 

JNDRE3 
ta.'-., -¿8,33; Mn,rcos, 1 
; Ídem suizos, 22,655; 

í;0 ; 1* ranees-
Dóla r , ' . ' , 'J.Í5: 

I K0r;- .2 INFORMATIVAS 

I En ii Bolsa se efectiiiirMí ayer las tríinsaooioneí 
: ,..-'.. '• . v r rm (;e^-;.:n:r,r!Ón c\uc en nntonores días. 

Bolur/ieüto ea el departrmento internaoionnl se cb-
• „ ' . : . , ' , r r . V. .•!(! ..i ,.;' -• t.i ílCl)f.LürTiL>rtlÜa. 

I í.a--. f.;n.-i>i.< i.'üt'Üccví K!̂ -;ien sostenidos, pn ¡.oneral. 
> .5 T'or TOO, cspccialnicníe, *« aíir-
U iríicir.rin híicc iitws di'ds y mej >ran 
¿fi-po-.. ni^núa laí', scricfi, y cierran a 
todos ellas. 
VI.!, r.'̂ ^ ind^astriíilcü es ei m i s dea-

las distiraWs aítioiws «e manifisotan 
bi-e t.)ct,) !i.,s t 'dgueras, qus corisigueu ve-

cntcro pí3-(li4f> er. la reunién antnrior. 

en 

se autorice 
medios del 

IJOS ar:i,.rri;'..ií',l 
man en l.i siib 
do í-i r, íiO .:/ 
9-1 t.ir loo rn 

anintüdo; pero 

cOí'Crjr 
IJÍ'3 Fen-ocfuriles Fe negooia>n cotí hostímte acti-

vi-ird, mcjr.rí.nd,'> niicvini-onte 6UR cambios. 
í.t<s valores de crídito están flojoB, e-scepto el 

Er.|M"io! líe Crídit-n, qiio aipjo!-». un «•ritero. 
I/,3 dfJites c():'.tmii!in a precico mmtcrados, y «c 

hscc-n a íl.tí'l, el Intcrioi-: 0,35, .'iiucareras prefe-
rontcs; 0,(0, 'Fcl<r".crp,íi; 1,50 y 1,62.5 peset:ts, Ali-

m.üdo I cantes, y 1,50, los N.ortes. 
Cmno queda diclw, <•! gmpo Intnmacional es el 

man activo da la rmniAn, advirtiéndose mucho n>o-
vin-denin de fondos en franco» y libros, que amti -
n'ian ^elevando sus cotiz'Acionra. Los marco» y dó-
lar.a. 'eoitcnidos, y las üras, en íioja. 

í* * * 

So ne.í^o<'iaion; 
800 00.1 francos, a 6.5,30; 50.000, a 55,35; 7C0.ÜOO, 

a .".5,10; SO'l.O'fl, a •55,-15, y ,550.000, £. «6,50. 
.50'ion' franrf.;. boltraE, a .5.5.40. 
25.000 suizoe, a 12(i por 100. 
100 (1<-I0 lirar,, a S4,50. 
10 0(10 libras, a 98,-11; 8.000, a 28,42; S.'OOO, a 

5Í8,43; 6.000, ft 2fl,44, y 7.000, a 28,45. 
76 000 dólares rhe<iuo, a 7,17. 

El señor Píníé.s dice que basca concor
dia, no coincidencia 

Ai llegar el señor Piniés al Congreso fuó 
preguntado por loe periodistas acerca da su 
proyectada reunión con jefes liberales. 

Ll^ ministro manifestó que había rogado a 
los jeles de grupos liberales que se vieran 
con él para t ratar de ponerse de acuerdo so
bre su proyecto, y qua avisai-ia a la Prensa 
cuando esa reunión es celebrase, para que 
lo que ocurra eo este asunto tenga 'a con
veniente publicidad. 

Después so supo que los aludidos jefas no 
esUban dispuestos a concurrir a esa reunión 
porque entendían que la discusión de las 
modificaciones quo iiriyan de hacerse en ose. 
asunto coiTeepondo a la Comiaión dictami-
nadora. 

« « • 
Recibida por les liberales la invitación del 

señor Piniés, contestaron, efectivamente, 
que ell-Oíi no tenían quo tratsr con el minis
tro sobro el fondo do la cuestión, pero que 
podía, si así lo creía, conveniente, hablar con 
los representantes liberales en ¡a Cotnisióu 
de Gracia y Justicia, los cual&s, con el •̂(.ii> 
particular albista y la nota de ayer, vji ían 
hasta dónde podían UegM en BUS concesio-
nee. 

Convocó ei ministro a loe representantes 
de los liberales en la Comisión aludida, y 
saistió también como jxinente de los loíe's 
el Keuor AicaJá Zamora. 

Ln esta reunión, el seilor Alcalá Zamora 
ha mostrado espíritu de verdadera transi
gencia, aceptanuo la tempornüdad de Ja ley, 
para que durante su vigencia pueda liace'r-
B6 la raforma orgánica del Código con teda 
clase Q;O garantías. 

Acepta^tamblén una modificación a la c.,r>-
dición 25, cuya aplicación queda reducida 
a k» delitos terrorista;;; pero so ha trope
zado con la dificultad do que el ministro se 
muestra irreductible en cuanto a considerar 
delito la conspiración. 

Este punto io estiman los liberales iuacen. 
table. ' 

Do este «modo ha terminado la conferen
cia, quedando, sin embargo, conversando el 
miriistro de Gracia y Justicia y el seüor Al-
cala Zamora. 

* *. * 

Terminada la reunión habló ei ministrr^ 
con los periodista», y manifestó que se habla 
encontrado sorprendido con que los que con 
é! se reunieron no teníim j)0<iere.a suficientes 
para acordar nada, en delinitiva. 

—Sol amen te—anadió—el señor Alcalá Za
mora, que so representaba a sí propio, opi
naba con libertad. 

Por su parle, mis interlocutores se sor-
prendioron también al encontrar en mí un 
propósito de transigencia, con el que no con-

i taban. 
i Yo estoy dispuesto, por.-iue no • liereso 
mi amor propio, a llegar ai máximum de laa 

: concesiones; lio aceptado, mejor dicho, he 
[ircpuosto ¡a t,emporalidad de ía ley, y psfo 
por rnucliaB cosas,.por respeto a la ajena opi
nión, menos por<uio quede sin castis " 

Gongrcso Hi.spanoaincricano 
Ei ministro de Instrucción pública, se-

•lor .4p<iricio, acorap.'^.'t.ado dol director ge
neral de Eolias Artes, soi^or Carcía heamr, 
'..í.ldrú el domingd próximo para Sevilla, cion 
oljoto do presidir el acto de inauguración 
dol Congreso Hispaao-Amerieano do Hielo-
ria y Geo^^rafía, quo allí ha do celebrarse. 

— B — 

SENADO 

Pequeña propiedad rural 
La proptisición de le-/ preeentacSa por el 

•;eñor García de Molina p a r a el fcm-ento de 
la pequeña propieáad rara! dice así: 

«Primero.—Se declaran l ibres del impues
to fiscal por el t raspaso de la propiedad les 
adquisiciones do Iñerras hechas por loa cul
t ivadores, y las esc r i tu ras se foroaalizar&n 
en papel do oficio, determinándio«e en un 
regla.m.cnto los derechos no ta r i a les y del 
Regis t ro de la Propiedad, y t ambién las 
condiciones; y requis i tos necesar ios p a r a 
obt.'ínsr dicha enención. 

Segundo.—Mientras no esté establecido 
el crédi to agr ícola por medio de una ley, 
el Estado, por conducto del aefíor ministnit) 
de Hacienda, ges t ionará ce rca del Banco 
Hipotecar io cuan tas combinaciones sean 
pfrlcíicr.s, 3 fin de hace r ant ic ipos a módi
co in te rés y en lo necesar io con g a r a n t í a 
del propio Es tado, p a r a f ac i l i t a r l a adqui
sición da t i e r r a s a los pequofios cul t ivado
res, d ic tando t amb ién p a r a ello el oportu
no reglacnento. 

Te rce ro—También r ecaba rá el ü s t a d c 
del Banco de España, con motivo dte 1» 
prón-og?, del privi legio, qua e r p i r a en 31 
de d i c i embre de 1921, que, sin per juic io d t 
mejorar las condiciones con que acttial-
men te real iza laa operaciones con los Sin
dicatos agrícolas, des t ina u n t a n t o por 
ciento da sus beneficios a fac i l i t a r an t ic i 
pos i\ Irys propios Sindicatos, p a r a que por 
.«u mediación pueden adqui r i r l eg í t ima
mente t i e r r a s los pequeños l abradores y 

debe ser castigado. Ñu.«tro C=digo"no°ruáo ^"^'"^ ' ° ' ^ ' ' ' ' " • "^ necesarios p a r a ^ cul-
prever lo que ahora ocurre, y es preciso quo 
se acepto !a penalidad a la con.«pirac!Ón. 

El tiempo de vi£;encia do eít.i. reforma es 
: co:;.a que no m-3 iroporta. Debe- ser el que se 

¡ i i eno el propósito, para prcx'urar a la 
. . , , _ i í. j „ i reforma la conveniente fiexibilidad, para 

uo el ministro de Fomento t ra iga . j ^ , , ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^^^^^^ ^̂ ,̂ ^ ^.^^^ mostrando la ox-
per ienua , do separar lo que debo constar 
en l a ley de lo demás que debo quedar en-
ccinendj.Jo a la regí ame ota."ion. 

Ll üübierno procurará iaspirarso en cuan
to ha oído mi la (iisousión del 

ta l , en la que so pido qne se discuta el pro- portación 
ado por el voto P" 

Su 
,blenia que ha quedado planteado por el voto portador. 
(Particular del señor Koyo 
• E l señor AZPKITIA ln apoya brevemen-
jte, señalando la importancia de determinar 
' la provisión de senodurías per derecho jiro-
•jsio. 
• E l presidente do la CAMAEA propone qua 
'eea retirada la p)ropcisioión, y que se tome 
jri acuerdo de que la Mesa, en tiempo opor-
,tuiio, presento una proposición en laie e-e 
recoja el espíritu do la de.l señor Azpoitia. 

,6e toma el acuerdo y r^ucda retirada la pro
posición. 
' Se pone a discusión ti dictamen refeiPnta 
el marqués dt? I^Iortara. 
' E l seücr WEYl.i-JÍ (don Femando) pro. 
gimta si en ca-so t'o ?er fallado en contra de! 
marqués do MaJ'ts.rn el pleito quo Eor.tic-
n», perdería ol cargo de secador. 
' E l «indo del VALLE DE SÚCHIL expü-
, oa que la investidura senatorial no imprime 
iefiTMstWt 9.VBI pe p iwde al perderse las con-

La exportación de aceites 
El sefior P R I E T O so ocupa dol efecto 

producido pc/ir las recietites digptipiíSopf'r; 
relativas al aceito, quo ha sido el de subir 
el precio de la arrobe, en nueve reates. 

(Vivas, denegaciones y protestas.) 
Señorsn; que e«to es una balsa de acei

te. (Risas.) 
El p.'-er.idente invita al orador a que no 

se extienda demasiado, porque aimquo el 
aceito no es materia que encrespe las olas, 
aquí sí. (Risas.) 

Jíl señcr J 'KIETO 
ñámente , ¿no? 

E l P R E S I D E N T E : 
lir del roglamonto. 

E l señor PRIETO : 
aceite, siempre queda 

Entiende que se debió fijar un precio re
gulador del mercado interior, por medio de 
grandes depósitos. 

El ministro de F O r E N T O sxpone las di-
fi'-ultades inherentes al régimen de depósi
tos. 

Afirma' que atin no se ha exportado n i 
un sólo litro, porquo oiín no se ha oonoo-
dido un solo permiso. 

Explica detalladamente el alcance do su 
disposición. 

Dice quo sabe que es objeto de grandes 
censuras, pero que no se la alcanza otro sis
tema quo el eíxpuesto para armonizar los 
intereses de todos. 

Justifica el otorgamiento de bonos de ex-
de agricultor al fabricante y al ex-

20 ono 
75.000 

declares cable, a 
marcos, a 11,15, 

7,21. 
V 100.000, 

Si ysiefi site 
eiio m PBiif 

oüenido 

11,2.5. 

s RÍOS 

: Hablo reglamenta-

Sí, pero tiende a sa-

Su señoría, como ol 
encima. (Más risas.) 

intento estriba en no cohibir una indus 
tria fuente de riqueza y en asegurar ol con
sumo nacional. 

Si se ha equivocado con las medidas adop
tadas, no halla inconveniente en rectificar, 
¡as. 

E l señor PRIETO insiste en li»a ventajas 
de establecer depósitos por cuent» del E8t.a-
do en los puntos de consumo. 

Temo quo el depósito en poder del consu
midor no se pueda constituir y además, cree 
quo siempre serviría de base para su cons
titución, dí.'.'laraciones fa.'sas. 

(Varios diputados intentrtn habl8.T sin que 
le permita el presidente.) 

El miostro de FOMENTO ruega, a tcdos 
los dioutados c/ontribuyan a ia solución da 
este p 1 ;/blema. 

El s-3Bor F E R N A N D E Z G I M É N E Z pre-
tendo hablar. 

E l P R E S I D E N T E no lo consiente. 

in-oyor-.Lo. 
Incorpcxará ai proyecto la regulación de 

loa derechos pasivos cío les funcionarios de 
Policía, igualándolos a Eos demás fuuci'jna-
rioB del Estado. 

Manifiesta que eí Gobierno no intentará 
estorbar on lo más mínimo la vida y dcs-
envoNimiento do las orgaui:íacionGs «-¡bre-
ra-5, y dofiecde la gestión de la Pa ic ía con
tra ctsnsuras quo hizo el señor Lesí<dio 
contra elLi. 

Terniina exp<..nicndo la creencia de que, 
después do fjii.5 aclaraciones, no ccnscrvi ¡i 
sus receles la? minorías. 

El señor GUERRA D E RIO rectiiic.a, v 
dico que ellcs desean una Policía bien or
ganizada y mejor pagada, pt^ro sujeta a gra
ve responsabilidad. Eec,lai>i;t la reglamenta
ción de Is concesion;P,<i de juego, y con severi
dad y exactitud, c-l registro do scspecliosoe. 

E l sefior BESTEIRO rectifica, y expone 
la dificultad de que el Gobierno t e n g a ' u n a 
norma cierta para d¡.stinf,Tiir a cuáles or^n-
nizacioues obreras deberá respetar y a cn.'.-
les, Con motiN-o, deberá considerar como ii. 
citas. 

Termina afirmando quo este proyecto. 
eom.o el del Código penal, t iende tan sólo 
a hacer imposibles huelgas y movimientos 
políticos y íiociaice. 

I-» ministro do la GOBERNACIÓN dice 
quo muclT.as do las consideraciones hecha,-
per cfl fic£or Bcstciio, aunque muy inte
resantes, no tienen relación con ol proyecto. 

Afirmai que las huelgas sociales do reivin-
dica íáon^ eíoniímicas so distinguen fácil
mente de las poií'ticis. 

Bopit^» que desea quo la Policía sen un 
instrumento a las órdencf! de los goberna-
dorea de provincias. 

Ocupánd'nee del j ' jego, dice que no creo 
posible extirparlo de raíz, c-on lo que justi
fica que de él s í obtengan determinados in
gresos para fines benóticos. 

El señor B E S T E I R O rectifica rjuevamen-
tc , diciendo que, com.o con el delito, odia 
di juego y compadece al jugador. 

El señor P R I E T O : .\1 quo pierdo. (Ri
tas.) 

El .señor B E S T E I R O oree que ej posible 
proliibir el juego, como en Norteamérica se 
ha prohibido el alcohol. 

So aprueba el dictamen en votación or-
. diñarla. 

Y se levanta la aeeión a tas ocho. 

tome un senciMí.stmu pedMurlo con 
a.gua s a l t r a t a d a y jiondrfi fin p a r a 

.sU'iupre a S'.is dolores. 
En esto caso disuelva un puñado de Sal-

tratos en un baño de agua calienta sumer
giendo los pies duranto diez minutos poco 
más o menos, en e«ta agua, transformada 
en medicinal y oxigenada. Un baño aeí pre
parado tiene m.aravilíosa acción curativa so
bro 1,18 difc.iont«s onícrmedados de los pies, 
fJiviíuido inmediataiiiente ios peores sufri-

mienloe. T o d o 
dolor e infln..ma^ 
ción, toda sensa
ción de cansan
cio o escozor des
aparecerá c o m o 
por encanto. 

I ; o s Saltratos 
reblandecen l a s 
durieias por pro
fundas • que sean, 

imo los juanetes y otras callosidades 
a tal punto, que luego pueden 

a mriuera más fácil, sin nece-

S3í̂ '»«i!»Krxaa' 

dcAOrosas, 
quitarse de 
sidad do navaja ni tijeras, operación siem
pre peligrosa. 

Tx>s bañes de pies, ealtrafaidos, restablo-
ci.fTido una m.-ijor circulación do la sangre 
eji las partos afectadas, llevan la más rápida 
curación al canianoio, a las oontusi'ones y 
a toda hinchazón, ya sea por la presión del 
calzado o la fatiga. Estos baños, por su ac-
ciíSn sobre los vasos' sanguíneos, son adem.ás 
do una eficacia absoluta para quienes pade
cen de sudores fétidos. 

NOTA : Li-it Saltratos RodeU fe venden a 
un precio inóSicn <nx ioda» lag buenas far-
macir.^ 1/ cenfro-s de especificot. Deberá;i 
coiism'p-nr.íc como fahificndoK lo» paquetea 
que no ]}er?.n v.n'i ciiqueta con orla encar
nada y la jirma f?,-¡ preparador, Dr. Viñnr^. 

Herida que ss agrava 
Hace días, y hal lándose embr iagada , la 

c a m a r e r a María Lacasa Gálvez dio u n bo-
tcllazQ en el colmado de la calle fiíe San 
Marcos cEl racimo de oro» a J u l i a Alco
cer Alonso, do ve in t iún años, produciéndole 
una he r ida en la f ren te , a la que no se 
concedió impor t anc ia en un pr inc ip io . 

Mas ayer i a he r ida se agravó, por haber
l e presentadlo s ín tomas d e iiníecciOn, y el 
becho fué denunciado a n t e e l jiiea. 

i necesite para que la Ccuisión Codificadora 
proponga, y el Parlnm.eatc! aprtiebe un nuevo 
Código que so acomode al espíritu moderno. 

Yo voy de buenai fe, y he quedado en que 
por medio de enmiendas que yo mismo ro-
dactaré. se incorporará al proyecto todo lo 

• que pueda yo admitir del voto particular. 
No sé si acertaré. Si tropiezo con obstácu. 

los infuiperables, creeré que los libej-sle.í no 
^ van con el buen deseo que» a mí me inspira. 
I Yo no busco coincidencia, oorque por nlao 
; militsmos en distintos par t idos; pero sí bus-
• co concordia. 

En definitiva, yo quiero hacer una obra cua 
©titimo precisa. Si no eirv'o, que me eohen. 

*í > — 

Para dar cuenta a los jefes de la reunión 
con el eeñor Piniés, hablajon ios reprísen-
tantes con ellos, íornuiudo un grupo en al 
poíúUo circular. 

El señor Gasset—según nos dijo—sacó de I» 
referencia una impresión optiinista. No así 
el señor Alcalá Zamora, que, impresionado 
contrariamente, nos hizo la siguiente síntesis 
de la situación : 

—Nosotros no nos s6p;.-ramos de! voto. El 
ministro está en muy buen espíritu, y ha 
logrado remover algunos obstáculos. Pero su
pongamos que las dificiiltRdee fueran doce; 
ha vencido cuatro. ,;Lo;;rará apartar otias 
cuatro? ,\ Pero, podr:' saltar las cuatro res-
tantes, que son las i/i;fa fundamonlales? Me 
temo que no. 

••• « í « . 

Personas que parecen enteradas de las in
terioridades de la politií a. nos afirmaban que 
la actitud de los liberales t iende ilnicamente 
a negar su colaboración en e! proyecto, para 
que nunca las coctremas izquierd.is poedan 
acusarles de haber coníribuído a BU p.proba-
oión. 

» ? : •>; 

Ayer mofiana visitó don Melquíades Aivn-
rez al señor Alba. 

P.aa'eco que la conferencia versó sobro las 
discrepancias que ayer se maiiifestaron en 
la reunión que celel>raron los jeí?-s 'iberulcg 
Fobre la disposición en quo estaban los li
berales de aceptar el Poder, ai ¡legara el 
caso. 

No tendrá nada de extraño que se ¡iidiiese 
acordado invitar a los señores marqués de 
,'Mhueemas y conde de Romoncnes a que 
públicamente nieguen esta discrepancia. 

•f * • 

Creemos que el Gobierno, cuando so con
venza de que nada ha de lograr negociando 
con los liberales, se decidirá a aprobar el 
proyecto con sus propias fuerzas. 

Las actas y el Snprenio 
Tomada en consideración la proposición de 

ley do las izquierdí*, sustrayendo de) cono- ¡ Aye- tarde salió para Bilbao el conde d« 
cimiento del Supremo los expedientes electo, j Romanones, con objeto de dar allí KU anup-

t ivo. 
Cuar to .—Quedarán exentas del pagro de 

contr ibución d u r a n t e cinco años las t i e 
r ras adquir idas pe r cultivsidores cuya ex
tensión no pase del nfimero d e hec tá reas 
que se daterminnrAn en el r eg lamen to que 
se d ic te , prerña información e n t r e las Aso
ciaciones agrícola.»:.» 

Elección senatorial 
La Real Sociedad Económica Mati i ten-

so de Amigos dol País se reunirá de seis 
â  ocho dei la tarde el día 3 de mayo pró
ximo, en su domicilio social, plaza de la 
villa, 2, para la elección de compromise-
rios para sonador por las Sociedades Eco
nómicas ds la región do Madrid. 

L cíura de preposiciones de ley 
Ayer se reunió en secciones la A l t a Cá

mara, acordándose la l e c t u r a de las si
guientes proposiciones de ley: 

Circulación de vehículos d'e traccif'm me
cánica. 

Fons i ín a la fami l ia del t e n i e n t e de na
vio, failecido, señor García Gut iér rez . 

Fomento de la pequeña propiedad njral , 

GOBEKNACION 

La actitud del gobernador de Valencia 
El ministro de la Gobernación manifee-

tó ayer que no tenía nuevas noticias db 
Pamplona. 

Respecto a la cuestión de» Valencia, dijo 
que se había exagerado un poco. 

Los elementos liberales de Valencia—efa 
t inuó el conde do BugaUal—me anunolarcm 
una pregunta on el Congreso sobre 'a di«-
posioión del gobeniador, ordenando arrancar 
las plantaciones do arroz fuera de coto. 

Me pidiíwon una solución de armonía sos
teniendo el criterio de que está pr . 'ñbido 
sembrar fuera de coto, pero no prohibido 
el plantel. 

Entonces m e dirigí ai gobsTiador, pi
diéndole que suspendiera la orden. 

Ayer marchó a Valencia el subdirejtor 
de St>guridad para informarme sobre si la» 
plnntaciones fuera do coto son perjudicia
les n.'ira la salud, 

—No es cuestión de políticaí, sfno de Sa-
n.uad—terminó diciendo el ministro—, y 
no se resolverá definitivamente hasta que 
regrese el subdirector do Sanidad. 

B — 

OTRAS N O T I C L S L S 

El presidente visita a Maura 
A las once y cuarto de ayer mafians el 

señor AEendcsalazar •visitó en su domhti-
lio a don Antonio Maura, con quien Cvjnfe-
renció extensamente. 

Romanoncs a Bilbao 

ciada conferencia. 
Le acompañan varios amigos polítáoos, y 

6u introductor señor Prieto. 

Novales, Sastre 
S p o r t , uniíGtincnt 

rales, pasa a la Comisión pennanento de Go
bernación, quo fe propon© emitir dictamen 
a la mayor brevedad. 

Casas baratas 
La Comisión permanente del Ti-abajo 

avanzó ayer mucho en el estudio de1 pi-o-
v:wto de ley de casas baratas, quo probable- | t r a j e s n i ñ o s p a r a P r i i m o r a C o m u n i ó n 
mente quedará dictaminado en la próxima! B A R Q U I L L O , 1 7 , T e í é f . 2 9 - 0 6 . M . 
reunión. i y^ -̂, 

Las oposiciones en el Tribunal de 
Cnenlas j 

Una Comisión do funcionarios del Tribu
nal de Cuentas del reino, visitó ayer en el 
Congreso al sefior ministro de Hacienda pa
ra rogarle que en la próxima convocatoria a 
plazas de auxiliare? do aquel alto Cueriio, 
1)8 apliquen y respeten los preceptos de la 
ley de Funcionarios, y de la real orden de 
19 de noviembre úitimo, 

REAL HOTEL WASHINGTON YEVING 
AUiiffiíhra-Orfinada 

TODO EL CONFORT MODERNO 

las de Cabreiroa 
Su análisis no t i e n e la competenc ia d e 

E l pgfior Argü^les acogió benévolamente acuas slTOilares. 

ObUgp.eIor.8s
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Charla fondinense 
_ _ j i _ ^ •• • • •• * ' • 

Después de los graves conflictos rela
cionados'con. la fracasada huelga gene
ral, no estará de tóiás que solacemos al 
lector con la narración de algunos as-
jpectoa cómicos de la vida de Londres. 

BL HOMBRE QUE PER
DIÓ ÍM. YBSOÜENZJL 

Se veía el otro áia. m jm Ixizg&do de 
landres , la demanda de una mujer se
parada de su marido, y que reclamaba 
de éste el pago de % chelines semana
les a que fué condenado cuando se dic-
ti6 el auto de separación. El acusado 
s l ^ ^ b a que carecía de dinero, pero 1» 
demandante ponía dñ manifiesto cómo 
• a marido gastaba dinero en iiiflnidad 

,de diversiones. 

Entonces el juez, dirigiéndose al de-
'Báandado, le dijo: 

—Pero, ¿es que ha perdido usted la 
vergüehza? 

Y el aludido contestó, en OB momen
to de sinceridad: 

—Sí, señor juez; la perdí en mí ju
ventud, durante una época en que llevé 
ana vid¿ depravada., 31̂  jamás, desde 
ent<moe8, he podido dar con ella. 

Y el buen Juez, conmovido ante tal 
desgracia, se limitó a 'amonestarle pa
ra que, con vergüenza o cin ella, paga-
i v a su mujer la pensión de 30 cheli
nes semanales a que estaba obligado. 

Tal es el relato que traen todos los 
periódicos, y que tomamos del Times, 
en sn crónica de Juzgados. 

«PA88 DOVH f H E GIS, PLEA8E» 
El Mett^polliano de Londres, como j 

el de Berlín, tiene los asientos adosa-
dosj en forma de bancos, a las pare

adas laterales del coche, y <!ste tiene una 
^plataforma a cada ettremo, lo que le da 
tm aspecto de tranvía de modelo anti
guo, enormemente alargado. 

Cuando un viajero intenta permane-
iesr en la platafonna, el empleado le 
invita cortésmente, a pasar adentro, 
con la frase sacramental: pass down-
tke car, picase, lo cual resulta a veces 

. fm tanto difícU, porque los buenos in-
l ^ e s gustan (k estirar las piernas 
Blltiitras están sentados, y las' piernas 
de los buenos ingeses son de una lon
gitud respetable. 

' Pe ahí que la Dirección del Metropo
litano intentara poner coto a este abu
so- No era muy factible poner un le-

. txerito análogo a aquel que explica hay 
tma inulta de SO chelines para todo 
cquel que escupa, pues la Cómpafila 
tantee de atribuciones para ello. Un 
simple letrero de «Tenga uste^ las pier
nas recogidas», hubiera resultado ine-
IU:az y hubiera levantado, además, se-
riaA protestas, porque e! pudor inglés 

. exige, que las piernas no sean nombra
das en público. Por fin—y seguramen-

.te después de mucho cavilar — did 
• con -«n procedimiento que es a la vez 

eficaz y decente. Coúsiste éste én un di
bujo pegado a los cristales del coche. 
Este dibujo representa el interior de 
un vagón, tomada la vista desde una pía-

-teéferma; el coche está atesado de 
. ¡gente, y el paso central aparece obs-
traído por una verdadera barricada de 
piernas que remat^i en recias y rotil-
ttooioras botas. En la otra plataforma 
aparece una señora que intenta entrar,^ 
s requerimientos del empleado,'y que 
retrocede, asustada, ante aqnella ba
rricada de piernas y de ftotas. Y el di-
bpjo remata con la siguiente inscríp-
dón, que finge el diálogo entr<í el em
pleado y la señora: 

— « P « * doten the car, pleme.n < 
—«¿Pero estoy en el Metro o en el 

eecaptarate de una zapatería?» 

ÜN CORIZON TIERNO T MJJ^URO 
. Un empleado de cuarenta años fué 
xeguerido ante el Ju^ígado por una mu
chacha de diez y s i^e primaveras, bajo 
la acusación de conditcta insultante. 
El atestado de la Policía pone de raa-
«iflfsto que el m¡aduro doncel seguía 
Insifitentanente a la muchacha y la 
aftiraba fijamente cara a cara. ' 

El acusado reconoció la veraoídad de 
los cargos contra él formulados; per© 
süüsgó en defensa suya que desde hacía 
séfa semanas era ferviente admirador 
do Ift muchacha, y que solía seguirla 
casualmente, porque salían del trabajo 

.« la misma hura y seguían la mienta 
ruta. 'Añadió que la amaba en secreto, 
y que era ial su cortedad qué nunca 
se .había atrevido a declararse. 

La muchacha acusó al individuo en 
cuestión de ser^ un pelmazo fonnlda-
ble. 

—Me sigue como un perro—dijo—, y 
Id menos eien veces be intentado, en 
vano, hacerle perder la pista. El sába
do pasado me siguió a través del Dnl-

;wich Park, desde las dos y media hasta 
las cinco de la tarde. 

El juez condenó al acusado a pagar 
una multa de 40 chelines, Seguramen-
-te no quiso cargar li mano, parque, co-
ino las mujeres son tan volubles., 
¡quién sabef... 

auiKio 

,POR CORTESÍA 

Carfá de iin mcritor yanqui 
En su nombre, y ea^I ds vartos tom* 

patriotas residentes en Madrid, el es
critor norteamericana Sr» iWeatheríord 
T.* Alien nos envía una rectificación á 
un reciente artículo dé nuestro colabo
rador seáor Olascoaga. Y aun cuando» 
en realidad, era innecesaria esta vidai-
cadón de suptiestaj; ofensas a los Esta
dos Unidos, acogemos con hiucbo ^usío 
la carta que el señor WeathoRÍord T. 
Alien niM dirige: 

<Señor dirootor de Ei< DEBATE, M«r> 
qués, d« Cubwt, 9, Madrid.—Muy diatin-
guído 8«fior: Haj)irádx> leído oon mudio int-
teres ti. cuSto articuloí del eei^uramaate dis* 
tiaguido eeoritor don Baouiíi da Olaaooaga, 
publicado en el nihaeiio del 2fi de abril, de 
su apreciado periódico, y ^ua l*»t» de loe 
iüstadag Unidos y sus rmaieío&eii con I» Li
ga de las N a d i e s y otros asuatne intuna-
cionales en getteraj me permito tomar usos 
zniautoa de mi tiemblo muy precioso mieatraa 
eetoy em su espléndida y nospitalaria oafútal 
para rogarle la inaetción de estas lineas con 
objeto de llamar su ateacito d« ustedes y la 
de aus lectores. tcAan ai«MiTi«<» ««•>«!J«~«-J~ 

falta de capaoidad, como parece quiere ha
cer coraprender el aftiou&ta. 

La insinuación que hace el autor del cita
do , articulo respecto a nuestra proyectada 
oombinacida coa los almiianaB para hacer na 
vegar nueatros barcos, es enteramente o<m-
traña a los beebos. La VMdad es que el 
capital ameiicano ha sustituido aü oapUial 
siemáa «a la pr^iedad de citertos iipportan-
tas barcos germanos y lineas de navega
ción ; pero' eeie hecho no permite hacer una 
ooofoBión y jma manifestación inexacta co. 
mo la que afíasede en el instructivo artículo 
M di» 26. 

i Bogándola m» perdone eS molestarle wa 
Bô s opink»ies y «(Segurándole al müsmo 
tiempo mi eilta estima, me es grato ofrecer
me de usted atento y seguro servidor que 
estrecha eu mano, Wentherford T. Aüen. 

Palaoe Hotel, Madrid, 27 de abril 1921. 

t>BL OOLOB DB MI ORiaTAL 

La ciencia de todos 

sus lectores, sobre algunas conaiderMÍo. 
nee que se me ocurren respecto a dichos 
asuntos cokno oonsacueqoia de> las opinicmra 
firmadas por el señor de Olascoaga. 

No hay necesidad de dedr que «1 el ar
tículo mencicMQiado ei señor de Olaaooaga es 
muy injusto; gravemente injusto con mi país. 
Si€«i.to esto m«y eáncemnaentoi porque «I 
país de Europa que miran con más irfeoto 
loe cien miUcoee de faabitsitiaa de k» Esta
dos Unidos, ee España; y su ütwaturá, su 
histcwjs y su vida se siguen y estndiisa al 
día, con el mayor t̂ i:eci<» y simpatía. 

Es una vecdad maudább que de todos 
los países de Europa, Espafla es el que 
la mayor parte de la población inteligente 
da mi país m i ^ con más carífio. Por esta 
causa me creo obUgado a; hacer este -co
mentario prelinúnar, porque si e! artículo 
publicad» «1 su importan^ periédî so «s 
una prueba típica d« la actitud del pueblo 
espafiol o por lo meaos de Sus clases oonssr 
vadoRW haoia mi p{Us, tendría que reeono 
oér que «se a ^ t o sentido por nosotros, no 
ee recíproco. 

Es una difiouMad manifiesta para la ma
yor parte de los periodistas viviendo el 
tieon^ dé las monarquías de Europa, cc»n-
prendar ^ espíritu de la eqi^éndid» Bepü-
blioa da más allá de los mares, la cual está 
entecamente libre de k» celos y mezquinas 
querdUas de Euíopa, y cuyos ciudadanos 
•respiran log^ tiÍB¿sÍei«u Nada mes l< ĉe 
AíA pensacaíen.to o de Íes intenciones dal 
centenar da millonea de habitantes de Ips 
Estados unidos que eioUoiter el favor de 
una ayuda, de cuakl̂ iúer nación europea, 
oo^tra :cRia|^4deira p^tk jnait^^, )B«|a del 
GontinMite amerioaáo o del oe^ano Pacífico. 

Mi país estatá enteramente Spto eá todas 
las oca«i<»ies para tener cuidado de sí m&-
mo, y estará dispuesto probablemente siem-
I»'a, como lo ha demosia-ado «n Sos óitimos 
cuaÁíro a&os, a derramar ouesf»^ sangre y 
gastar su dinero «j deJtensa de uh ideal que' 
crea justo. 

Mi país alimenterá con gusto a los ni-
fioe hamlmeatoe y vestirá a ]os iiidigentes 
de Europa, como k> ha hecho hestai ahora, 
y vendrá a liberar a loe {Urfeas europeos en 
bancarrota oc«i so owi^t» y' attsifwéatatnoe 
sin imponer precio alguno por sus actos. 

Las oca^ideraciones hechas en ese articu
ló cea respecto a la capacidad de mis con-
ci'udadanos para construir banüos sin Üxnitia-
oión alguna, es indudablemente oierte- Era
mos una nsoióa que apenas tenía barcos 
para la navegación de altura y hoy hemos 
llegado a tener usa Marina swroante de 
16 millones de toneladas, y eetamios cons
truyendo astilleros y fábricas y crgaoizan-
do íaciüdades que son la maravUla del mun
do. Tenmnos aetuidiBeate una Mwina mer
cante que ha costado dos mil millones de 
duros. 

Es posible que esa opinión del seflor de 
Olascoaga de qué nos faltan capacidades pa>'a 
1« a^ninistración da grandes EmprefM na
vieras, sean v«^ad en tdgunos cosos, por el 
hecJio evid^ite de que no pueden improvi
sarse prácticos en los negocios nuevos, ni 
marinos de eKperíencia sufieiente no habien
do sido antes usa nacián de grwídes nave-

in. 

FEMINISMO SANO 

Ho nie^o la» exoel«lu¡ia$ de la vtdgaritti-
eión científica. Acato un inundo constituido 
enteramente por 'tabica fuera encantador. 
Acaso fuera insojxiptahle. No discutamos 
eso. Que U» gente se instruya cuanto pue
da. Pero hay una ciencia, en otros tiempci» 
misteriosa y oculta^. que merced a la cons-
lanti vulgarzáeión es hoy patrimonio ¿e to
dos ; me refiero a la Medicina. 

¿Quién no sabe Medicina? Fuera de al
gún que otro médico, todos conocen esta 
importante y eternamente fracasada cien
cia; sus teorías son del dominio público y 
sus enrevesado» pítminos han entrada en ct 
lenguaje vulgar. 

Ño es difícil que do» traperos, en la mi
tad de su desagradable rebusca, se encuen
tren y hablen ast: 

DICE MILLÁN DE PRIEGO 

La reorganización de la Policía 

¿Se pasó el susto? 

Nuestnw grandes llanuras y nueetrw ' n - i i , : j . _.,•. ^ TV ZZl " r'-'-J'^r'—"° 
mensas cantidades de msterias pritees que j J,*^J'^^J^' fri^J^J*^. ^ mujer. Y 

MISA D £ RÉQUIEM 

Por una víctiiqa de su deber 
— • — 

ütjr<ff ss celebroó en la iglesia de San 
¿«fo imo una m ^ de «Béqniem» en sufra
gio del alsia del jefe de la sección de Te-
lágrafbs don Enrique Martín Poyo, que 
uarió víctima d» un accidente de ferroca-1-—~-= >»a .wĵ v,*. *w M^ .j¡uei«uuB uníaos ta 
rrll, al dirigirse desde Zamora a Benaven- hadusteia y pl comenoíb d^>«n ser ecK^mi^ 

hemos transformado cada vez más én artieu 
los manufacturados, han ocupado todo'nues-
Isro tî empo y nuestra aitención pira desarro
llar el propio país, y no habMunaa tenido 
tiempo ¿& mirar bac&a ei sciar. Las circuns
tancias de la gran guerra han puesto «a 
nuestras meaos una gran note mercante, 
que hemos construido üosótros miemos a 
un precio de coste tremendo, y áptendere-
m09 con buena voluntad las lecciones que 
otras distinguidas naciones con experiencia 
de viejos marinos quieran ens^aínos. Nun
ca ha podido decirse que no hayamos que
rido aprender o seamos inoapacee para ha-

Sin embargo, es inexacto decir que la i-a-
tfyx de que haya ochocientos barcos aaieri-
canos amarrados por falta de cargamento 
sea debido a nuestra falta de capacidad. LAS 
Eippresas navieras, es un hecho conocido 
por todos, sufrMí hoy la misma crisis eco
nómica que están sumendo todas las d^nás 
formas de actívidad industrial o oomeTOíal. 
Sucede lo Dúsmo con Ise d e n ^ Empresas, 
manufacturas, las minas y la agrioUitural 

Debo hacer notar que ni siquiei<a Espa
ña ba podido escapar de estia erisis y sufre 
ya por ella. En Inglateira iio son ochocien
tos los barcos parados, hoy pasan de mil, 
y scm marinos y Empresas de latgS ^>pe-
ríencia; pero loe dos millones de tocfeladas 
de carbón del Buhr que entran «1 Francia 

^ m<msualmente, como resultado de la Confe-
re([u&a. de Spa, l(ux c^tribuído en gran 
parte a hacer unarrar esos barcos, y en 
QiaÁ Bretefi* se ha produo'do â orlds mi-
néca, crisis que existe porquie Lloyd Geor-
ge ha dicho, ecm. mucha lógica, que el pago 
de una manera permKíente de subsidios o 
8ubvenci<»ies, a las industrias, mineras u 
otras, tttidrian al final que ser pagadas por 
el contribuyate, y ni «1 Inglaterra ni tA 
América se éonsrtuyeo barcos, ni nivegan, 
ni se extrae carbón, ni se hacen loootnotdras 
como las alemanas, a fuerza de primas, o «aj 
exportan, gracm a tma nxmeda lUciboal 
despreciada. 

En mi/ país la induatri* esti basada en 
la e^aeidad y btensetar del -eiudadano in
dividualmente, y Qo está pn^egidia por subr 
véndenles o tarifas que empd>reosrían a los 
ciudadaoos ea su mayoría; ni mi país gas. 
ta millones de duros, sacado de loe b^i - ; 
Uos de loe ciudadanos que pagan SIM con-
tribueioBas, pa^s eubvoaoionar f a b r i l o 
líneas de vapor. Eo Í0|.Estados "Unidos la 

La pregunta va dirigida a las muchas 
personas del elemoito femenino, que con 
verdadero susto miraban la poeibilidad de 
que ea España llegase el monaento de oon-
cedetse el voto a la mujer. 

Se esperaba por otra parte con interés 
marcado él resultado de esa concesión a las 
belgas. ¿Sería un bien? ¿Seria un mal? 
¿pMria buen resultado? ¿Se engrosarían las 
filas de kg enemigos del orden? 

El epign^a ha tenido ea4ásfactoria con-
testaoión: «triunfo de los católicos», decía 
EL DEBAÍE, al hablar de las cJeocioneB 
en Bélgica, y refería asimismo el hecho de 
habenie presentado a cumplir con eu deber 
de ci'udeidania la Beiaa de los belgas. Sen-
cillaímente, sin alardes feministas, sin tan 
siqí^era aiseptar el puesto de primacía que 
la ¿ofrecieron, porque no quiso preferencias, 
la reina Isabel, d^oeitó en la urna eu pa-
pelete y marchite saitkfecha de haber da
do ejemplo. No sabemos «<ún da escenas vio 
lentas, dé detalles desagradables entre se-
fioras y mujeres rojas, entre el.seso feme-l 
niño y el fuerte. No parece^ desde luego, 
que hayan sido notorios, si es que loe hubo, 
porqué se hubieran conocido en seguida. 

Y, en cundió, cábeles e las catolicas de 
Bélgi(» el oí»itento ¿e haber cooperado, y 
ea no pequeña parto, al triunfo de su par
tido y del prĉ Tamik del eatolicisnio, en ao 
pocas ciudades. 

Por eso volvemos a preguntar: ¿Se pasó 
el ewto, a les que oreen que el voto es 
algo así como tma papeleta para ir de ca
beza «1 infierno; o a las que suponen que la 
mujer que vote ha abdicaáiai de su cualidad 
femenina y se ha ookx^ado de pronto mxtte 
la categoría de marimacho, o poco menos? 
¿Se pasó ef susto a l a s que no quieren ni 
pensar en que sonará para la mujer espa
ñola la hora de demostrar que quiere real, 
mente «higienizar» el Parlamento, hoy bas
tante ilafestado i» mieUoiiios entipatrióti-
eos, «itiR^tgiosos, antíetíeifiiee, y llevar a 
ese Parlamento diputados que defi^dan lo 
que debe defenderse siempre y hagan labor 
ptovachosa para la Beligión, la Patria y el 
orden? 

Si se suprimiese en ves de aumentarse 
el «sufragio imiversal», y se cambiase de, 
modo de ptooeder, olaro que seria m^or, j 
Tttn- io ija(í^"immm tos ésprnóise del té-
gimen^ parlamentario... 

Se acabaria, además, con im espectáculo 
bien poco edificante, por cierto. Pero pues* 
to que los hombree seguirán votando, segui
rán ejerciendo ese derecho..., no vemoe el 
motivo' de privar ai la mujer de él. Sobre 
que si ocurre, que ocurririaj en España co
mo en Bélgica, las primeras en alegraise 
sexian lab mismas que hoy se atemorizan 
sin fundamento. Comprendemos que no lle
guen al derecho de ser elegidas, porque, va
mos, habría mucho que hdblar, y d hogar 
no iba ganando nada/ con tener a la aefiora 
diputada o concejala. Pero emitir un voto... 
O-aetar tmos minutos de tarde en tarde mx 
salir de caeat 0 ir al colegio electoral a votar 
y luego volverse a aasa otea vez o irse de 
paseo con la satisfacción de haber restado 
tm voto « todos esos s tores que se llaman 
salvad<n'e3... y eetán perdiendo a España... 
Eso ni está mal, ni tiene por qué sembrar 
el pánico en tantos coraeones faneninos. 

No hace muchos díse, en una provincia 
eepafiola, se hablaba c<»i tmas monjitas—de 

agujeros 

—¿Qui hay, Atilano9 
—Pues hay... jtta no hay. iCimo está la 

vida I Y msnos mal que la parienta me: ha 
salido tvulípara», que si no... ¿Y fu? 

—Yo estoy tfastiiiao». Siento tma cosa, 
así, en la r^ón preoordial... y unas cefa
lalgias de cuando en ovando... Me creo que 
estoy patológico. 

—rro* el pulso, a ver »i tíés taquicardia. 
OdOate un minuto para que cuente las pul-
saciortea... Sigue callao, que he perdido la 
cuenta. Ochenta y siete largas. ¿Duermes 
bien? 

—Sffgún lo que beba. 
—¿Haces bien bfdas la» operaeione» de 

la digestión? 
—Desde la primera hasta la última. 
—Pues no te encuentro eosa dg particu

lar. Me se haca gua d«6«« ser eriritico y 
un poco neurasténico. Ná más. Si acaso, 
gastrálgioo. Cuídate; come, sobre todo, aj-
buminoideoe, tut bebas más que alcalinas 
procura respirar siempre por los 
de la narís. 

—Oye, ¿el valdefeña* t» alcalino? 
—'Tengo idea de que si. 
—Pues vamos a empesar el régimen. 
Indudablemente da gusto oir al humiláe 

pueblo expresarse tan eientifioamien^tfi; esto 
iruUca una difusión de la eiiltura que hace 
unos cuantos años hubiera parecido invero
símil y que se debe a ia irneansable labor 
de los médicos' vulgaritadores que genero
samente entregan al público los hondos se-
creitos de su ciencia. Sin embargo, ¿no les 
parece a ustedes peligroso que todo el mun
do sepa Medicina? El médico que asiste a 
un enfermo grave ouya ddleneia no. puede 
curar (de et/iBo se Aat algunos casos), ¿no 
es cierto que tiene «I piadoso deber de en
gaitarle, procurando que, hasta qve sea ne
cesario, no Se di cuenta del nublado que- se 
le viene encima? ¿Y oómo se conseguirá 
esto si por obra de la vulgarisaeión consa
bida el enfermo se sabe los sintomas, rl 
diagnóstico y eí pronóstico del mal? 

Yo creo quei el árbol de la eisneia, ouya 
fruta no debe comerse si so quiere vivir 
tranquilo, es el de la Mediana. Bien que 
te haga propaganda de la higiene para que 
todo» puedan esmerarse en evitar la adqui
sición de enfermedades; pero el que tenga 
la desgracia ¿te adquirir eUguna, ique no 
sepa lo que tíenei 

Y para lograrlo, ya que lo» médicos no i 
hablan griego ni latin como los antiguos 
para que nadie los entienda y que por su 
propia culpa há sido descubierto el signifi
cado del^pintoreteo tecnicismo que emplean, 
creo abiblutamenta necesario qve ha.ftUlo-

^ lo» 
na-

nuevo UHoma pera uMó exétusiv» de 
doctores y tan difícil de entender que na
die sepa lo que dicen cuando lo hablen. No 
hace falta que lo sepan \ni eüos mismo» I 

De todos modo», se fíens uno que morir... 

^ TUm nsDnrx 

l a razón del proyecto 
Un redactor da,E8 Dge^rB Jjabló ayer con 

el director general de Seguridad en su des
pacho del ministerio 3a la Gobernación, con 
objeto de conocer los extremps a que ha 

Lila |«barcar la'nuey^ organización- da servia, 
hsloá da la PoJiála. El' séíior MilJán de Prie-l 
go se mostró . mtjy atdabJe a la solicitud, 
'haciendo las eigúieatés manifestaciones: 

—Después de las,declaraciones deJ minis
tro—comenzó diciendo—, muy poco puedo 
decir yo que sea nuevo. El proyecto de 
ley, que en eSte nfóm'mito ácabb de vb-
tar éO: Oongreeo, es única y exolusivamante 
d^ido a un • imperativo de la ley do Con
tabilidad, que prohibe' taxativamente la al-
teradón de las partidas del presupuesto, aun
que sea san salirse de las cifras totales. La 
organización de servicios tiene el ministro 
amplia facultad para poderla hacer por una 
simple real orden. Lo que pasa es que se 
quieren suprimir algimos altos cargos de la 
Direociión, que en nada han demostrado su 
eficacia en los nueve años que ésta Uevn 
funcionando, y con esas y otras partidas 
igualmente inütiles aumentar el niimero de 
agentes, que es ¡o qye Ijace falta. Todo ello, 
r^ito, sin aumentar en una so'a peseta el 
presupuesto. 

La snpreslón de las brigadas 

En la medida dé lo posible ya hemos co
menzado a iroplantar algunas reformas. Me 
refiero a la supresión de las brigadas. Mire 
usted, esa organización se copió' de Paris, 
donde por vía de ensayo ss implantó sólo 
eto dos diatritjos; pero al poco tiempo tuvo 
que ser suprimida por resultar 6omp5eta-
méate ineficaz e inadecuada, dándose el ca
so de que cuando ee adepto en Madrid di
cho sistema había sido desechado ya en la 
capital de Francia. Creo que este es un ar-
gtmiento de peso en favor de mi tesis. 

De Ib que esas brigadas etao, mejor es 
no hablaá-; pero le citaré sólo dos casos: la 
de EspectóouloB tenia por ünica misión asis
tir a las representaciones teatrales, y ocu-
nría qtie mientras un funcionario realizaba 
servicios penoet» y arriesgaba mtiltitud de 
veces í» vida en la persecución y aprehen
sión d» culpables, otros llevaban seis o siete 
años presenciando funcioties de teatro. ¿Era 
eeto lógico? Con la brigada de Investisrft-
ción criminal se daba otro absurdo aún mu
cho mayor: ocurría un crimen, por ejem
plo; eBi que lo presenciara, lo denunciaba en 
la Comisaria del distrito, y como el perso
nal de éste no podía intervenir, lo ponía 
en OOTOcimi'ento de dicha brigada, la cual 
intervenía si tenía personal sufícáecte, y, en 
caso contrario, esperaba a que alguno do 
los agentes que huhíeraa salido a la calle 
a cumplimentar cualquier servicio volviera, 
para entonceQ enviarlo; con todo esto no t.e 
había conseguido sino perder los primeros 
momentos, que sop los más provechosos y 
decisivos. 

y La nueva organlzációu y 
los gobernadores civiles. 

A propósito de la organización de Comi
sarías, yo sé que se ha hablado de que f¡e 
exigía M'peirsonal una jomada penosa, oon 
tunos de seivioios de diez o más horas...; 
nada de eso. 80a ocho horas, que se hacen 
en dos veoee, pues seguidas eo haría muy 
peooeo, y »}emás, temando, muy espe-
otdtaaate en loe BMVÍCÍOS de aoche. pues 
iaii fÉaídia» Hóetiiinae lás hará-tm mismo 
funcionario eólo tres veces al mes; me pa
rece que esto no tiene nada do panoso. 
Además que, un» vez que terminen las opo-
siciones que se están celebrando, y que, a 
mi entender, no tardarán arriba de ocho o 
diez días, oontareimos con tma mayor cifra 

de personal—en 

do el 
Madrid tmos ISO sgeoM 

más~^, con lo que quedará basta«tte alivia. 
trabajo. 

DeÍ! servicio' de las estacicmes, eo k> re-, 
íerente a vigilancia de talleres, andenes, 
muelles de ueroancías, ote., se eocargsrá 
la Guardia civil, sin perjuicio de que Ínter» 
venga también personal de Policía perteae». 
ciento a las brigadas Móvil y de Servicios 
especiales, que son las únicas que subsisten. 

T a n n>»->"fA ~ • xan pronto como el proyecto ahorr» i« : 
bado por él Congreso esté s a n S o ? w 

se procura dar .-Ü''^**'^ ^''S'^'»- ^ « 

Dado por eÜ Congreso esté eanotonado, 
hará público eJ reglamento orgánico. ."" 

una mayor autonomía 
Jefaturas P^>vinc7aresTe^P^ircr^L * J ! : 
O ' J T ^ ? . ? absoluto. h a S V e * S i 
IZT^^""' ^^ '°' gobernado^°S 

dencia tendrán con ©i gobernador otra depen. 
•ÚA que la que tiene la Guardia civil i 

ee decir, que el jefe de la Comandancia re> 
.>.uo vui órdenes, pero es él luego quien 
planea los servicios y es responsable de és
tos ante su director general. En cambio, al 
gobernador de Madrid se le restáfaivan «1-
gunas, •" gunas, siuo todas, de las atribuciiaa<H que 
le confiera la ley Provincial, pues es un sb> 
surdo QiiA t̂ nno ~.;- - - • • gobetnadoc surdo que tanga más poderes 
de Soria que el de Madrid. eil 

Atilbuclones y deberes 
También so especifica en el ««•!.«,-«» . 

y misión de 
y esto es lo .que tanto ha 

exasperado a muchos, que creían ver 00 s4 
qué intenciones en la palabra catsibücio-
nes» que se consigna en el articulo _tii4ao del proyecto. Es preciso s^arar la Pplieía 
unlforiiiada, que es la de Seguridad, de la 
seciata', que es la de Vigilancia; las dossoQ 
gómelas on su cometido, pero ea su &r. 
mu soa distintas. £ s decir, que éstos lilti» 
mos han de. actuar siendo desconocidos, &Q' 
obsten tiondo ea modo alguno su carácter j , 
alejando hasta la más remó'üa aoafdob» 'dé 
que pertenecen a la Policía de vigilancia, 
como único medio de que sus trabajos rin
dan todo el fruto y efecto útil que están 
llamados a cumplir. Inqttirir, se&alar a los 
culpables, obtener y precisar las pruebas 
de su responsabilidad, descubrir las inírte-
cíones, cuanto úenda a preverlas y erri-
tarks, es la exacta misión de eetoé fua< 
clonarlos, sin distinguir de categorías qué 
deben sólo reputarse como premio y pajee 
da los años de servicios, sin que ni a lá 
corta ni a la larga quieran decir que ti». 
nes tantas o cuantas más atribuoioneá ene 
los que pertenezcan a inferior n»*~~—'- -- inferior cancona; 
pues éstas son únicamente a los efeotot ad
ministrativo», y tan agente de la autori
dad es un inspector como cualquier ftinéio-
narío recién ingresado, y» que pai« Uegat 
a aquel puesto no fué preciso siaol 
tüiQs ou;i&!os años antes en el 

entrai 

sas de 
entiendo 

CROISriCA 

iVIVA LA NOVIA! 
-••-

hubo quien dé entre Isa religiosas pedía 
' que llagase ouaoto «oites y que ellas pudie-
'ra|t votar ^uztbién. P<M-que así..., decte, da-

ranos nuestra ayuda, que es grande por el 
número, et la causa de Cristo, a lai cause 
de la Patria. 

La n»>njite pensaba bien, y no se creyó 
por peosay lasí que «índaba por cuninos 
prohibidos, 

Quei él voto ooacedido ya también a las 
mujea-es griegas se dará a las españolas, no 
cabe duda. Que óoaviene estemos prepara-
dm, es indisoutible. Que el triui^ será 
nueotio, si nos organizamos bien, nadie de> 
j» de creerlo. 

P<» tanto, mo nos astistemos de lo que 
no merece qua se miro ooa miedo ni oon 
recelo, y veamos el modo de, llegado el día, 
coop^iar oon nuestra acoiiki cívica a que 
el Parlamento español sea como ddbe ser,| 
y aoMo qtie 8t!»le ser ahors), y a qtie en él 
actúen diputados que confiesen a Cristo, que 
defiendan la Patrl», que hagan obra 
daderamente útil y que «tcawcen el 
problema social. * 

ver-
grave 

MiHt DE ECR&SBI 

LA FEDEBACION BE PALENCIA 
-*lám 

Clausura de la Asamblea 

I carneóte sanas, asentedae ea bases firines, 
y no ü&id^ sal »o puédwi vivir; y é w » rf 
cíMnercio del mundo padece hoy «na sséim 
grave, nuestros barcos están amarrados, pe-
re Mto es pr^erible a que navegwi em 

j pálidas pex» 4i .oaaMbajmU. Este rae; 
fia, mm», «erwciénoohiii m apoyo en ottsa-1 pareee a mí epie es tu» prtieba de peispi.' 

t é a cttmplírdrdenes superiores. 
[ Asistió al acto el direetor general de 
Cptnttñjcaeiones, conde de Colombí, quien, 
ttw|mii*4A la ntUa, dirigió un expresivo te-

>l«íru»ft ^-Viaaaae a 1» viuda y funilia 

Asisten el OJ>{spo y el gobernador 
• — m ^ 

FALENCIA, 29 Se ha celebrado la se
sión de clausura de la Asamblea de la Fe-
deraci^ Catóii(»>-Agraria. 

P r e s i ^ el Obispo y uistienm el gober
nador «ivil, CkxoiisioneB «acides y zt^teami-
tantee de km Sindicatos. £1 secretorio de 
la Eederaoión, don Alb«rto Bodríguez, pro
nunció un discurso sobre los progresos de 
la Eéd^soión; el propagandista de la Con
federación, don José Mosquera, trato de le 
necesidad de que el espíritu social inspire 
kw Aetoé de los. Sindieatos; el tes<H«ro, don 
Matías Alonso habló de la espiritualidaíd de 
la <^r»; el ccxnisarto regio de Fomento, don 
Sforitmo Masa i dogió I» labor de la sindi
cación cristiana; el gobernador civil, don 
Eladio Santser animiS a ios asambleístas a 
perseverar en ei camino emprendido, y el 
aséot Obligo se ocmgratuló del éxito de I* 
Asambls»: y felicito a los elementos direc
tores. 

Los asambleístas se retmieron en tm ban
quete, m el que hubo brindis entusiastas, 
haoiénJwe votos por la prosperidad de la 
djra que redimdará en benéfico de todos 
loé agricultores. 

El vieepreeid«ite, don Alejandro Najara, 
fué splsudido eon enttisiaemo. 

£& las sflsioBes privadas de la Asamblea 

Es mi ectfé favorito. Se halh» ra 1» glo-
rieite de Bilbao, y brinda a mis scdikiqtaos 
y Isotturas tm placido amtñen;e, sin eseac-
dalwa btdfioiosa, ni ttitr» y sal de perso
nas. 

DivMsos parroqtiiaiws, todos cestablesv, 
coinciden ea. la hora. ' 

Entre algtmoe de elloe se ha eetM>ieoíio 
ima cierta relsoito unistosa, <̂ ue se tradu
ce en miradas cordiales y en soarisM. 

—(Buenas noohes, d<^ José! 
—¿Usté gusta? 
—t Lo mismo digo I 
'—̂ Mal lo de Barcelona... 
—jSít 
—I Vaya tm «Hat 
—j Soberbio! 
—jDff... «but«n»! 
Loe oamareroB tî bien «ootalogado» a su 

clientela; ao necesitan pr^unter lo i[n6 el 
parroquiano qtiiere tomar. ' » se sabe. A don 
José, «caíecito». A dcrfla Dol<*as y a «i so-, 
brina, «dos bocadillos».. A los novios de por 
la mañana, «vermoutii» y «eafá oo;i me
dia». Al coronel retirado, que, «fia» él di
ce, «se dejó en Cuba... hasta el «tómsgo». 
y qtie r^ere los 865 díss del año la bate-
ila de PeraJejo, tina cepita de o^ae y... bi-
carbcmato. Y «eí » los demás. Todas la? ro
ches, a las diez y media, comienzan su sin
fonía un piano y tm violto. El pian-) rolca 
tm poco y el vioUñ chirria 
dos suenan! y degran. Los 
tensiones, ee indentlfieaa con 
y le sirvwi el mismo vals, 
calle torero, el mismo «fox-irot» y la mis
ma «Bohéme», repertorio invariable, eqttívar 
lente desde el ptmto de vista filarmónico, si 
café con tostada, oí bocsdiSo de jamán y 
al bioarisonato. 

Al arrullo de esa música, que üo varía ja
más, los C8mar«t>8 echan sus cuentas, cu
chichean, o .̂. sei duermen: como tmos bien
aventurados. 

Mas he aquí qaei las puertee de cristales 
ee han abierto de par en par, y que tinas 
gentes alegres y retoeonas iirumpmt en el 
traniqtiilo y sosegado establecimiento. 

Un compadre, gordo. <^timi8t», castii», 
dirige aqtieüa trc^a de aad>os sexo^, y da 
órdenes, interóalando tal eual Kumbonerla, 
que da origen a una explosión de earcaja-
das. 

— [̂Tú, Pradraeio, poneos en esa nesa de 
la izquierda, que ee de abrigo! jTii. Ceye. 
tana, llévate a loe pimpoQos junto Si {ka-
no, pá que se solacen con el toque!.>. 
{Eeeeh..., mocitos: a ver lo qtje se pide, y 
que haiga aseo «a la fraseología, que hay 
delante señoras honras y se resieaMn! 

Los parroquijBioe se incorporan curiosos t y 
sonríen... 

De stibito se oye un grito fcnrddahle'. 
—¡Viva la novia! 
Ee el gordo ei que lo ha^lanzado. 
Y la novia, un» miushaohita, mnreancha, 

que luce «m g«bo netamente malriléíSo el 
traje negro y la mantilla, sonríe, mientras 
que el novio, tm barbián, o<» el hon^o la
deado y un clavri wi la solapa; apostrofa 
al obeso de este manera: 

El padrino escupe con estrépito, se pone 
de pie, y le conteste al novio: 

—I Tú te callas!... jTú tiés bastante con 
la suerte que tienes, só boceras!... ¡C îsi 
«na» de snerte I i Haberte im ô en f<:tma in
disoluble, u si se quiere perdurable, con eae 
«eBtuebe femenino», que era el orgullo de 
Chamberí! 

--I SiMnpnj ee exagera, sefior Seirspiol—ú». 
terrumpe la novia, agradecida. 

—I Qué se hst de exagerar! {Sultana!... 
Loe oMXtárerós, entretanto, cmwx de tm 

lado para otio. 
—¿Hay fiambres?—dice el padrino. 
—Sí, stííw; hay ĵam<fe, ternera, leng 

a la escarlata, salchichón... 
—Pues... ¡tráete mojama! 
I M risas atruenan el café. 
—I Oye, tú, Serapio-^nterrumpé tma ma

trona, que envuelve los opulencias de su ta- ( 
De en un magnífico pañuelo <)e eteKpin—, 
diles a los «murgtiistas» que tomen ¡ima 

Uno de los músicos, justamente Kerido en 
su amor propio profesional, excIaUía: 

•—gSefidra, los artistas no í>ebernns, ni (ad
mitimos convites del público! 

—¡Ay!... ¿Siii;.. í? (Dispense usted, señes 
de «Betovén»!... j Ahora recnirdo que hay 
en este café tin fenómeno m'xudial tedean-
cer, y, por lo viste, es usted!... ¡Por lo de 

fon que en este último. Así, han termln»< 
do esos espectáculos bochornosos de enttM 
un grupo de agentes, bastón en noano, * di
solver una manifestación o a reprimir un 
albolroto callejero. Esto lo hará la PoÜAÍa 
uniformada, que para eso se creó. ' 

Ot>Fas de las innovaciones que me pro--
pongo introducir es la publicación de un 
Boletín, que comenzará si^ido semanal, y 
ya veré si lo puedo hacer diwio. En él se 
publicarán retratos, señas, fórmulas daoti-
loscópioes y oaraoteree morfológioás ^ de» 
Uncuentes, y proeiirasé qi» éUos JEMati. 
nes sean repartidos entre el comero&j Cá* 

banca, hc^les, fondas, ete.; puse 
que cuanto más conocida sea la 

personalidad del delincueato, mayor faioi-
lidad habrá para prevenir el delito, que ee« 
al fin y al cabo, el eje de nuestra mWán, 

Escuela de Felicia 
Crearé también la E s o u ^ de Policía; 

pero con nuevoe moldes de la| que ftiaoio-
nó ha«e algún tiempo, pata dar en ella 
una preparación científica a loe agentes.da 
Policía, y al propio tiempo, teniendo ane* 
jas a la misma escuelas de primena lateas 
para los hijos de los ítmcionarios de,Vigi
lancia; pues creo que de este manms po< 
demoe lograr, a semejanza da lo ^tia sa 
hace en la Guardia civil, que exista en pla
zo iñás o'mBnfw I««'o».~- — — ' •" 
r,,-^.. ' ^ ° ® **í*°°' "» eepíiHm'H-
Guerpo, vooactón y cariño por nuest» ^ 
stón que sólo puede t e n e t ^ hacienS ^ 

ya adquiridas aquéllos d¿sde lo . p t ^ g 

gua 

En 
Los áenéboa wánm 

seguida vendrá la ímplaatoddB i» 
los derechos pasivos, pues ahora, pwa qfuí 
quede pensión a lois huérfanos o vindiia da 
loe funcionarios de Policía, es jpreoiso ^ M 
éstos oduersA eo. aotos del semeie'. v 

Para nutrir el Montepío ea dastiowtf^ l| 
éste el importe de ha multas, oúya par* 
cepoión perteneoe a los agentes, f̂ winrmíe-t 
doras de las faltas o oontraivaaeíaBes. da loa 
reglamentos, precepto ásta-ry da agto nq 
se había dicho tma palabra—.que oa sa tia< 
bía ct^mplido desde que la Polleía «edita. 

/-<—- — gg^ todas' estas cosas, a â M Creo que 
j , - f.^^t.íiiauaia e s t o s (£PHt« 

haber logrado satwfacet al público y a 1M( 
funcion&rios, de quien mucho espeto, pnaa 
roGonozoo que hay entre éstoe dónentoa da 
verdadera valía, y ya han temido OCSSÍISD ña 
demostrármelo en el corto tiempo qué. )Ia*o 
al frente de lee mifmos. No dasqaooiBBO 
habré lí49inTio.i~ »i~ '- ' 

—IPadrino, a ver id va a poder ser! . . 
, —jCaray, padriao-^-afiada la novia—, e í j / ^ , • r t * / » ^ <íi» F f m P R A T P 

ka a«yw>diW|^lHi j !•• jgwtimiifmm daliaue es usted de lo más «acarante!» qu* « » . I V-¿U105VU U © EJiU l^IZJJtAlCé 
««— .̂ . - bul» j « I g j ^ ^ o ^ - ' " " " 

se traéarob ampUaóaanto ¡M eoestienes del —¡Caray, padríno-^-aSada la novia—. 

no te ensañes! ¡Aquí, el seDor desvaría con 
!o del_«tog6», y se le ha figurao que es *Par 
deruski»..., lo menos! (Enajenación men
tal u.í. neurastenia!... 

—(Oiga tisted, caballero!... 
•—(Ki caballero ni... ná! (Baje tisted del 

«patíbulo» ese, donde da usted la murga to
das las noches, y pida tisted lo que le dé 
la guio, qtie tm servidor tiene mucho pajo
lero gtMte MI besarle los pies! jY aijtií no 
ha pasao ná!... 

AI cabo se llega a nn acuerdo, y los dos 
artistas, agradecidos y galantes, se dir^;en a 
la novia, cueitodole: 

-—Señor», que sea enhorabuena, y díganos 
tisted qué le agradaría que tocásemos. 

La muchacha lo consulta con su marido. 
—Pepe..., ¿qué te parece que toquen? 
Ija madrina interrumpe: 
—(El «Pal-pa-lá»!... 
—-¡S«8ora, eso es... muy ahtisjuol 
—(Ptis... la «Baade^tarbahderita»! 
—¡Demasiao patriótico y poco poético! 

—dice el padrino, despectivo. 
— ¿̂No preferirían tistedeg la feotssía-de 

«Bohemios»— înterroga eí pianista. 
—(Ole!... ¡Ahí sí que hay--- foesfa!--^^-

clHua el señor Serapio—. ¡Dele tisted a las 
teclas, maestfol _ 

Y cuando el violln solloza la üud» parí'-
tura de Vives, tón escucho desde la calle 
tm alegre y estruenddbo grito, que Be««ja 
tm pregón do felicidad. 

-^•¡^VivB la novia!!..i 
Y sí que son felices... ¡muy íolíceí! 

viendo! expedientes. lo cual no era su m3> 
sióB. 

Pot éso he stiprimido loe cargos bv̂ RMni* 
ticos dé la Díracción,y aún suprimirá ofapíf 
muchos más, pues la Folicía está para mié* 
ter servicio en Ja calle, y que el pdblioct 
sepa que a cualquier hora dM día y da U. 
noche hay un determinado iiúmwo da fotf. 
eionarios encargados de la seguridad da íóil 
ciudadan<», que es, al fin y a la poptuot 
la razón de nuestra existencia y el o<Nn*< 
tido principal (juo todos tenemos qtia 
plir. 

BOTAS XESaUOi 
^—• ^ _ . - 4 

WASHINGTON - CHICAGO 

Cum VHR6AS 

•*íftH^^* 

WASHINGTON, 29,-Sa añonóla la fae.' 
pación de ana Compañía aéreo, e m na can 
pital de 60 millones de dólares. 

Se pirqx>ne establecer una línea aéraii 
regalar, con pasajeros entre las prinei|K|lsil 
ciudades americanas. 

La primea-a línea se «stablecerA antaa 
Nueva York y Chicago en la primavera da 
1922; luego se establecerá otra hasta Saül 
Francisco, y pasará a través de todo fltl 
país. 

El prc^rama actual prevé la conatx'óe* 
cien de 10 aeroplanc» mixtos. 

La Comji^ñta aérea asi fundada ast^bajp 
IB ddrección da nn ingeniero axMMñeaiM 
wuy conocjdo, y sostenida coif 4oaÍba db y 
los departamentos del Ejtfreitlo, át¡ I» Mbb 

Q^J$BjM^*%JÍl!^i>^* a l » Cidatniras) riña. Corraos f ComareiOb -> 

&á^vi.-il'L 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
Anlrenarlo 

HaSaas se congele el coarto del íallc-
í^saiento de la vizcondesa de Benavente, 
¿A grata memoria. 
, Bb esa fecha ae colorará «1 santo, sa
crificio de la misa en la parroquia de San-
jtiago, de Madrid, y en el Santo Cristo de 
SiedramiUera (Navarra). 

A los nietos de la finada, don Francisco 
4 e Asís y *>n Enrique Oes Bermüdez 23-
>bura y doá Francisco, doña María, don Je
teé y dea Femando Calh»iros Cea Bermú-
dea, reiteramos la expresldn de nuestro 

' ̂ Milluxieoto. 
Boda 

En la iglesia del Salvador y San Ijuis 
Gonzaga se celebrfi ^er , a las cinco de la 
'toj^e^ «1 matrimonio d» la bellísima seSo-
irita Matilde JSapiola con el joven mar-
Iqtiiil de Aymerkh. q 
j lia iglesia, adornad» eon laagnlñcas col-
'«adorae, plantas y florea^ y espJ&idida-
aoente Uutninad», ofrecía un aspecto des-
Imnbrador. 
, Bendijo la nnlán el respetable y virtuo
so sacerdote don Baltasar Blanco, y foe-
iron padrinos doña Angela Acosta, madre 
Ida 1* novia, y el marqués de San Vicente, 
ipadre del novio. 
< Firm»r«i obmo testigos el acta maUi-
nuMÜ^ p ^ parte de la eontr^^nte, Su 
padre, ion Nicanor Zapiola, y swi herma
nos, don Raúl y don Rodolfo; don Camilo 
jQarcIa PoJavieja, don Emilio María de To-
jrres, tton Juan Caro y don Fernando Jar-
Idfin, y por el novio, el duque de Baena, el 
)c«nde de San Clemente, por hallarse de-
iliéado de salud su padre, el vizconde de 
ÉtDdá; loe marqueses d« Castelar y deAyer-
faa, ion i¥aiieiieo Patifio y don Juan Mte-
dCz Vico. 
' i iS luUBtsnisa y selecta concurrencia que 
presencio la ceremonia religiosa se tras-
ladS ál hotel Rítz, en donde se le ifirvifi 
tiSa esptifodid» merienda. 

Ii6s httevos esposos, a los que deseamdS rm perdarable luna de eniel, marcharon 
Aranjqec, y a su r^^eso ocuparfin an 

imarto «n ti hotel nflmero 24 d« Is cáUe 
Me Hendiz&bal. 
;: Al^Mbwút isadoquesas M Baena, Bcssa. 
Haqueda, DúroU j Vistabennc»». 
¡. L « •raarqoesae d» San Vicenta Ciutadi-
|Da, viuda de Lfipez Bayo, viada del Baz-

E, Toríe Oca&a, Atarfe, VUlamareilla, 
italbo. Casa Real, Villamanriqufe, en el 
geo de su hermosura; Salar y Campo-

: XdM condasM. de Caadilla, viuda de Ca-
kniB» Casa ^agfle de Traesie^rl^ quien re-
,ÍS0b{a machas ielicltacloneis por estar res-
'Üibicielda de la luxación que sufrid en 
km páfi ha tras ateses; Corbos, Torre Arias. 
BPbrr*defina, Villares, Mayorga y Cki«ida-

; VÍzeond^a de Qil>%. 
,{; • g¡iJB?ii«í̂ ..,4s>.fOrr41.B*. 
Vl&loiraay w^ioritas de Siaeiies de IJoea, 
Éertoda, Casani y Queralt, Jordán de 
^xrfmtMM^», Olarguer-Fella, Rábago, Pe-

;Mii^ Ferales, Figuera, Alcal& Galiano y 
í Onu, CSoUantes, Chaves y Lemery, Alvarez 
' Ae ToleA) y Meneos, Barcenas, García Loy-

Borri. Martínez de Irujo. Roca de TCgéres, 
Saavedra .(don Alonso), Castro y Lombillo, 
Patifio, Cátala, Valenzuela, Polavieja, Gon
zález Llanas, Pábra, Azara, Pérez del Pul
gar y Muguiro, Polo de Bernabé, Méndez 
Vigo, etcétera. 

Maestrantcs de Zaragoza 
Han ingresado en la Real'Maestranzji de 

Zaragoza mosén Cruz Laplana Laguna, pá
rroca de S w Miguel, y el maiqués de la 
Habana, hijo de los de Tavara y Guada-
lest. ' 

Felleltacloaes 

La marquesa de Ürquijo eétá recibiendo 
machas enhorabuenas por haber sido «tim
brada voca* de la Junta do Patronato del 
Real Dispensario Antituberculoso Victo
ria Eugenia. 

Ln Santa Cmz 
Bt 3 de imiQro swáa los ^as de la con

desa dfe Lombillo y sefiora* de ZtUifga (dea 
Carlos) y Punc«Í (don Etorlqne)-

Las deseatnos feliéidadMk 
Begreso 

Han llegad» a Madrid: procadüitea de 
la Argentina, las distingtti^m ycari tet i -
vas dofia Maita y doifia Concepción Uazué, 
señoras de Alvear y de Casares, y de Se
villa, la bella señorita Conchita, EiRobar f 
Kirpatrick y su hermano don Igiíacio José. 

U Mate 7 X W 1 

VMA ASAMBLEA. 

LOS PROPiETARIOS 
DEVAí^NES-

Ayer mtíiaaa se ecfaixé la sM^da s » 
sien de esta Aeaod>}«t, piÍÉíidiéndola el se-
fior Martfoeé Villar. 

Leída el ecta de la mteéat, y dada eueB» 
ta de las adhesioaca reoíbidas desde la se-
aiiki anterior, eé entra e » . ^ orden^del día. 

itl ««fior Ügalde da cuanta de la ponencia 
redac^da-sebre el lema prioaaro, la cual 
queda aprobada. 

•éfior Zrtilaic» a^one lo p)K>p^to por 
la pctáencia pardi el tenía segundo,.quedan
do aprobado con algunas aclara^oxwe intro-
duoidae Ba diecosién, «o, lÁ'<[ue intervinie
ron los B«{U>res Ventó y Martínez Vilias^ y 

Lo mismo ocuné ÔOIB laa p<meaciais «». 
daotadae pera los temas teroem y cifirt^s 
en la díscueión de aqnél intecvinieron los 
Bofioias Zulaica, Ugaldé, M. Villar, Mari-
ñero y Echawarri, y en la del dltiiBp de los 
citados, los señoras Guggenbul, Bacasa, Mar 
rinero y M. Vlllaí; 

A la un» y media lovantáse la sesián, 
aooniándoBe que la prósím» ee' celebrase, 
por ík taB^e, a las seis, reufúélaiosé las 
p<Hiemoiaa a- les tres y media. 

Asi s e biso, y la Aseardalaa S|«ob^ por 
unanimidad }aa poaaneias j^;«s««ti^ae a loe 
temae quinto, .sexte^ es t imo y áptero. 

También» ea jiksotdd oombrar ua, Con l̂On^ 
ejeotttiva (fu¿ elegida la Masa), la cual de
be de estriar isa ba««s<de íon&Hción de 
la Liga 3e p]«pietar{ÓB de va|oneB. 

Boy, a las ^oa , B t̂á la see|ón de olau-
sura. 

La Asamblea ooopísdió un voto de- grt>-
cias a la Mesa y otro a loe periodistee 
que asistieron a laa eesionas. 

DEPORTES 

LAS CARRERAS DE 
BARCELONA 

, " • " . 
Namero' as inscripciones. —Apasionada 

Incha entre las cnad^s tietix y 
Villagodio; 
FOOTBALl̂  

El reenUado ds los do* últúnos puiidaí da 
.a»tQ Biititar {oé ti mgmeatn: 
TELEOB&FO» ..,«.........; Iff tutos 
Marta CristtM 3 — 

• * * 
KiaiMIENTO O É L BET........t........... 3 tsato* 
PenoearrUcs „ „...„ i _ 

Mafiaaa se cMebrará el primar pacido en-
|re el «Saivilla F. C.» (oampeón del Sur) y 
el «Athletic C3ub>, d« Bilbao (campet^ del 
Norte), en d campo dei «Raeing Gtub», pa
seo de MartíiMS Campos. 

. TIRO DE PICHOM 
SEVIUA. 39.—BB la, dIMiM iptaúAb sa 

disputó «1 caa^eobrto ^r Sati l^ qua tvti 
jjS^aáAá por «I ik«da áé Vülaree. 

ttBGATli X LA YStA 
Su aui|eE«ad el Ngr doa A M Ü » >eaba da 

donar ima nUtgnifiea y valioe'a o o ^ al cBeal 
Club Náutioo», da Bacc^Iona, pita sat 4ÍB-
puiada en las próximas regatas fM^s» r^e-
braria duraî te el ptíoátaa .toft ¡da tiiayo. 

HOCKEY 
£1 «:Bacing CSub», de llíaárid, afeaba da 

formar xm impottafita equipe»' m «lk>c%ey» 
entre ctepoidos «Bomados, ^ e Ja actuar^ 
en anteriores oonoursoe. 

BA8EB1LI» -
En él «Athletío Club» »ja»ba de introdu

cirse esta ifiop^aeta defdrt))», ô ajtaiodo en la 
actualiJAd e w dos novenas. Su primer equi. 
pp jugará tnaflaBa.cgtt ti del «International 
Banking», {ta-aiado «n: su mayor part«t por 
jugadÍM-as aorteameirioaBai.-

Glift^alLSa S E CABALLOS 
Al mismo tiempo qua ]^diid,.al hipóirow 

loo de Casa AsMtim, §t> wtooéfeBa, inaugu-^ 
rara máfiema su temÍKvada de primaveta. 
Tenemos a la vista loe dos programas, aar-c 
celonés y malril^o; pero comenzaraoios 
por el primero, para que los lectores d* 
aqi^tai. nc i te lo Oimnmm a tiempo. Ba 
aquí las inscripciones: 

PBEMIO PXBO (a redunar), 2.000 petatasi 
1/MQ. inat|p8.-r<B»t«B>dor». 4e la marquen viuda 
de ViUagódio; <Muy Bisa» y tBoyal Daya, (k 
M..J, I;ieiu;jS'oz«d», idj^éat Swictail «.Dirk̂ , 
det ceaíle de tlrttiiiiî  y é^M», m mtot ApaHde. 

IPRBHIO «Eio iUa. MSO vmtm*; S.Ü0O uei 
(ros.—iBerliere y <Bo«e d'Ch'>, de M. J. Jlaua: 
*> .',..%.«. ^- ._í».i-'K-j_- . « , j . «Qniottor», 

«Ifatcilo», 

SOCIEDADES Y CONFERENCIAS 

Política de represión 

«Beosi'y iúTinet»; d e j ^ úfedro HIU; tQaicílm». 
de la &arq<MM TiodS oe "raiagodio, y 
Miieftar 

PBSVIO BANDJT.. 2.000 pcMtas; 3JpO mrtrok 
«BoyalDsy» y «Boidt̂ , de M. 3. umx: «La 
Boiaelle», de la .̂arqnesa viada de ViUagadioi 
«C^tfw, del teMé Á]Mri(i«t; «Hiai liaog», M 
seOctr Beirttaad, ^ (Bywarii», de den 3. I'OB* 
AroJ». 

PREMIO LLOBREOKV {raDa», «.tMiOBaT), pe. 
Getaa .3.5C0; 3.800 BMBtar(«.-xBaW>> i» FíSna»' 
PaUéja; «tortnna», Je doft P. m»; «Ojo da P«» 
diz>. de 1» marqveaiv viada de ViUagDdte,'y «(̂ foa* 
ra», fififMlitV^t ,.4«,;P)Moar». 

PBtMIO HQKTStSBSiT («ste^eAsie*), p^ 

Ayer taKte disertó el catedrático de la 
Universidad de Zaragoza don Juan Moneva 
y Puyol, en la Real Academia de Jurispru
dencia, acerca ^ 1 tema «PoUtic,a,de re
presión». 

Nos hallamos, s e ^ n él culto conféren-
etante, en un estado de guerra social. Los 
contendientes son las clases acomodabas y 
los prtrtetarios; prefiere al nombre de cla
mes acomodadas a loe viejos dé patronos y 
borgóésea, poique lo que impele « lá la
cha es el anhelo de «cemodidad». 

Ti«nen de comlin la guerra 80«ial f la 
«guerra militar» las grandes masM, cie
gas, brutales, y la ausencia •fie <if&9 p8|»o-
nal entre los enemigos (ai autor de les 
ertmenes socialer no odfá a l a personir'de 
la ylctioM, que tiene a BUS ojos «n Vf̂ wr 
ri^eaentativo). -. , 
'uSi alguien creyera ^ o cott «3 parfAelo 

pimende dignificar la tacha social, s« «qat-
vocería, porqaa él, e<»no crlstiatio, cOBsI-
ees» todas las guema como vm eatftlofo 
da crímenes, nmque aoaso asaa tos mS$ 
Üíavi tablee. ; i 

Si origen áml problwna aoeiú ié halla 
aa<un desequilibrio. M i ^ o Í H I es al 
S i e n t o de la armonía e á y s elieigdtat y 
el, trabaja), conseg|iido cujidiantejaa .^cmp 
grea»fa»s y la aiatona¿Ia .da tos éleiíM^-
tob sociales. Con l i s (deas; Vomai^t^ á? 
1» BMíMItad y dtol i i l ^ r i o el «qatttarl» sa> 
rompió, y en vez de ser el Gobierno para 
los gobernados, fueron éstos para el Go
bierno; eso fSiérmí tas moaavqt^ás absoNi* 
tas. La revolución^ francesa dio al pueblo, 
el bono de la.rtt¿r|a4i. qo« a o , j ^ o ba* 
cerse efectivo, por lo que, desengafiado el 
pueblo,^ «spdra ahora a c<jp.quista«; la «co-
modlwt» de que disfmt^á fos podkrasos. 

Ddi Üttomas hay de linMamien|i> de iXj 
enf«m^#sd qme origina j l probléaa so
cial. La «utesanltk,-jw^iú» y la ivforma 
eociá por la.eda»leidB <tepuebla¿ El pri
mero es el que se adoipta en Espafia, en 
dcmde se ha dado preferencia, coptira lo 
que debiera hacerse, a la reforma cb tas 
leyes penales, sobre la legislación de ca
rácter social. 

La represi^ | o es buena, pero «fin hay 
algo peor ^pe mti, y es su glorificación. 

No quts6 analizar el proyecto da-refor
ma del Código ^enal, pero expresó so M-: 
peranzjpr da j toe el aragonés señor i^tatáf 
no Wi^ap a rafrendarlo en la «Gacela». 

El pWecho, qoa «s cocno unas qaiIatiiB 
pat» el torpe aadnr die la humanidad cal
da, 90 bwtta; sa aecaUBrio educar a l ^ e b l e 
7 rcfoi^aar las eosttünbres, para lo <»ial 
no 4^rib^ .«BiBlsarse tanto sua vlrtüfes, 
alguifs áaáoétM, como sefialar saa vicios. 

Tá safioc lioBava fué muy^aplaadldo. 

NOTICIAS 
WL JKm BE MATO ^ 

La Ordea del 2, da maxo da 1808, Pri
mera ComlsióB da la Orna Roja (Univar-
eidaé.Cbacnberl), conraemffirar& tas glorio
sa fecha con una misa de campafia, que 
» dirá a laa dica de la ataftana ea el 
altar da la calle da Ruis, y con nnea so-
lenmas fuaisralesk que se celebrarán el 
mismo dt^ a las onea, an la il^eaia de 
S'aotos Justo y Pastor (valgo Maravillas). 

PASTA D E N T Í F R I C A CESAS. La más 
higiénica para la dentadura. Deptísttos: 
Pii*z ^MatWa y » Duráii. 

CONCIERTO EN EL RE1?B0 
Programa del que la Banda Haniei^l 

ejeeotsFá maAana idbmingo, a fas oacs» y 
me(U# die.lft miaaat 

«Qítíte^a Stnfo^U» (*p«licite>, Besibo-
ven; a) Al^|ro e;m brío; b) Andante «on 
meto; e) Sé^rzo* jr ítnal. ll;* balada át la 
l u ^ Vtvea .(introdoccióni tero y candkSn 
hdágara). óiazonata del «Oimeierto r o « ^ -
típ»t jEMiMtdl. Faa^HÍa de «Lea corsaril»». 

Restaiuránt |lii:tiito 
BaM«I<Ma# Ii«i Plirias. ÍMétoiA S9S U. 

-**= 

XtftXx %JjriLv.^,r< 1, JL\. 
WrSAUO UUi Dlá 3» 

—«— 

' IbMna.—'DjjafonieQdo no procede distar cingaa* 
ijaiyyicito aaílratoria dsi real decreto de ló d« 
Mliíte da 1K19, ni por consecaeocia, comiderai in. 
¡ftaltt» m la exoegiaóu e¡6» aa iadioa a laa Aaoeia-
IfioÉSl da Naviecaa f9iutituídas para «iros tknM biw 
pt^ttt» i* i » «MaMoa «o ei Código de £!oiaeroio 
a i i OompiyUaé de KaregaciAn. 
í itlff—** —!'̂ **̂  ̂ inAr. e:̂ edÍMtea inookdts ea 
jlitsi de iBJtanrtaa snlicitaodo beaefoiisa daia U^ 
;^ A da raaras d* 1917, sobra proteix^e a laa bl-
Italáat Buena y deaanroUo <te las ya eaiatentes. 

Han petisfaMM relativa* a que aa amoed» m 
|iaa# prndmoid paca dar aaÛ a a loa «avatea tah 
jyiIrtN temporalmante con dectino a b espofta. 
fiéa da vinoB y aceites. 

-4Ísigiando certificado de or^eo pSM m adeu
de ate lá MgoBda taiifa a'los eaigaaMutcs o ex. 
(aflltDoas da toaaalao. 

rtiÉMUm^ -̂ Piíyonjendo qoa a partir da 1 da 
mye prteiaib aá rijan por laa taríiaa que sa pnbU-
eao tú taaaa del aervido telefdnieo camUalo oca 
JhaMa. . . 

-aámariaiig» at Afaeeter general éa flegaridad 
OOD el nao de eatajopiUa, pueda deepaofaat 

da meco taimite, oonceelón de licencias, 
ia»\ñalaa y doaáSMKtoa da idao f̂iüii 

exeaptalndo la ejeearióD da realas órdmaa f 
fl^r*^¿rfWrtf y ieí ' ><«antol d» impcrtaî a. 

laitnicetAn PÚbUca.r .̂̂ baado el preeapneato 
''|nB«nta&> por la Eaenela NcHmal de Maestro* d« 
J^tamwi^ para les viaje* de inatrtlccidQ de I(a 
jllnañc* ÍA la suasoa. 

.. ••.•(ieaeadiaoda a don .Garik» Aries Andrea la ex-
isiiiBriia aa.'d eargo de ofieisl «egundo del Cuerpo 
Hl> Baieiane* aacjajatretivaa da Primera eDsefianxa. 

•^Dbfeaiaiido ad' den lo* aac«iaoa da eacala, j 
JMÉ» Iba'Mtitaittíátt de IntKtota* qna sa menoioDaa 
'w**o a eci^at ^ .^ e*c*]*fón loa némecca que •* 
'wSipiB* 
, -r'Ooacadieado el aseeoie da 800 pesatta aaaale* 

»« te Fadse Harta Jiuénes Odrdoba, profesor da 
•ftlaiirnil T-' Io*titato da Albacota. 
*' rBBWnta rnrl -^ la «xtincidn da la entidad 
•0 ügitfe*^ «Bl Abono Mutuo», de AQiaeeia, y di*. 
'" ' '* • - U da^ncUa de loa valorea y matálno -»£ertgáa4e «1 toda* ana parte* la real «rtan da 
| ; l i i # ) ^ ^ líSTpor la qna «» creé hi 7imt* 
l^(j|#ra 'ik y» Pf«CÍo*. ventea y exportadona* da 
;liSi aateriria* M «onatmoctdn. 
.- ¿..ABtialsnda al Sreotor gaawal de Agrienltaim. 
Usas y Mraitsa rara ooaveear, con- anjecién a las 
p̂MS 4|pe: sa patíioHi, m. aegtmds eeuouigo para 

>lii««Bt» d^ «operfasfalo da cal propiedad del E*. 

"•i'lnahnfln al «mona» eenvoeada el B dsl BM 
-Mltnl p«a (a fahrioaeifo de ealaado tipo aaeioaal. 

THMiM.—t){q)OBlaaao sa ftvpada » l« «easMta. 
«Ifá «ala Joata da totarnte y «aja» de haUtaeie. 
#it Mrsha 4* Almeria. 

iciones y 
' — • 

concursos 
^WlCBALEB DB OOBBBHAGION 

;• * • «̂  ;í«wwio oral de las «.pMlot'jaes a 
idáeislaa tereesas de Administractóa oivil 
|l»staa4sa ayer, oMavian» la ealtHeaci6i 
• ^ sa «cppstaa lea alteres sígui^atas: 
1. Bea MsBual Marisdak CasiaKeda, &$ pun-

i; éoa Albart» Barvai Feotindee, 81; don 
* - i to Gsroía Oastí», W; ion Antonia 

. .i^mÁndez, 68, y dea Oiiatibal dsl 
rilUMOSa,' t». 
*t*á w r w * ^ llamados lo» <Motito(«i BO-

. [ffimít M, 40. 216,. 4^, 2dl, «ó., U. t», «I 

•-•'•*'-^ '̂̂ ife.Ví.̂ 'i'*^ .í, >"• 

NOTAS M1L1TA3Í58 

Revista de o^m^ricí 
La revista de Comisario del ptósjtíio Uaes 

de mayó lá-pasatÉl las daseB militaras btié 
ao ionam. Ooarpd, re8i(^tee m esta Cor
te: ee el orden [̂taa se M^reea a coBtiaua-
ción: , • 

Lps eeaora» j^Nr'j ofidalee de plantiBa Q{> 
pa^utadentes * Caerlo ^ loe pensionista 
de las orursee de Sast ¡Foiaando y ^íjn Her
menegildo, lo» dááa 1 y 2, y horapae tiaa a 
cinoo do lá tardo, ante el oomisasi&.da Gue-
tra don Aagii Blizondo Jrigoyenj ea la ca
ite de Sea Nicolás, nútioéro 2 (C^ îüsftria 
de Tmj^pórtés). Los jefsa el día 1 y les 
oficialas ái 9. ,; . 

Loe jeíee y oficáale'S de reemplaao, trii* 
saunt-ee y con licencia de todos toa Ciferpos 
del Ejénte, loe d<»a I y 3, de <*Be a cinco 
d« la tarda, ante el comisario fde Guerra 
don A»gpí,^ll8óndo Irigoyen, y te el mis
mo loAaJ qué loa .anteriores. Loe jefes. .̂ 1 
d(a 1 y lo* oficiales el 2. , . •; 

Lae partidas sueltas e ládividuee de tro- " 
pa» tnstseuntea, A '¿<a &,. de treS i ^ n e o 
de la tarde, ante el oomisario don Aoga^: 
Blirondo Irigoyetj, y en el propio local qua 
lea^«i^srior^i. * ' -•'^'•2' --••"'/" 

La Zana <U Bedütamieáto dé MadrlS nú-
íneró t*j é, páam tiiá9>Smd»^ reMie*» de 
Cabeffi^a lá ^ÉSKMÍ i^lfa 1; á las n îave y 
djee de la mafeatt», reSpietivameito. 

Loe r«tt«ad(« por Gueno, aso arrg|í} a las 
lejas de'S de eoai» y 6 do feferaro <ie . 1 ^ , 
la p8s»r*ti eil dfs 8, de doee ^ doeé, y íaa' 
día de la tarde, ea la eiúle de S ^ ÜMiáSv 
número 1. 

ÍJOB ref^mieotos de reaerva de Tagecdérea 
y de ATtineirfa, a( día 1, a las diez y tres 
ouardes y diez y seis, respectivamente. 

aeta* -ímtSs 9jtOO"íÁeilá)t:<~*'Bo\iioa d'Or X>, 'fl* 
la Befiorita Paquita Î leó: cGoemiea*, da la 4 B ^ 

aqus** Vfodá dé Vílh^Mot «Boa VÉbi», da I. !•**». 
Bindec Bajil; «Laredoa, do J. Pao* Arob. y 
<Boya», do 2. Berfrañd. 

APRECIftCIOHES: 
Primera catrera: CÜADB* MEUX. — Segunda: 

BESIilERE, Qnfcker.—TeroBT*: BOOK, Taitalln. 
Coarta: OJO DE PESDIZ, PortSOa.—<̂ >iot»i: 
OUERNIOA, Boaten d'Or X. 

coKRi»POin»»m& 
, fOOTB&Ui—JaCMtor .M MsArM W, O^Vtl 
anida asr«ga*l>. Bl <[«» » a iii qp*aa%> aa p>s. 
I» téstate tn rabí** ocafá jl Büreat haea *lt* 
(jo» le ¡úegaé otro jisgador, m e(M tm naMmne 
one.iñsra un oootoario. 

ÍJmn fKntSVL-l. F.-I><A«ty gaa¿ el ea». 
peonato mnadlal datúta einoo aMf aaRtaontiva*. 
19̂ 24)8.̂  I>estra¿8 se rétiri j>ars declcwsa tf <ío1*; 
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CoaennoB birlóos.—Se autoriza a los iefas 
y oAeiálea. p«i» «msiuñr a las eanwas da 
eaballos de 8anteBdariv.Córdoba, ValcBoia y 
Bircéletui. 

LfÓMsIas.—Se eoneade liesada para el ex-
tranjaro al temet^ta eennel da Infaatertá 
don Lúl^ Bodf^gnea da Itlvera. 

Rssan^lrr-Paáá a situaaiós. ¿o reserva el 
teoietate -eoroBdl de Cabdlerfa ¿Oa Taribio 
Ganar Oarofa. 

U» ROBOIMPORTANJSr 

En el paiaóJó de Víárta 

De regreso d a a n vlfj<^ el ttasrqa<b ^ 
Vicna BOvlrtló que le hablan dseaparMé). 
da sv «oraador «na reapwtaUa eantidad da 
objetas de platk, qae «Staban bajo |a.cásr 
tooia dbt mayordaíaaOi Miguel ASeazarán. 

Sa jtf-aeti<saron las ávérl||{aáelaníes ñeca-
sartal^ y se sapo que este nrviáate sa ha
bla atKMlBrsdo <ta «laaltos óbitos , empe-
flánidoloa ao el MoHts de Piedad, y reempa-
fiando ios raaéaaréoa en diatlifttot estableol-
miantos. . 

Miguel Alaaiaráo ha «ido detwiido t»r 
la Policfa, :qae ha lesrado dar cop él, pues 
habla daaaparecido. y después ét confesar 
sa dalüo fteílitó lea dátéa midantea para 
qua le rw^paraasb loe ól̂ jatolu 

For ellos sa haa tfanido (pía abonar 2Ü00 
paaatas, a qae ascendían las |>Nstamos. 

S^fUMato pasó al Juzgado ó» |paardia. 

mJBB. vemoie se retiro para deoearsa m «gotl*. 
KIJP^O.—Un aSdsni/to. —1. «iatecdo», dsi 

m«rqo«« ía San ICg^. a« insorpi «a et «Oerbff» 
p«i tvi retirado «a .^ ftiajOT «forfate. Sa inseí* 
cfdn la Mto el difunto IsaM IMíMil, f n p a n ^ é$ 
oDod» «a la Maca. 2. *Vmé Aa» S&a» ate. 
t. iüam n««i mín: 1» estrato .«(Miral debiera 
aoatar meDos, pera dtfoMar tk aaeite^ 
MMIO de M*«ÉÉ» g» mi* coatí. «Traeerya t 
«PtiBoe PalOlne» vJferoB mi*; ya teAcamos « 
prwáo da aqnfl coa ooaiída da.la reáoBte coeipia 
M sofior ÜMue, de Boeoos Aifw. y oon IMVM^ 
al segundo, níbter J; B. Jeel p*e$ por ü «.Oro 
libras, o «eaa X.18T.200 p*H»a* al caiabio aatoal. 

• • • , i u 

PAÍtAHOY 

l i | ! PE'éOA 
yí' >i „ • , .„: ,• _ _ _ _ _ _ _ 

E í ^ Congreso bteriiwcional 
^^ir i i i í á» eoa fwlB *at^M.ffifci |8a dt 
(Xf^aaaióo de esta Oongnpo, ^¡f» aststlf 
al éuri has ri^ ya aambiados diferaetes de

s e a d o s ofimalea extfanjeros.e 'méritos pwi, 

Entre loe ptíBawroe se cuenüj. pir Inglaj 
teírtí, Mr. H. Oí MiBoriáa, piStMeate del-í 
CóniejO iatwnaciotMd para la expto^dín dé 
loe marw; t»* í^\ W profai>rjSrí*ie!fii; 
ln8p4(i?tor s^eiior 4« ta'Msea, ^ jpr 1»l|d« 
ea, Mr. A, .B^Ti^iioít, inspector gíwwal de 
la Merina, y ifp. Baila. 

AneM át-CoiUinso se celebiai«& iSBibiéii 
una ExpodétiB Ü» industrias pe^q.*»!^! 'i^^ 
por el -número de espeeiterea-iasañtos, pro
mete alcanaar gtaa tu|«ttB¿oia. 

Santander sa prepañt páia rséibir y ága-
sajar dignamente a sus fauéapedas, m(,KA-
Ksado distintos fsstajoe, que vendríit a'su
marse a los qti« anualtaaata celebra eu di
cha época. 

Puedan adjtdiizBa todo géajMco ila' Infoniia-
láonea sobra esta Coagrea» aa su seciatarfa 
ganaral, instalada «n el ministerto de Ma-
(ina.-

LOS TBLEl^HWr AS 

FESTIVAL BENÉFICO 
Hay gráP dawártda da locálidadea jmrá la 

funcAon qa» loa «Upleados de TeJéfonos b u 
orgüizado «a J^ensfid» da su Caja da Fla-
jyisWn V. festival quá s» eaUbfará el nnsifBo 
día 8, a laa cuatro de la tarde, en al isCtoO 
dal Oeetrtt. -. 

Ccttao yá héteos dioho, componen «I prb-
grama un escogido ooocúerto,' que «aéari a 
4mff>-é» la 9anda'Municipal, dirifida per 
el maestro Vila; la cMnedia de Pta^ y Ai>a-
\Á <LB,\ tefismo», que intsrpr«tsr4 la 
fifa'de ^Hea» Alba y BonjÜ, y la ««M3<>> 
nieta Casilda Vela. . 

La fiesta p r o m ^ ser lueida.̂  
_ , ..II ir S I » i i ' 

ATKMlX>.r>HA las seis db la tprda, don 
Joád María 7ai«náB MessíA dimrtarA a n t 
ea i» 4cLa cuMálón marroquí y «I estatata 
da Tánger». 

- ^ las siete, ifm Mantíai RaiSi Maya 
dará ana conferencia de la «aria sobra «El 
problema soeial de la tierra». 

—A las ocho (en la cAtedrá p«qaefia), 
don Ramón Ayas continuarft su cuiao ae<ir-
ca de «Nttevas investigaciones en las abre
viaciones aritaiéticas», 

ESCUBLA NORMAL DE VíKBSmSJiM.-' 
A las seis y media de la t a r ^ Haa José 
Rocamora disertará acerca da «Cóax» Idu-
caban los'fr isos». ''̂ ^ 

ACADEaiÍA Dfi JURISP^PDENCIÁ,^ 
Solemne sesión publica, a las seis y media 
de la tarde, para dar po»4tióñ éb la ^^MÍ-
tidora de aeadimico de mérito a ^bo' íúiis 
Milleo- y Badillo» que leerA sa dfawarso 
de recepción acarea de «Estado ádaál # í t 
procedimiento civil. Necesidad de su refor
ma. ETjKksicióa de lae principalee basea « 
que faá «te Bajetarsa». 

hé contestará. <d acaidémico da mérito 
dos Joa| Malaqoer; y Salvador. 

EL 1 DE MAYO 

• A N t W r t » AMiAlABO 
Por hallarse enfermo don Lais <Jab«ldón 

)ian j ^ f{>laaa^Bl bimi|tNto «a» «nvloi' 
autor«s y periodistas nuidrilefioa ibanja ob-
saé>iaj|i^éj| día % dÉ^rózica» taavo.^ • 

TMI pronto como "esté restabfecii» el se-
fior Gabaldón se señalará la nueva fecha 
db diám' acto- ; 

Cura radical d«> loa cólicos nslcltlpos 
Apui HM» CorcMttet 

(^BTAMEN COLOMBINO 

I c ^ i n k s O o pier lá Studadad'CalolaMna. 
Cnabense, ae celebrará nn eartaaiMi co-
lombioe el-día 2 de agoft» MI ti monaste
rio da Santa Máila Üe la BáUda, Palca 
(Huelva). 

Ees trfbalMi iioIráA iMMiUM hasta i l U 
dto jalla 

Ha&ríi vavlea práiiiiái «a nwtáiico f ob-
íetos Al arte. 

tEBIA l^E l f m » T B | 8 
La Paria Ofieial da l ^ s t n s da I^B«e-

loná ha sido furorrogada hasta el jueves 
día 5 de mayo. 

CONCURSO DE MOTOCULTIVO 
Se está terminando de organizazr an té-

ledo, por la Cámara Oficial Agrícola da la 
provincljK el «««anN» d» ttotaoalttvo, qoá 
se cedebrará ao las &WMs «La AllMH<vaiUa> 
y «Calabaaas» del é al 16 dal próxima mes 
de m a ^ 

CIRCULO MERCANTIL 
£1 martes próximo, a l u doce da la 

tnafiana, ae celebrará una reanión del 
Circulo ide la Unión Mercantil, acerca da 
la cuestión tributaria. 

CENTRO mtmvh 
En Casablanoa aa V^k dé eonatituir el 

Circulé MsreantH HspaÍM, qae tiwie por 
objeto estiaohar ios lássl da eonfrateiW-
dad de todos los compatriotas reaidentas 
en dicha ciadad 

Las clases mercantiles alU astablaefdas 
vienen realizando ana hermosa labor, por 
la que confía en que al QoblwiM> m t o v i ^ 
la <»«ac!ón da ana Cáaiara da @Hsarcio 
o^Mola. 

NUEVAS TARIFAS 

Servicio telefónico córt 
Francia 

— • — 
La «Oaeata» publica ucía reel orden SíÉ^ 

nirado que, a partir de 1 del mee da tu^Sf»^ 
próxinM>, ee rijan por las tarifáa que.a oiliM:--
tinuadón se expresan, quedando mod̂ Bopido' 
el &tícuIo quinto del Convenio franeo-eapi^ 
flol dé 31 de diciembre de 1009 dd amia 
siguiente: * 

> Articulo quinto: La persona que pija ana 
eomunféaeién abonará su tass, que será fbc-
mada por A total de lae tasas a'emeéMlMt 
liadas como sigue, por conversaiñóa «dinSf; 
ná da toes minutos: .. ̂  

En Espafia.—En im franco eineueata. aéiÍK 
tímoa para lae.oconunicaoionas piooedaelaa o 
oon dastíno a loa oentaros teJefónieée da taá 
{tfovindas de Owoaa y Ouipúseoa (ptiiíi¿< 
ae«a). j , 

En tres francos para las ique bayút'' dé 
tener lugar entra loe centros, t^eféstocausto 
las provinraas siguiente»!: Álava, Barcelona, 
Burgos, Huesca, Lérida, LofirofiD, Navarra, 
falanda, iiantander, Soria, Tarragona, Vis-
cafa y Zaragoza (segunda zona), 

En seis irancoa para Iss mianias «ntre las 
nraivfaaoias aigv^eotes: Avila, CantoBón de la 
nana, Corufia, Cuenca, Guadalajara, León, 
Lugo, Madrid, Orense, Oviedo, Pontevedra, 
Salamanca, Segovia, TerueJ, Valencia, .Va-
•ladolid y Zame^ (tercera SOBS}.' i, 

En Fraxusia.—En un franco oiaoae)na eén-
aasem para las eomtmieatúonea pfoosiMntea o 
con dMtino a loe csntnje teMóxáoow-'da los 
departamentos l e loe Bajos Plñnen .f Plri-
"neofl orientales. 

En tres francos para las mismas antee Jos 
departamentos «ígiii entes 2_ Ariégss Auda, 

SE ACUERDA CELEBRAR 
JLA MAÍÍIFESTACIÓN 

• - * — • — 
Im ^Ém^kná^ IM Sooiedads» obrera» 

afiliadlM a la <)aeá del Pueblo, volviendo im 
la decÉ^Ón 1̂̂1% éí un princñpio adoptaroa. 
han acaldado ^ptsbrar, todos los aficá, 
la maowHitaoiw 4t>rera de 1 de mavo. 

Se ciMnizw^Jor la mafiana en la plaija 
de I s á M ' n , y jaeorrará lae callee del Alá-
nal, I lwaa dM ÍoI, Alcalá, Barquillo y Pia-
montei donde «» disolverá. 

A v j y n ^ ííard, Q^ponne (Haute), 0«|«,»fli-
Míáé, Hérault, L&ndee, I/>t, Let sl>-#Hwa-
ne, Pyrénéee CHautee), Tam, Taro efc flh^ 

En seis francos para las mismas e a t m ^ 
departamentos siguientes: Alliev, Alpes (8as. 
ses), Alpes (Hoatíeí, Alpes Hsi^tlkkeB,*^r-
dfeche, Bouohes da Bhfine, Cantut, Charaiite, 
Chálente Inferieiuife, Chev. Contoa, C^jaa, 
Dordogne, Dréme, Indr». Isii*. Lefoa ( w i -
te), Loíí**, Puy de Doma, Rhte», Savsde, 
Savoie (Biwl^, Stvraa <De«s),Var, Tau-
duse, Vendes, Vietine, Viennt (Haute)it' 

íoluse, Vendée, Vienne, (Haute). 
A La tasa de los avisos de llamada sa'JIja 
como sigue: " '";' 

a) En un franco cincuenta oéniámot^tm . 
total, o sean 75 céntimos para cada A^ni-
nistraoión, en les relacionoíc entre loesKta-. 
ém cuya distancia » vuelo de pájaro Toéftet-
««da de 80 kilómetros. 

b) En dos fraî Bos ñneoenta oéntimdl sb 

I total, o sean un fraseo Teintiolnoo oénttaio^ 
para cada Administración, tratándose di; re-
uieionea entre las demás roñas. 

I,, » , » . . - . 1 4 1 1 1 

Escuelas y niaestiî s 
""—• ;' 

CONCURSO GBMERAL DB TlUlSLPDG 
liA- Onceta de ayer publicó laa propuÉftas 

er9v¡siopalee deü concurso general de Iraa-
lado para p r o t ó n de escuelas naoicÉialeB 
de ^taara emsefiansa, formuladas oon 'éRe^ 
J^o a la oOlooac^n de los aspirantes «a A 
«seiáaíón que rige. 

Lea que ee eaaan pefjudI;c-ados podráár- ta-
«JaoMr en un plato de quince días yMiaa 
de presentarse las reclamaciones precisltaen 
(e en las respectivas seoeiones admlnbitaU-
vaa de primera ensefisaza, las que se «avian' 
. diraotamente o por otro conducto al EÜBÍS-
ter!;> quedarán sin curso. ; 

A nuestros lectores 
— « — 

rODA LA CORnESPOyOENCIA AmU. 

HiyrUATIVA DEBE DIRIGIRSE AL 

SEÑOR ADMINISTRADOR UÜEf «filí.BB-

BATE« {APARTADO 466) . ; 

FOMENTO 

iSTÜDIOS DB MEDICINA 

EN LA UNlVjERSiDAd üt 
HAIVIBUR0O 

tTNA BUELOA 

Los dependientes fotógrafos 
• " " > • • • • • 

Sé han daélMtdo an kuelga los depen» 
dienta» WtesJe» da álguass imporimitea 
oasaa da Msdtid. 

Obédaea al oonfliato • habassa negada la 
mayada da lea dMAoé (i* fotografía da |Ia>-
drid a aaeptar la» bissl de nwjora pzéteo-
tadae pot la dependaééi#. 

La Junta para amsrUac)ióa da eatodlM ha, 
recibido ¿ s igai^te ofreeiaaianto^ 

Los prpfesoroa de la Universidad de. 
HambaCB» ({ataren facilitar a los extran? 
Jen», y muy aspadalmoita a los aspaflori. 
las, al podar tral»Jar práeticamAnta aa 
los grandes faospitalas, ofreoMadola» osa» 
sión da astadiur Medicina en los Institutos 
dé Kigiena-

STn. embarco, no pueden estos RoÍQ>itsles 
ni Isatitutos ofrecer más <$aa la ansefian-
K^ gfrattttt». 

Sí el n(knm|o da personas,«letH^adiaant 
fuese mayor da i d se eetablearla an Ham* 
bargo ana clínica especial piara médicos 
asps&olaa^ donde recibirían ana esmerada 
fennacidn anédica, relacionada espaeial-
mente con las necesidades de E^afia. 

La Junta para ampliación de estudios 
ofrecerá algaao» detalles más. 

Los que desean'una amplia informraeión 
dabarÁn dirigirán ai «Deatsche Korreapon-
densbiuro for aoslandische Universitatsund 
Stadanten - Angc^egenhaiten. Univarsitat, 
Paaiiantti l y , Leipzig^ 

Contra el alza injustifícáda 
• " -

Hablsndo ay«r eon el nüniatrsr Ig Faam-
to loa periodistas, la dieron oueoia da la sa
bida diel cidzado, con motivo da la autori. 
aaeldb de exportar pidas. 

El sellor CServa se mostrft éxtcafad», f 
d^o que lai pieles para las qua ja habla 
a îtorisado la eacportaeite enn i«s da aidira 
y ganado lanar, que no liegiika aad* (pü var 
ODn el calsado. 

Afladió luego al miiüstio: 
-—Estas cosas sa tienen iqaé TMolar por 

Ifixnismas, pass yo siempra mid» m aoosa» 
íWineisa de lo qua hsgo, ' 
. ^Atravesamos una ensk scéUdiÜ» da fea* 
<>#>• y qoisro dar pn^aedón a H IndasMa 
naoionial. 

Bt'faubiata úS9» tendsneia «n'%(s sentido 
d« elavar los srtíenlos, boQoao^ pr^«rtos 
para ello oéín las autoriai|ol^iaa par» «QM»-
m, ya tomaríamoa madidaÁ >t t* érU«fio, 
aaoquaitaad>ién «»eo que eaias ao» 
nes de las aut^dades looales. 

Wmm « t fiii» ym s» varé cénw indo 
wHmé», dicÉMid» inKUdsB fara lá Mataoolte 
da la industria y al tMbajo naeíonates, y 
al mismo tiempo para qua nunoa sa eleve 
el m s r ^ o iniarior, dando asf facilidades 
pata láViSa Sabnémica del país, y oonliando 
an que todos ayudarán a la labor del Oo-
btcfbo. -.. . 

Si me squlvaao y «Hraanttntfa «bvaalo hm 
pnbios, te^iiré qua raodiir «( aaslidaí « i r -

S: 

1 UMEH 

J a f m e Ruis¿ 
A]t£NAI« 28, Y GOTA, 4 ^ 

Fábrica metalúrgica para «wsuviibléa 
de aparatos y aplicacloneg de broneeif ̂  .̂ 

I! lie Iej8:-: CÍPIS tm^ 
K A N E X P O S I C I Ó N >l 

i G S 
A t o o H a i , S y i O 

•.H 

-#< 

R É R D I Q A 
De nn pendíntif da bri9«ttea j É n a 

cborla», aciíariado en 2a neoha del ^séá 
aotaat en "cA taatse de la Oomadi» m ^ 
trayecto átí. paleo r ^ o a la oa&e dal%|kkr' 
civt. . P' 

Pueda entr^ana en la íauftoAM mm^ 
lal dadlos Baiiee Palanas, é o B i a w j n ^ ^ 
fioará. - ^ 

'^A>j\r^ 

CASA BEAL 

AUDieNGIA MILITAR 
el pre-

•idanka dot Consejo y los minisimí de Ins-
troaetón púbUo* y Trabajo. 

Luego recibió d Bey en audiencia mili
tar » l e a mnacalak Luto», Oiescb v Zubia; 
ooroo l̂SB Barranoo, Aoha y otros JeJai y o^-
eialea. ' 

Ha riA» nombrad» isfei da la ronda del 
Rey al aonisazio da Polioíá ssAor (%aBBo-
fm, qoa ara jefa da la Peiíaía de Santaa-
dsTi., ; - . ' . • 

ilENFERMOS DEL CABELLOtt 
USAD 

CAPILAR HOi pÑAiSB Glltn la Mili tfM MMi 
Aatlra rápldaBeata la BÁUDA j OBSCIHUBIfTO B IMPIDB SU CAIBA 

iBMMtttKMBflBta 

m a o t «4« nesETAs ESTDOBs 
l a Tanda «n todas la» Várfnnwrfa» y Sragnarfa» 

Dopdstta gWMMb J* KtUKA CLABI8. 10. ~ ÍBARCELONA 

C A R P E T A Kl S IVI E T ^ 
as oaa MTii^ «stnnrdiiMriuBMil» pMha 
y pwfKtMwaito tegua, ^M W Í | ^ 4M á S l i a 
fMrtaBente m perforarla», •>•«••(• T^Z-
«« JsaaniraM» patanUdo Eiimat. ^^ laaanirakQ |)átaBUda Kiuast. 

Bs absolntanento üapocib)* qo* m iKtíl^ aa' -
(aMi da la owpeta, por U«B» aw a ¿ £ T 

Para awar aa papil bHia \mém la «a* 
lM«t y bajar <(ta piura qiw ^wS^aa^T-
BBeaadtmMUB da oartdo-wtro ma* A r̂ta # 

pliado. Píx^aA «• adoptarla. ihaSNa» astaf 
«AHIIIOS T PfeaoIlHI ' 

poarto nataral 18 per SJl CSM 
> anMto 28 por 19 > 

Ceoiateiai 89 par 9é > 
Folio ' tS por 3S > 

ta 

l . « 
1.» > 

pw 
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SSBStR^JCBo JCL—ntBa. S.vrs "i^ lEyi^DEBATe< Sfibado 80 de abrtl d« iWn 

VIDA RELIGIOSA 
BiStOBAh H CVUHOB 

« ^ y AaMor. »>ártir. y B « t . 6<rfí.. V^"; 

te J a u 4e I. Bfato, con rife iübU, «a^¿7^.<M 

^«taiWl» Hons—Sa S M O OrtaÚa» (M*tói de 

L S * * ! * * « * i ^ I > e •*• Angtití..; eo re amo-

»"»Jüta í« Bw LBlg—Nowo. • Kwartr» 8o-
M » M AvpwB y Boena Muerte. P<» fe maflío*. 
L U w»;."**' f " ? ^ pnffieM^ A» Jorf AH» 

PWoqnto da SwÍtti4m—Sonx» a Noestr» Sefiívr 
n de la «Blper^iza. Por 1» tarde, a las seis j nie-
áíj^, los ejMvicioa, pndieaodo don Ángel Uaao. 

Boena Dicba.—Komna a. ni Titular. Por la ma. 
Sana, a las diez, misa aolemnéi' pae % tarde, a 
les seis, el ejnvisio, predicandv, <ioQ Sdwttiin B. 
Larios. 

Cristo 4» la Bdfld.—iTotena a so Títolar. Por la 
maSana, a las Mee y media, asia* sotemna: a Ua 
onee ; media, teieagio y novena; por la tarde, a 
las sais, los ej^cicios, ^sdiouido don Enrique Via. 
aaez Camarasa. 
^ Calatnnik-^ITovena a l̂ nestra S<Aora de Montse
rrat. Por la BHUbHia, a lt« diee y meSia, misa »o!eta' 
na; a las dooe, rosario y novena; por la iai3e, a Isa 
teis, los ^«rcieioa. predioando den I>iego Tortoa». 

Santa Cataltn.—(Cnarmta Horas.)—Tiesta a sq 
Titular. A lis oáni, eocposid&i de So IXTina Ma
jestad; a las nueve, misa rezada; a las diez, !a so
lemne, y a las einoo y media, termina la novena, 
predicaiiido al ps&« Bdgada, • O.' F., y ¡voeeaite 
de rsaerva. 

CULTOS DEL rBIMER DOIflMC» DK MES 
Parmiaia de] CoruAa de Xuia.—Por la mafia-

Ha, a las seis, misa rezada; a la* ocho, misa da 
oteiunián para las Marisa y familia* de la Visita 
Domiciliaria; a Is* noeve y media, misa mayor, con 

explicaeiiSn del Santo Evangelio; a laa floce, misa 
ooQ expliéación doctrinal para adnlto»; por la tarde, 
a las 4ras, eateqoesis. 

PaRvqoi» da Otntenl»,—Por la raafiua, a tas 
ocho, misa de aomiulü<5n psra d Apostolado: f r U 
tarde, el ejaoi<»o dd Corasdn da iTesús. 

Punqnl» da San KllUn.—Por la mafiaoa, a ba' 
ocho, misa de oomonióo pan laa Kfas da Marb, y 
s<(gaidama>te los ejercieioa. 

Parroquia de fita IldefoiiM.—A las ocho, eumn-
niós ¿eaatl {«ra el Apostolado de la Oración, y a 
las seis, ejeroieio con Su Divina Majestad maní*: 
fieeto y sermi5n por el sefior Benedicto. 

Panoflda da los Doloraa.—A Ise diez, misa so
lemne oon explicación del Evangelio; al aiudlaoer, 
rosario. 

Panvqoia da San 8elMUtita,~-De once a mta, vi
sita, y veneraeiÓD de la imagen en so eMn8r{n. 

CStadral,—^A las nueve y media, misa ooavMitaal: 
a las cinco, e^erdcfo meosual para el Apostolado 
de la Oraoidn, oon Sn Divina Majestad manifiesta 
y pUtiea por el ssAor director. 

Capilla Baal A las once, misa cantada., 
Caíatnia*.—A .laa ocho y media, OMUunlte gue-

ral para las Bijas de María. 
Enahmartón,—A las diez, misa cantada, predi

cando don Inocencio Bomo. 
El Saltador j Saa Lab OOBH|[>.—Púr la ua-

fiana, a las ocho, misa y esplieadón moral del ?an-. 
to Evang^Uo; a. laa onca y media, misa; pnr la ' 
tarde, a las seis "y media, ej«ra(iáos oon explieacidn i 
y • pUtioa. 

Esolafaa del 8a$«do CeratAi (paseo de Msrtl. 
nez Campos).—Por la jnajlana, a las doce, misa 
ocal explicación dej Santo Bvangeio, por don To
más Miouesa. ; 

Pwpetoo SoeooOf—Celebra sus cultos mensuales 
la Archióofradf» Sel Corazón Eacaristioo de .Tesús 
y la Adoración BeparadiHa. A lae ocho, nusa da 
ccononión; a las seis, fnneiSn solemne oon srrmÓD 
por el padre Crawley. Acto de desagravio al Cora
zón Eocaristico, bendición, reserva e tiimoo euca-
ristico. 

Rosario <]K'orTÍj(is, 38).—A las ocho y media, mi
sa da comunión para los cofrades del Bosario Va-
pe¿oo; a las nueve, misa de Cateeisnms; a las diez, 
la solemne; a las doce, santa misa, oon explicación 
del Santo Evangelio, y a las cinco y media, ejer
cido con Su Divina Jflajestad manifiesto y sermón 
por el padre Garcí?, O. P. 

Reparadoras.—:A laa ocho, misa y sermón, que 
predica itA Eiirigne Vizquez Ctuaarasa. 
• Sagrado Coñuda Ito Jeads y San Francisco da 
Bor]a>—A las seis y a las ocho, oomonión geaural; 
a;las diez y ism cuartos, misa para la CMigrega. 
ción de Nuestra Sefiora da Lourdes, y pUtica por 

al padre CMIvsc; a las once y media, lección sacra 
por A padre T(XTes, y a las cinco y media, ejer
cicio, predicuido á padre Bubio, 

m * * 
(Etta ptrMdloo la imbliea con cansara «desUstica.) 

ESPECTÁCULOS 
LOS OE HOT 

_ _ • 
ESPiAOL.—A las diez y media, Juan José. 
CdUpDIft.—A las diez y cuarto, |Tío de mi 

Vidal 
LABA—A laa seis y a las diec, Prente a la 

vida, y Carmen Plo;£a (de^edida). 
CENTBO.—A lae seis y mddla, Bamo de locura 

(beneficio de Irene Alba).—A las diez y media, B»' 
mo de IpciuSr 

ESLAVA—A las seis y a las diea y coarto. La 
chica del gato. 

INFANTA ISABEL,—A las seis y cuarto (últi
ma 3 definitiva funcü^ de tarde). El doctor SVaile 
(jalzado.—A las diez y cuarto, Dojüa Qaríoee, La 
HÜita y La mujer de so casa. 

CÓMICO.—A las seis y media, BI ;banqaare dO 
los pobres y | Adiód, Facundo I—A la* diez y oie> 
día, Juan José 

APOLO—A las seis y media y a las diec y 
media, £1 querer quita el seutio y La hora del i«> 
parto. 

NOVEDADES.—A las eeia. Loe amores de 1» 
Filo.—^A lae siete y cuarto. La Bemolino.—A Idf 
nueve y media, BI secreto de la Cibeles.-A tsa'diei 
y mpdia, Las apariencias engsfisn.—A las moo']^ 
tres cuartos, | Suerte que tié una I 

LATINA.—A las seis y cuarto. La Eqiafia da !« 
alegria.—A las siete y media. La Melindrosa.—A 
laa diez y cuarto, Molinos de viento.—A la* enea 
y media, Un pedazo de pan, 

PARISH—A las naeve y tres cuartos de la n0> 
ohe, 47 presentadón de la compafila iatemHÜmal 
de circo que dirige Leonard Farish. 

• • * A 
(El anonck) de las obras de esta oartaMn ae qn 

pone SD aprobaoMn ni racomendacldn.) 

imprenta y estereotipia 
de EL DEBATE 

Caaos» € 

':^3z 

ARTRÍTICOS 
mTicos TOMAD RENOSE 

lELIMINADOR ENÉRGICO DÉLA 
ENÉRGICO DEL ACIDO ÚRICO 

I j U 8 K SlS'sT*'**'•••••• «nn • • • «a*^^ 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

EL ÁGUILA 
3, Preciados, 3. - MADRID 

S U C U R S A L E S : 

wmM 
Msripi 

.Sevilla 

BOPUS CONFECCIONA' 
BAS PABA CABALL& 
BO, SEKOBA, NI90 X 

NIÑA 

GRANDES- SÜ^'m>0& 
DE COLORES Y CALI
DADES EN TODOS 

LOS WXÍEW& 

Trsjea de lanilla y estambre. 
Da pama* u a iM. 

• i | 
H 
H 
H 
H 
H 

I 
H 
H 
H 

i 
H 
H 
H 
H 
H 

.Ü 
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DEVOCIONARIOS 
Y RECORDATORIOS 

PABA LA PBIMEBA COMUNIÓN 
CASA ESPECIAL EN ESTOS ABTICULOS 

E L D E V O O I O N A B I O D E O B O 
CABBBTA8, Stv-MADBID 

l 
K 
M 
H 
h' 
B 
K 
H 

m 
H 

I 

Trajes de lanilla, (Mltan, v(' 
eoda, etc., para jóvena* i», 

dias a diez y seis aOos, 
Da paaatai M a (ML 

^mjaa da p a ^ , , vieoti» o 
ymg^, etc., forma sport, para 
üifloa de diaa ia diec y seia 

M a SS. 

laperaisaUa zafUn, se 
varios oolorea.' 

D« fCMtai <S a ÚO. 

• 

• 

r 
H 
H 
H 

CÜAIKFO A N i r ^ A B I O 
SB LA 

EXCELENTISUCA SBAOBA 

DOlIfl iJiníELÍllllll nORAES 
PAtMÉIRO 

VIZCONDESA DE BENAYENTB 
FAUUE3CIDA £K LA PAZ jyEL SEROR 
Sos nietos, don Francisco á^ ABÍM y don 

Eariqae Ces Betmúdez Zlbam, iA>n Fran-
c)8Co« dofia María, don José y don Femando 
CaUíeinw Cea Bermúde:;, y demás paErien-

AGBADECEBIAN una ora-
CMB por ia finada. 

El santo sacrificio de la misa ta cele
bradlo en sa^agio de ra almtt el 1 de mayo 
en la parioquia de Santiago (Madrid) y 
en «1 Santo Criato d« Pie^ramOlera (Ka-

varr»); 

AKOSLITA: E8TOT ASOMBBADA^ HO 8B L * VB 

TA HIHOüHA CAHA. ÉL «PILUHOL» QO* WTBD 

8E APLICA AL CABELLO LE HA DEVUELTO Bit 

COLOB DE SD JUVENTUD, PBODUCIENDOLB ADÍ< 

MAS TAL FIBHEZA. QUE NO LE CAE NI DN 9t¡tA>.-

PIDASE EN rABHACÍAS, DROOUEBIAS^ V PBSrO' 

MBBIAS. — IIRES PB9ETAS PBASCO. — DEPOSnOl 

FBANCISCO CASAS.—HATOB, U.—UA0BIO 

Vnttm 4a dril, satal; beqie. 
oaitaá, eto., para aviador. 
iaojfooiclis(a, mao&njpa, ato,. 

P s iMsetai 30 • S3. 

tRá|es de l̂ UOa, modelo io-
glíé, par* iíHloe 4» «oatto • 

iáaif» tfiM. . 

Se peaataa S8 * SS. 

Peletería, grénereé de ponto, eamianrÍM, eevlwtería, ifooBté-
' ita, artteoIOB púa viaje, ae«Bi>i«mrfai si9i^«rla, bastones 

y paratroas' 

CCniw medélí» t^ítrintn»,'' 
.de áril otanadn- bisoco, para 
KSCS de tres- a nnava afios. 

D B pmtM M « tt; 

Rreoío fijo V^n ta s a I co n ta d o 

Sacreíos regalados 
Si eati nsted ostiaado da medioi-

naiae «¡a izito, inveatigiw mi trata
miento. Si nadie hé podido sansí 

soa malee, pü» mi ti
teo, qne le indicará e&-
mo imede corarse en sn 
oasa, sin «na î ota da 
diofras ai van̂ Qoa. MI 
BTETOiDO BS lAK 
PBACTICiO T POSI
TIVO QUE LE DA-
BA ÜN BBBÜLTADO 
OABAKTIDO. BnvianM 
sn dirsoadn y le dea-

padtari tal libro'dendüonien qoe nsied viva, en laa óaAk-
der o en d esmpo, deptaj y fuera del paia y a todaa paites 
dMidc ti ocRso HíKuo. NO DBJB SO PEDIDO PABA 
>fARANA O PASADO, POBQDB ESTA OFBBTA BB 
VAT ÎDA POE POCO TIEMPO SOLAMENTE. 

No mande dinero. Loe libritoa son absolat«Q«Bte gratis 
par» toda psnona enferma. 

Escriba al secretario 

Señor J. d'Adonys. 
Apartado número 754, Barcelona 

Si 4«&r» Moibir si libro en paquete esctiSaadó, pude 
eavlat im ssMo' da 0,<H) odntimoa pata el frsaqna»t . 

i UNIÓN PATRONAL CATÓLICA 
e PBOTECTOSA DEL OBRERO CATÓLICO 
§ DUQtTE DE OSUNA, NÚMERO S, BAJO. • Teléfono IS-M ] * 
g HOBAS DE OFICINA: OE OCHO A MOEVB TABDB 
g ^Bsia entidad ss baos cargo de toda idase de obras,, sea coalqnieni sn ImpcEtanoiat < 
K empleando en ellas a obreros católicos. 
a LA DNION P A T B O N A L cuenta con dirección técnica y maestros de todos loa oiUos.' 
g R r ^ a s u p u e s t o s g r a t i s 
n Pfidnas: DOQUE DE OSUNA, 3. de ocbo a naeve tarde. 
»nan»sss8»ssan«ssa»8ssR3sss»ssssss$2:$szs3ssssssss:sKSsssssss»n8S 

para 
baata Cinonenta plazas. Placo pree^itación solioitades, 

d 80 abril. ^Brillante proparacidn. 
INSTITUTO CATÓLICO COHPLUTENSE 

Dnqoe de Alba, IS. Apartado 269. Próximo traslado, por am-
^iaeite de local, al hacmoso tiot^ de la calle de Vdiiqnec, 40. 

J U G U E T E S Wioiive 
< FDENCAB] 

.— L̂os mejons y más económicoŝ  
AL. 1S6.—VISITAD ESTA CASA 

BACHILLERATO ABREVIADO 
Batudioa per aDRê pmdenü'a, sin salir de casa ni dejar sos oeopaeÍQnss. Laoaiaaa*̂  

tsadwsnss y siaoptia prneiU-UBas. B»h> inmediato. para loa idveaaa sin éanaeih 

Ha jgttaa da 'fsaaab¿^ptiHMfi 'itói^iria t i o i ^ ~ 'y'^Mmo baoisado á' a a a ' f ^ ' 
BAÜnlLLBBBB en dos afios, en afio y medio y hasta |en diea meaast 

LICEO ESPAÑOL DE EN8EBANZAS RÁPIDAS 
Apartado 378.—Casilla 21.—Barcelona. 

Trafsa de aniíorma psn 
ceha^sóia»,, ,caD pantalón 

fcreoflues. 
Da pacatu lio^* IM. 

6 N V I 0 ptatJa, a 
' %mta lo 

iUak- w intatacaale M.. 
•NM Iw «nteiBitdadsa evíni-
ü a 4ai eoraafo y los potanit. 

SI, DMtsF Bmitai. (as-

B O D A S 
Bahatoa magnifloos, loa ma. 
fmm haca BOCA, tMtpm, 

T ET U A H . 2 0. 

. -^ 1(X Piamonte, 10 
LINOLEUM 
jnnSIANAS, a predos qna' 
apqprendaritt por ¡o econdmi-
Mb Tfaraa oneo para portá
i s , aatemóvites, etoétera. 

SifTMsmaYKHifliAins 
y m, nwroawít. t» j ti. 

reRSIANAS 
Tttáe y osre, gran-

d s fabajas. 
UAuítai, 20. 

.X»'|l «oitaco de 

EL DEBATE 
<fli0I« «• Atiipa, íreate 
• las Calatraras) se 
jraMa teda la Preosa 

JMMUaa i» £waiUi 

SÁNDALO PÍZA 
MU, peaetata 

a] * l l l naaiBla OfBSHiai Éi fiáSÉiie 
' r fp^ias ,del^deétae.Pili ,y m «wrea'mir. 

'—to y radi<¿if|nté t o ^ lai( ai4st«as4». 
IM urinsriss. Benoinbradss priatiécp diaria-
aHnts las presorib««„,teQoaooi«iÍMk vtBtaJM 

J6«(e todos sns similafca. l̂ anoaoia iA ti» 
•f^^^rtu. ElaM dal Pino.,*. BaMsioaa. y 

prineipalesqhiysf]^ da Bapaat^;^ ' 

AGRÍC RES 
Téndese nutqpin/f.'trilla^ya marica <&liyton>, 
1.87 metroc,'pAq î etBdi&Í''ÍIa mi^ j , alimentador automitioos, 
en paíéAr <Mtado de • (nmíibnamieoto, entrega en el acto; 
si'se dese*i"tiiattett afc vatdeti 4 Mn^ «nplbto. accionando 

por'tractot. -IslomMa: i-
tOBUEfr SOLAJIOT, Bll> BBLBBMÍQ (BBBSCA) • 

REPRESENTANTES 
tocios depositario^-desear-la BoeiaM Op^peratfva , 
I Banaa. Bara la venta en enmsión ds ealsd», Ibjidaa. man-' 
taa 7 objetos plata de ley, en moQederos, limosanos. cada-

f u , aleétara, etcttet», 
-i Ihtttt soHiAat m bnanaa rafsrendaa. -

AMSTADO CDBBBÓS BOU. 00. PAXiVA DE ñXOMttík k m & i r A A V v %4«ra»«î wwM »«vs». «sn « . « . . . ^ ^ ——,„..—„—,„,„..., 

M A R ¡ A ~ O A : Í Ñ Í ^ 
Batatlaa da eocina, aparates pata alambrada y sAfseaMa l e 
uAtóleB 7 saetileao: teaserot, filtros y inigains da *'•" 

cBuz. 31: T «Ara & -' • —**».ia I • • • • • . ^ - • . — • - >w»i».H.iii . • — . . I ^.1 ••^•issiiii.iii _ 

VeQtura López y Compáiifa 
Camliaa, eeíAaua, |dnei«f » puto, guntai. 

Ofandsfi neNdads. 

GRAN VIA, 8 y 10 
WOEBAS QE Pino OC BAUÜIA 

En tablas de' des y medio raetrbs- dS- largo; virios anekas, 
y en gruesos de tres, dos centímetros y Ü mil&netroa. Ta-
bbnee da varios largos, anchos y gruesos. Todo enoaadnda 
y galgado. Ventas directas. En Pontevedra, Arbo-Viüa^ 

JjtogM» Bétw Coe4a. 

AGUA OS BORINES 
robe «eiuai«. Bmaaai. vmmm. iMaéMona* M i » ' 

lat«Miaalw.HBatta « É lat S fll«a por tí dlgiitli^ 

SIEMPJRE RECIENTES 
legitimas y eoooÓmicss AGDAÓ MINBBALBS ds tad¿>.dasas. 
Servtejo a doiicidHie. Bx^edieianes a profincÑN. IA BsniÉwi. 

I por becuiiOft. 
Lteipans ^ eo. 70, 16 y 100 b» 

. jfas. Co^as.^ Estofas. Pdmatonas. 
Pídsjie catálogo gne se nmite oontia 
aaviei de t¡M ptaa. para oertifiaado. 

i. BALLABA A N D B E O 
(S. M C.) 

:&PABTAD0 458, D 

Viena Repostería Capellanes 
tietíe en sns casM tos más asiectos bombónos y rarameloa. 
H ^ n de toa Heroa, 38 y SS: Arenal, 80; Oónota, 25; 
Predadoa, 19; Alasicto, 11; Harqi^ de Ürqoijo, 19; 

• Tdedo, 66, y San Bsmardo, 88̂  

LA A L I S E D A '^^uS'^' 
Temporada ofitiial: 1 mayo a 80 janio, y 1' •spüambre a 80 
noviembra. Mádísoí'doctor: doo José Ifisri» ?bes }iarin. 
Agnas min«ro-medicio^ea nitrogenadas, radioactivas. Puente 
San Josa, sparato respiratorio, corazón y' éepniñslidad |;ri-
p^es.'Poéote de la-Srind, nitrogenadas, msnganifvas, bica-
eornatadas. Vias orinarias, anemia, nefritis y dia}>étea. notel 
con servicio moderno. Coches a los rápidos y oarreos; a los 

draiás trenes, previo aviao. 
i l > I - . i" •. I l i ' y . ' I « V 1 II ii»i ( j ü i - m i I I - . I . . i i ' r ' ' í I II 

MÍ INSEPARABLE 

PIRFECTA MÁ
QUINA 0 E 
ArtUtAk 

Apari'ddG 

MADRIO. 
MilH^:Aj 

CURACldN PRONTA V SEGURA 

PASTíLLASl^rOr ANDREU 
Oe «cnta %m toda» las Panaaoiaa 

U» que tengan ASMA 
o sofocBcidn 

usen los Olfarrlllos astiuiBátioos y los Wm^ti»» 
aaoadM del Dr. Andreu. (}ue lo calman en el aao y 
penniten dMcansar durante la noche. -#' 

hmKiK tniiies v ecijNíiciB ALQUILEBES 
COBUBB, oedo varano, pta 
oonfcrt, amneblado, oénfaino. 
]nf«rm«e, Madrid, Luía iS¡%-
¡ana, a. Boa. 
FOBNTEBBABIA alqoilsáo 
hsnnosa villa. Informarái,.ADÍ-
ceta Jánragoi. Bm Ms;(eb¿. 
Pnsnteixabi». 

AUTOMÓVILES 
CADILLAC. Tobado, aleta 
tmam, úOUñ meWioi MUÍ-
naevD. Sa «anda an 28.000 
patatas. Inlirmes, Benttaela 
del Caityio. Torralaiaga (San-
etndar). 

iBOMPllAa: 
COMPBO cuadros antigaoa y 
BiOdsindá, talaa antigoas, moa. 
tít» pntigaaa, abanaos, broa-
esa,.. taUs, porealanas, minia. 
twss. OálefAM Ferrerea. Pía. 
ia' 6sn Mignt..', Jí. jfáincipslis. 
BKLLOS espaúolas, ingit tua 
ivás altos precios, coa pea. 
íermoia da 1850 a 1870. 
Cnu. 1. Madrid. 

Btttt¿áAH¿á 
BANCO de Espada. Frepua. 
«ida vtn .el- ingieao par A 
ofieiái don Bfi> OMdb. Sa
lad, U. Academia Olmedo. 
PBEPABACtl6)ir para «U-
m ^ ^ aUimaoa librea bacbillo-
rato.' Aeadainia Hartea. Sil. 
v a , ^48 . ' • • : ' • " ; 

PBESTAHOS 
m L ÍBSSTÁS piodoeeo 
a ^ dianas, eompletamenks 
^tefiaadaá. León; 88, se-

DlkElO ¿or bpotecas, reŝ  
gnardos, antomóvilea y demos 
garMttaa. Colooseión de capi
tales psrh obt^er grandes 
rmtas «in'ninguna expc^ción. 
Centro ?inuiciero; San Sar-
iol«aj, it principsJ. Teléfb-
no 33-71 M. 
H I P O T E C A S . Partfcn-
lae. Desde el 6, oteas en M»' 
dfid y ttnoss rústica». J.'Hor; 
no. TiOTida, 14 dni^cado; de 
eñ^o a neta. 

VABI08 
DESEO negado serio, FIO|MO 
para soSora. Saa Carlói. S. 

PÁBA IHAOENES X AL- VENTA detona oasa sn jd 
TABES, recomendamos a Vi
centa Tena, esonltor. Vtían-
láa. TeMfbno 610. 
ENFEBHOS de Ida ojos y de 
reumatismo articular, os cu
rarais rapidisimamente. Escri
bid al páíToeo de Huerta de 
toriba (Burgos). 
SlrilASfA voluntaria. P o r 
testamentaría se venden m» 
casa en la calle de felayo y 
un aidar cercado «D los Cua
tro Caminos. El pli<>go de. 
condiciones y títulos cstín en 
la notarla del sefiíx' G. (team-
po • (Poebla, 6), hasta el 
dia 14 de mi^e, en que se 
celebrará la subasta, a Iss 
cuatro. d«. la tarde. •. 

, vEii*AjS • , , ; ,, 
PIANOS, autópiaiioa, ermo 
•joa Ipunnttcados, {«recios sin | 
awnpeteocia. ' Corredera. Val-
veñie, 5a¿ " ''• 
BS V B ' R D A D ; viéndolo sa 
comOTueba que para innebles 
de inío, baratos, especialidad 
en enoairgos, M^mnel ''ercsu. 
^ a ^ j a (esqoiaa a Lagaaca). 

distrito de CbambcH, rsotaá» 
do (* 7 % Kbri», deaoontuiia 
el 88 ^ , moderna owiahi|é« 
ción. Otra en sitio etttrioob 
rentando 6 % litae, de toa. 
dwna otmstrucaióa. 0 ^ riit» 
tanda, 62.500 pesetas, oqn t^ 
dos loa ad«laiilca modenuM. 
Precio, 70Ó.000 pesetas. OSk 
distrito Hospite), rwtutüí í l 
T "/,•, pieeio, 80.000 péMña. 
Otra, calle de S % Oonaalo. 
en 10S.000. pesataK'IOBM^ 
950.000 pesciis «a Ngn4a 
bipc^eoa, alendo ia -Meara 
aw el B«tao ^pcteóano, %• 
con, Ssfiores Ortis y 0 ^ ^ 
So. Amániti, 7. De ^aoei ia 
ocho. . "̂  

SI TlEÍrts iisted gñi fiaeaif 
algún regalo da {dantas y Ío< 

I res naturales, vidte M tjtadh 
~ de Luis Bodrignac Saa' B«*r 

nardo, 78.!Tel«aBó US Jar» 
dan» .- • '-• 

KAONIFKk) t i ^ Sin Ba-
faél, garage, dependalúíH. 
ext^j^ jardio, absolatamsnt» 
independiante, vendo, permu
to, alquilo. Beoefioeneia; 2, 
principal. j 

VENDO Eftáquinas da s q | i 
lar, hfteer mediaa y ••mm» 
Carmen, 23. .̂  

S O H B B E B o a acfeiraár 
dos, 9 pesetae; hechura, 4,50. 
Salud. 12. 

siglo XVU, «filo c h m ^ ! S i f o M ^ C s t a d * 
reaeo. Beyes, 13. Lámpara • ^ - -•• . . 
Bleetra. 

ELEOANTE sastearia «Nava. 
m>. Arenal* 10, ̂ inoipal. Sn< 
OÍOS DvSdicaa. 

LE ÍNTBBBSA óonnoaé n S 
tros aotoale«rtr»Jes-de iSd̂  fl^íf: 
100 pesetas, de esiamln-es flnn|. 
Orraiivan. Son I/td. 8as«tailí|S 
San. Bastardo, 56, frenfa a,'W 

ma, pieles,-ttaas, sedaa.' -cii 
va Bajaj_ 16. Loa Iti 

TOS FBBiNA FEHOTÜXDL 
quita la tos. farmacias. At(̂  
cha, no . • 

ra, 6, segando izqúarla. 

V É N D E S E hermoso ho
tel. Junto tranvía Ciudad Li
neal y próximo el de" Vuitaa; 
eoiidicio^és tentajosaa. Pnpie-
tario, sefior Soadin. Vtaéa-
itf Pelfcyo, 21. 
VENDO hotel pronneíá~Ma 

PIANO oxtranjei^.: K¡p p«ao> 
tas. Quifiones, 90. eenvente. 
1' I I I I III I M • • — J Í I I ¿ . ^ » 

eotsü oa (ifiCESITAM TBABA40 
OFBECESE aiod>itB-«)nkt«c« 
ra, iunejorabias nifnfei)iri¡n_ 
Fernándea la Box, d^ úg^^ 
mero. ' ^^ 

drid, bajo y principal, 22 ha- OPRECESB «atfoi* «smjMl^ 
bitaoioneB, cochera y jordin, . ^wdar niOos,. ffgt^ ;*Wa. 
aa«M pies. 80.000 f csetss. ' Coiroenat-es. 5 dopBca^^., 
Frincca»^ 18, principal. ¡ D E S E_Á eolocana oofMrii 
TOS FEBINA FENOTUXOL 
quita láempre la tos. Eavjos 
«onao 8>7fi. íarmaoiaa. 

formal. Barquilla, L. 
V I O D A edneada, 1»! 

At»-J aeow^fla sateaa, ntliMk 
^ ^ : 


